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i.i Vôrlle est cn marche, rien nc

potit 1'arrôlor.
Zola. {J'accuse. AlTairo Drcj-íus.)

Mal imaginavamoB nós, ao betndizer.n
nobiüsEinia elevação com que se ia le-

ii,,lo nsla campanha do jusliça cm prol
l„ un bellno Pacheco, nuo, Inesperada*
mente o com a perversidade gratuita das
«ornes viria a calumnia Burglr fronte u
íreiité da viclima. Mas era fatal quo assim
[osse: em tudo o quo ú humano co abo*
'.un sempro desgraçadamente a villuna-
tom e a infâmia. Mesmo 6 do taes «rn-
trastes une sc obtém os grandes elicilos:
o dia é mais luminoso, precisamente
porque siicccdo is noito; a verdade 0
inais poderosa, |ustamento porquo cs-
,.iiga a ciiliiniuiii. , ,, , ,.

0 im merecido infortúnio do Umbolliio
'. ni ganho quasi todos os corações, a sua
lomiueta innoconcia tem-se imposto aio
nos seus juizes o a sun alma de eleição,
i, iim' impossível parcela, tem so rove-
lado maior do que a sua propla desven-

'[¦'lie* 
ia sair deste lamentável processo,

cnm a revisão que sc apprqxlma, mm-
.mio da luz quo só nurcolo Os martyrçs
c us justos. Toda a sua vida resplcndla
de pureza, como pela Immaciila brandira
.Riscam cisas grandes massas do gelo,
inidc -ii se rclloctem u deslumbramento

o sol c o sclnlilar frenético das estrellas.' 
Tanta branoura, poreim, era monótona;

.. n Icsina da perlldia vciu llio dar um
...pecto novo com o seu mollo rastejar
i_i'oso, Iminundo, nojento.

D,- onde partiu u liifani.nl
MiiiRuoui o sabe. De um ódio pessoal,

mie engendrou a nova para ferir mus
fimilo; do unia maldade gratiiUn, que se-,
uroduu a insinuação paru satisfazer a si
nicunn; dc uma consciência n vender,
tine ndiiiilllii a torpeza para provocar a
imssibilldadc? Ninguém o descobre. .' 

Coinii quer que seja, a calumnia foi
iMiiinvão, foi larva o cil-a agora a voe-
jnr iicgrainento por snbre o cárcere c
uir sulire: a desdita de um innoconto-

Uinbclino cita rico, Umbclino tem cem
,-ontos de róis 1 lista ei quo é a Insinua-
r-fio I lilla foi balbuciada assim, ella íoi'i'Ki-1'dida desle modo, seccamento, ropl-
danicnlc, para que envenenasse .mais,
nara que mais depressa so alii.iliii.isc.
Fila desceu dos lábios, quo a disseram,
. dus ouvidos, cjue a escutaram, para
n iiico do unia penna; c, eil-a, ja
nniirn, a morder, a ferir, a picar numa
Inc.l das folhas diárias. -Nem precisava
do niaior espaço para conlci' muita pc
i-oiili:r ei de uma bolsa diminuta que
cobras ln|eelani o veneno
pelos incisivos relrnclels.

Complclai essa mesma local, odo em
suas escuras entrelinhas, c o que sc.de*
selava dizer cia islo-. Umbe iuo nao ó
um iniioccnle oin ravor do qual so batom
os campeões da Verdade; is simplesmente
nm argenlafio, nuo podo comprar, com
o almoedado suborno o com o azlnhanro
da corrupção, os seus defensores e os
S°0ual 

foi o interesso oooulto do primeiro
.inc imaginou essa Inverdade "i trazer a
ilubllco lodosos acontecimentos, quo ui-
2011) respeito a vida do um condomnado
rolobrei Sc foi sú isso, por quo sópu'
Micur agora a herança dc Umuelino,
muilo o muito tempo depois que, reco-
bondo-a, levo ensejes a grando viciaina
,io mais uma vez mostrar a riqueza üo
SCü 

hüer£so?-oi somente o da calumnia
K, miom diz calumnia. diz maldadei o d z

pórbaia, lenibra-su dc Vampa o reooi-
li-se de Yago, tem a sensação do qno O
làmàuenti. obiló <l"c <i piili-.ao tem .inu-
scas c tem vômitos, enoja-so o, por uma
cxqulslta generalização, cró sentli om
'ndn a parto o cheiro da sanlc 0 dns
"ÊSnheoeU 

por ventura a' Oalumiiia,?
Tlvestciã ensejo do vcl-n cm seu antro
dè misérias, escuro, retido, UW™*\
[..doa doscvipçao que da Ihvem. m
Ovidio iws Impcccaveis licxametros do
wtorphoseon, e Ooarols sabedoresido
como t: a sua morada e de como ói _a sua

tias, ene quiz suavizar as lagrimas de
compungida saudade o do malornal des-
espero que por elle tem chorado a sun
velha mui, vendo o liiu desdltoso, apezar
tlu bom. c sabendo-o tão perseguido,
apezar clc innoconto,

1'nbn: mãi! Console-lo, ao mono.', o
orgulho de lorcs um lilho lão nobre, lão
moraluiHilc homem.

Groaste-o, ao calor suavíssimo dns teus
beijos c na incomparavel uiclguico do
teu rcgíçOi para u vida sncegadu c calma
dn lar. Por seres humilde, não lhe nm-
blclonoslo, talvez, senão n uloria fecunda
o fácil dii trabalho hoiieslii. Sonhaste-0
hem pequeno na sociedade, porá que
nãn IÍvcbso inimigos c não creasso inve-
josos.

ro assim, reinnnsnso c doce, que lhe
devias anlover o futuro, an Iho cântaros,
cm Viill.i do berço pequenino, essas di-
vínas onnllgas que sei as mais sabem c
bó as mais oantam.

13, entretanto, mãi I os homens vieram
um din, dizer ao fruto do leu divino
anuir—li, criminoso l—. quando ello, mo-
ralmento, ú lão digno ainda, como a
criança quo ombalaslo com todas as luas
osporanços. Iln tanta m.ildiido no inundo,
sanla marlyr cruciada!

Pensas, acaso, quo a todos commove
Igunimeiito a desventura do teu dos-
iiitusi) lilho, padecendo |a pnr cinco annos
ludas as vergonhas, Iodas as Ignomínias
c Iodos ossoffrlinentos; ello, ciuo 6 digito
o jiuro, cumo o mais pino o digno? Pois
tiiilo isso, (jue bnalaria i'n próprios feras,
so as feras pudossom decidir das coisas
humanas, ludo isso não bastem ainda a
uns tantos 'homens.

Como a luz da reivindicação Já esln
bruxoloando ao longe, a luz om que se
vai puiiüoar o leu Ilibo num banho
lu-trat elo jusliça e do reparação ; ji In-
siniiain qno ello ó rico, para se acroditar
quo loi o dinheiro u movei deita sacro-
santa campanha.

Mas, lem coragem, mãi Infeliz, mãi nn*
gusllada, niü cuja alma foi impiedosa-
liicmti! apunhalada das mais Indlziveis
torturasi

Havemos de vencer enniligo o entre-
gar-to o leu lilho, plenamente reliablll-
tudo, á inllnita saudado ele- teus beijos e
á sagrada oommoção do luas lagrimas !

Tens ao teu lado, pedindo pela mesmo
reparação, iodas as mais, quo, pnr terem
lllhos, bem calculam como dóe o como
crucia ver orgastulado e orgaatulado in*
justamente entro as grades do um car-
cere, a carne do sua carne, as lagrimas
tlu suas lagrimas u a alma de sua alma !

i.
11 IU
qucl

FloriannoBritto.

as
morte

i„.n, Ã emita negra, cm que so escondo
igmiuoL assassina <fii honra a heia u
EcTnnrc inuilo fria o ó sempro, cheia do
irévas-ífl-tí vacet semper, caliyme semper
''bm\ 

caluflinin,allmenta-so da.cariw
,lasvlboras;c,porls8o,óalivdozcada-
verlea quo lha descora o scnil lanlo. Ma-
era. do uma maciez esquálida, tom os
dentes sujos de limo; o sen peito dis-

Ia foi os seus lábios não nem, os seus
ulhos líão dormem o a a sua língua vivo
impregnada do vcncuo-li/iflim est m-
fusa veneno, li, quanto n foz epcllen c o
í lorim abjecta; emprega-o ellancm ma-
miara honra, o caracter, o nome o o
lar de todos. Nada lhe6 sagrado; nade-
licacão da amisade ha o Interesse In*
confcssavel c sórdido do servilismo ou o
bole inrtuoso dos mais besliaoa instin-
• iu«, Na propiia alegria da alvorada lia
nara cila o negror do cabos.

tinem sc dedica sincera e devotada-
mente, bajula; quem delendoias causas
mais 

'defensáveis o justas, está vendido.
Que llio importa, a cila—ft Inlnmia, ( uo
tfxisla n liem ? Chamot-o-lia suborno l A
Caridada sorá a hypocrlsla, a Jusliça o
crlmo c a Verdade a mentira I

l'azla-a desesperar o dcvolado des-
interesse dc nós todos, que puzemos as
nossas almas o as nossas pcniias ao
serviço da nobre c desventurada viclima.
K de sua aljava, mandou a f.alumiiiit
Vstlta 

'hervada 
de torpezas, que devia

abater o encarcerado o entibiar a cora-
gem a nós, quèjo defendemos.

Mas íi missa campanha, esla a conli-
nuoremos ató o llm, mesmo quo so nos
altribnam outros intuitos, que nao os de
defender a Innoconcia injusta c indigna-
uicntc iKrscguida.

Assim como não é o existirem yermes
quo Impedirá as carne li as dc desbro-
chorem immaculadamcnto alvas; assim
lambem não serão os receios pueris da
calumnia que nos farão quebrar a penna.

li-li ei nara nós unia Uurcndal c uma
rellquio: só vibrará pela verdade, sejam
quaes forem us óbices, e nao se . deixara
macular jamais. _ .

A DCrllda insinuação, porem, a maldosa
local da herança'será completamente
destituída do fundamento'* Não, cila par-
tin de nm focto verdadeiro : Umbelii.n
recebeu, nor morto do pai, um modesto
legado. Sômcnto, tal quantia foi perversa
ecttlèuladarnente angmenlada; somente,
o (iuo pinlia sor um ponlo cBCuro ticsia
campanha é toda uma clarinada de.luz.

Perdoe-se-nos a fastidiosa digressão cio
numero, que sc faz agora indispensável-.

Da herança paterna oouuo a Umbclino
a quantia dc 5:245Í500. Umbclino,. no-
léni ira dcVedor ao espolio de ..0i'4>,
como sn vo elo próprio testnmontp-cüc-
tlaroque o marlicrdciro Umbclino Ma-
noel Pacheco me è devedor da tjuanlia de
1000 por um vale ou declaração. » .Nao o
este, aportas, o desconto que-soiTççn o
locado pois teve do pagar o imposto de
HO •/«. ou -1:040*120. I!eila a deducçao, rc-
duz-so a liúrança da pobre viclima a
3:5900880. , , „ ,„

QucreiB saber, vós que o tendes de
julgar como seus concidadãos, que iez
cllc do tol fortuna?

Fez Isto, que para o cqmmum seria um
dever e quo, para elle, foi um nobre sa:
erlllcio: mandou eniregai-n. a velha mal
adorada, para tornar propriedade ria nu-
sorn mullier o Iccto que lhe coDro a
desdltosa vclliinc. ,„

Umbclino; ao receber a inesperada
quantia, cseiucceu-sn de que e pai C cs-
poso, dc que o espera na vnli a mais
completa penúria, para .somente lom-
brar-se de qne é Ilibo! listo dinheiro,
que llio garantiria o pap duranto um
tempo ilcleniiinailo", hão o lenluu um fo
Instiiiiie. Cuiiinria-llie assegurar a nio-
rada, ao monos, dãqutilla que o a parle
mau fervorosa de sua alma.

Mesmo encarcerado num cubículo,
mesmo fiollreiido das mais crucia angu-»-

| TíllfflH. HOSTE
'f.\ consagração que hoje so faz ú me-
moria elo Auguslo Severo, a gronde vi-
ctlma do amor ,i Pátria c ii .Seiencia,
abeirando-se toda uma população do cs-
quife que guonla os clesjitijos morlncs do
arrojado aeronauta, lem nm alto valor
mural c social c exprimo claramente, de
um moilo doloroso, poróm brilhante, a
solidariedade que anima os brazileiros,
que os une e a|iroXima sempre que
sc trata de render jusliça o eniillecci' o
mérito nacional cm qualquer das moda-
lidados que cllo so apresente.

A horrível catastropho de I? do mulo,
cm 1'oris, no seu pungente dcscnlacc, se

por um lado nos faz deplorar uma sen-
sibilissima perda, por outro uos eleva,
nos engrandece, uns iioblllla perante o
mundo civilizado,moslrando quo o Brazil,
longo do ser exclusivamente um grande
lerrllorlo.ondo mal se expandem as forças
promissoras de unia grande e fértil na-
CionalldadOi ó um recanto do planeta,
ondo brotam individualidades do tom*
pera heróica, clc libra máscula, amantes
do progresso c trabalhando por cllc
numa visão Incida c grandiosa dos dos-
Unos da espécie, levando esse amor im-
menao ató o saerlflcio Bolomno c Iragico
da morte.

Ile longa dala, com llarlholomeu dc
Gusmão, nus orgulhávamos de ser o
berço a cujos embalos nasceu o primeiro
soniin da conquisto do espaço, complc-
tando os processos da locomoção humana,
tornando fácil c proropto o commcr-
cio dos idéas, dos sentimentos e das
coisas, élando Ioda a humanidade a uma
grande corrcnle continua, dc relações
sympathícas e febris, transformando o
terra numa grande colmcja zumuldoro,
cantando no espaço em meio ao con-
ecrlo Incido dos mundos, numa cre-
sccnle c gloriosa ascensão para o Pro-
grasso, formula condonsádora da pluri-
formo expansão do aperfeiçoamento mo-
ral, Inlellcctüal e material.

Depois, com Julio Ccsar, vimos crendo
um novo lypo, completamente Inédito
para os aeroslatos, lypo quo so gencra-
lizou na Europa, adoptado por quasi todos
quo no velho mundo lôm aló hoje teu-
tado a resolução do magno problema
da navegação aérea, c, em seguida, ha
cerca ele dez annos, num momento
grave da Palria,a braços com uma Irislo
lula fratricida, surgir o primeiro es-
boço da aspiração de Auguslo Severo
com o sou ilartliolomeu dc Gusmão, que
não lo.r.m fazer a primeira experien-
cia. Depois sucedeu a pausa dc alguns
annos.
,.Súbito, como uma gloriosa rajada do
lhz, chegnraiii-nosas noticias dos csplcn-
didos trlnmphos dc Santos Dumont, ma-
ravilhando Paris com a primeira de-
monstraçãõ da dirigiliilidade, navegando
no espaço á vontade, saindo dc um

ponlo cerlo c a elle voltando, após*- snr-

preliondontes evoluções em torno da
torre liillel, cm tempo determinado o
Iho, assombrando pela sua calma e pola
sun' coragem, c projeclamlo sobro a
Palria a sua imniensa gloria, irradiando
o seu nome, num upico, pelo mundo in-
teiro, que-o acclimou como o vlclorloso

i dos ares.
Kssc iriumpho reaccendeu nn alma dc

Augusto Severo o seu velho sonho dc
tantos nnnos, o seu antigo idúal dc sul-
cor os ares numa machina intclllgcnto o
diriglvol, obedecendo ao capricho da vim-
taile humana o completando para o Ilrazil
o gloria de dizer a ultima palavra num
assumpto em quo Ulo já dissera a pri*
meira.

Todo nbrazado do seu iiléil, ardendo
na reino intensa dos nobres espirilos

que aspiram a ascensão da humanidade,
orgulhoso do poder a seu turno illn-
inln.ir aintln inais o nome do brazil,
rcdnittdo parquissimos recursos, Ia par-
tlu Cllc para a grande cidade, onde
os gênios recebem o baplismo da
consagração o do applausó, n teplar a

victoria dc lãn acorlnhadò sonho, con-
slriiindo o seu Pàv, Intando conlra a ma-

vulgar, mas dc umn alma sincera o hc-
roica, do um espirito aquecido ao fugo
sagrado do amor á seiencia c á liumani-
dade, do um vulto abnegado o nobte.cii-
tregandó-so tudo ao Irabalho o ao sa-
crillcio, os olhiis postos na Palria que
cllc antevia laureada com os louro3 da
sua fronte desprendidos. 1'ara cllc, pois,
tudo se resumia neste dilomma—A Gloria
ou a Morte.

ii assim, todo embebido na sua obra,
to-.lo absorvido pelo seu ideal, incllido
noite o dia no seu galpão, vendo pouco
a pouco tomar fôrma e corpo o sc-u so-
nho nos Hncamenlos magestosos do Pax,
ello prosegulu mezes u mezes, entre
agonias c privações, sentindo cm torno
a -irônica Interrogação universal, a sua
tarefa ingente.

Certo esse Pax, quo momento a mo*
mento mais o mais avultova aos seus
olhos, não era o Pas que a siia incute
ideara. lira, poróm, forçoso curvarso i

contingência dolorosa dos seus mingua-
dos recursos c aceitar- como legitimo
esse lilho dus suas vigílias e das suas
solicitudes, dos seus sobrcsaltos o das
suas agonias.

A barqulnba não era de aliiminium,
como desejava, mus de bambu ; o motor
não era elcctrlco como pretendia, mas a

petróleo.
A sua obra estava mutilada, não cx.-

primia em sen complexo a harmonia c a
segurança que architeclara cm seu ce-
rebro, Mus quo fazer, sc a mais não lhe
era dado aspirar pela escassez do rc-
cursos 1

li um grande balsamo Iho tol a admi-
ração dos lechnlcos diante dos niachi-
nismos delicados do Pax. Os competentes
maravilharam-se ante o engenhoso de
Ioda aquella construeção, destinada a

inover-sc documente nos ares, npplati*
diiiilo lodo.-; em Augusto Severo priucl-
piluierhtc a inspiração mecânica.

Eslava llnalmcnte acabado o Pax. Ho

faltava a prova.
Como uma grando lagarta surgindo

do um enorme casulo, saiu o Pax do seu

galpão parn o ar livro, cuja conquista Ia

tentar. \
As primeiras experiências furam per-

feitas: o Pax obedecia completamente
aos seus innchinismos, movia-so A vou-

tnde no espaço, era, numa palavra, dlri-

givel.
Então n alma do acrouauta cresceu o,

num ontogozo do triumphó, seus olhos

so dilataram, lltando o cther o--o alvo

nzni dos sons sonhos.
b-ahi a Instantes o Pox Quctuava cen-

icnas dc melros Acima dc Paris e, num

terrível lance Iragico do destino, ardia

nos ares, precipitando na queda o valo-

roso 
"aeronauta, o illuslre brazileiro, sei*

lando com a sua morto nnis um glorioso
Iriumpho parn o Urnzil, socrillcondo-so
na ara santa do amor au Progresso.

E emquanlo o seu corpo vertiginosa*
monto demandava a torro, implacável-

monte amoroso, allrablndo-o ao sou

largo seio egoislioo, a sua alma, vro da

maioria, realizava o seu sonho, liberta o

forte transpondo, num translúcido vôn, a

região Impalpavcl do espaço para n im-

mortalidade.
Hojo em torno do seu cadáver, do seu

cnvolucro lerreno, a multidão sc abeira

num grande hymno silencioso dos almas

cm prece, coroando com o respeilo o a

admiração o Iriumpho inimorlal da sun

gloriosa morte, soberba o grande como

a vaslidão do Idóul que animara o seu

espirilo c que ja (az o orgulho da nossa

nacionalidade, predestinada a ser a pc-
e-ureira do espaço, dominando o mundo,

os mares o os terras.do alto dos aeronaves

vlctorlosas c alijem, desfraldando bo-

nlgna c branca a bandeira da Paz.

Nomeando : o mesmo funecionario, em
comniissão, para o cargo cie delegado
liscal da llahia; !• escriplurario da Al-
fandega desta capitai o I' escrir>turario
dn dc Pernambuco, João Lindolpbo Ba-
mara ; 1" escripturario da delegacia do
ileatii, o .'I1 da Altandega ela llahia José
Heruiúgoneo de Oliveira Amaral; I' escri-
pturario ela Alfândega da Pernambuco, o
l« escripturario da delegacia liscal do
Coari Jusé Alaliba da Silva <}..Ivão.

Consta-nos quo aW o lim do corrento mor.
Icruoios talvei dc ver a mais importaato llt.nl-
dacüo ijin: leabimos conhecido eni aosso mer-
cado. , , ,

Trata-se di liem conhocldi csàa l.olomlio,
iiiin doviüo ao síu colossal stock. vo-ao abri-
(.ada a vender poi- lodo c qualquer preto.

ü Dr. chefe de policia expediu honlcm
uma circular aos seus delegados recom-
inendiiiido-llics cjuo llzesscm observar a
postura municipal dc 7 ile outubro de
ISíü', que prohibo os fogos pyrotlíecbnl*
cos em Itigarcs publico?.

Registrando esta noticia, agradecemos
ao illustre Dr. Edmundo Moniz Barreto,
digno cheio do policia desla capital, a
attenção que prestou ao pedido que a
C33c respeito lhe dirigimos cm nosso
editorial dc limitem.

oolieciscoaularldatl—
. rk. Ilsíl o Iíi'í»ul...loi-. do Di
i Cavalcanti- Cura certa o rápida.

utevi*
$'¦¦¦

OS inim SS...
AUGUSTO SEVERO

fínvaas.

Entro mn paulista o um pomam-biicano, iiinbos politicos exaltados:
li' o quo te afllrmò: do Campos

Salles j.i estamos livres.
Pois cu lc garanto que, entro

cllo o o Rodrigues Alves, continua a
existira mesma harmonia de vistas.

Em que le fundas para dizer
isso'/

li' que elle, para acabar com
certas intrigas, moslroo-me uma
carta, em qun o Alves o felicitava
itrdorosamcnlo pela monsageni.

Isto ello fez pura [Iludir os
lolns.

Obrigado pelo elogio... M.is lu
também om quo le Ilas paru dizer o
contrario ?

lim uma piiiM.se, em qnc cllo sc
trahiii, unia plnasc que vale ouro.

Qual i
V.iis ver. bainbrns-tc que se qs-

palliou, In 'lias, que o Iliirculanp de
l-reitas viriu paia a pasto do into-
rinr 'l

Lembro-mo perfeitamente ; o
achei natural o caso.

Pois bom ; o boato foi levado a
polncio.li o Compôs Salles...

lim mu movimento do enfado,
declarou que não acreditava no facto;
mas ejui', se! tal acontecesse...

llompcrla com o Alves.
Pelo contrario, garantiu que o

ll-rciilui" não aceitaria a |i:ista por
ser seu amigo.

Disse isso mosmo 1
Dou-to a minha palavra do

honra.
Do nioilii que...') homem Irahlii-so, deixando

ver claro e|eio.'|á anda airnlado com
o seu suecessor.

Pelo monos, não ha outra mo-
r.ili'!.-iiii) para esse dilo.

Nem melhor mollo paia uma
glosa.

Uimtcm o s,-. presidenle da nepublica
recebeu em eonlerenela do despacho,
ó Sr. ministro da fazenda, eom quem
assignoii oa decretos qui) vae) publicados
cm oiitio logar. . ,

Esteve em seguida com o cheio oo
Eslado o maestro Francisco Braga, Bi.
iloracio Antunes, Or. Corlos Sampaio o
J. 0. Uwln.

OB TlSIiKG-rtAaiI.IAS vão
llll ti* llllllil)!)-

\ Corananhia tio UUirlas Nacionaoa do Brajil
p„HO,°K".u oos 8». VniaDotorenioAÇ.,
..Ubclccldos a ma da Asticinliliia n. OO, '1 »¦
rèecberani nor ordem dei Onncu Coiinnerc ai

I S. Paulo, o billiclo inteiro tio
n.I-t.ko8, premiado.no illo 17 do m« nrwimo
passado çcicn :i sorte gio'"!" do t5.000flWJW.

IIolC-llO despacho dn Sr. minislro da
„, ,1 a eom o cheínlu Estado, devem
ser asslgnados os decretos": exonerando,
a pedido, do commando do cruzador Jn-
mandará o capilão dc fragata Josó Ramos
d 

'ónseca;.!tro,,sf..rindoparaar.!serv,i

o l« tenenle Tycho Brahc de Araujo Ma*
ehodo quo oblevo qualro annos elo n-
.cença pára oinbar.car em navios mei-
cantes.
Paulo ttruger uo Trnuswil, nilo nucr voltar,
,. mili aceita (PAlbiou, o tol poder,
nornuc usamlo o itporitivo Dulionn.ct.
nuor ler W/Í!S nos quão

linlrc ns mcsníus:
li o nosso llodrigues Alves vira

sempre cm ngoslo 1
N.iu; transferiu a viagem para

outubro.Devia vir mais tarde.
M.is ó que ello tem do vir dar

impulso aos orçamentos, ciuo li-
'•a-.-iu íli: I.i esporaudò pela sua
orieiitiição.

li o ministério 1
ii' ludu fantasia o que sc lem

dito pnr nhi...
Cnlão não ha ministro algum

convidado?Nenhum.
Nem mesmo o Lauro Mtillor I
Nem esso.
Oia esta ! Pois o contrario so

diz por abi, tanto quo 0 BlllllOes Ja
eslá preparando a bagagem flnan-
ceiru.

Isto mio quer dizer que uno eu-
trem ambos jura o mlnislerio; mas...

-Mus...
I) certo t': quo o llodrigues Alvos

não fará escolhi alguma...
-—Antes ib- outubro.
—'B nnis ainda : anles do reunir

aqui diversas Influencias iioliiieas
dos Estados. "...

Enlão quer organizar uni ininis-
terio de conciliação'!..".

Não sei so si:r;i dc conciliaçiuv.
mas o que i fflrtno ú que serã go-
nuíiiamenlc parlamentar.

Mais lim furn:
«Sergipe, 10 (retardado)—Puxa-vis-

tas- llio—Acabam do ser escolhidos
Convenção parlido Jus|no Menezes,
Pellinu Nobre, futuros governador,
vleo-governador Estado. Podeis con-
lar victoria; vossas propliocins.mals
uma VOZ InfalllvelB. Abraçai Dona;
animal Valliuliio, consolai Joviniano.
José Luiz, Leandro, murchos, resi-
"nados quasi açoitar faclo conaum-
mado. Ciiiado testas; toda? botiças
cniiiMilcirarmii arco. Ihcbaida reju-
büusi. Saudações-Olympto.»

PUXA-VISTAS.

Sa imponência de uma justa gloilfl*
cação nacional, locada do uma profunda
e intensa dor, a população deslu cidade
levava hoje, nló o seu descanso llnulu
corpo do nosso inolvldavcl palncio, do
valoroso aeronauta Augusto Severo.

Prêmio merccldi83lmo ao seu alio
valor, ao seu acendrado patriotismo, a
homenagem que hoje Iodos prestamos a
=ua memória deve perdurar alravos uo
lempo c servir do estimulo nos que sc
entregam aos doces sacrifícios cm prol
di Pátria-, da seiencia o da humonldade.
vAs lagrimas quei rolarem des olhos
amigos são como estrellas [Iluminando a
admirável procissão cívica, cheia dc rc*
ligloslilodo, que o acompanha a ultimo
estüüeia-, entre a unanimo veneração des
brazileiros, quo nellc ví-oin n conlirina-
ção J.is nossas glorias iniciadas com bar-
Iholomeu dc Gusmio.

NO ARSENíiL DE GUEnüíl
Anlc-hontem, das 0 horas da lardo cm

diante, vclloram o cadáver duas lurtnos
do operários do Arsenal ele üiicrro, que
so revezaram durante a noite.

II intuiu, ali coinparocorain, logo us pri-
inciras horas do din, o menino Augu=tn
Severo 1'ilho, alumnn do collegio Alfredo
Gomes um companhia dc seus pninoi
\iinaiuli) o Umi llarreto, ohi se oonscr-
vnnelo ató a Iraslodação do corpo que
acon.piiihariiiu.à Câmara dos DopiitaUoi.

Causou a miiioraduiiroçaodogran,ii'
numero do pessoas quo uli compare
cerani a ornanipnlaçãu da capela do nr-
scnaJ feita graclnsamcnti! pela Iriiianuaiic
da Sopta Casa dc Mlsoricordh, a podido
do porteiro Sr. Prtincisco Io o Cario,

A TIUSUiQ ÇÜO
Eff(!cluou*so hontem dc manhã a Iras-

ladocão do corpo dc Augu:-lo Severo da
canela do Arsenal dc Guerra para um
dos salões da Cmiara uos Deputados,
transformado eni cornara ai dcnle.

Antes da saida (In fcrelro, as b i|- lio
ras foi rezada unia missa40 corpo piv-
sente por monsenhor Ouee.e|hn Mourao,
ncolylado indo operário tlu Arsenal Ue
Queira Auguslo de .Sniizi, locando por
essa¦liceasiãei, no coro, a banda do .1° bji-
tailiiio dn brigada noticlol,

Aoíaclo assistiram o representante un
Sr. drefeito municipal, o coronel I.olle
llibeiro, presidente do Cousellio, Mariu
Salmír Dr. Ollvlo Carvalho, Arlhur
llii.-iuiue llibeiro, Josó Lucas Vieira 'orruz,
Dnrlí Lourcnço da Cuulii,Augusto uutiite,
Tliovaz Machado de Souza, TOneisco ''

l» socrelario; Pinheiro Junior,
oêrzedéllo Correia, Lamounler Oodofrcdo,
Pereira do Lyra, Pereira Lima, Landulpno
Magalhães, João Luiz. Manuel Eulgenclo,
Teixeira Brandão, Urbano Umivcla, br-
mirlo lloiitiiiho o Paula Ouiinarães.

0 Dr. Urbano Santos, Io vico-prpsldcnto,
nor iiicouiinniio do saude, subiu honlcm
i larde para Pctrnpolls, deixando uma
carta aos seus collegas da mesa para que
o representem nas exéquias o nos lu-
nomes.

vi; iFiuiiniii'.»
i |ins»ii iii.l.i bater I

Knjsipetii., Iijmnluitllc,
prcsnrvalivi) tio br. Slqu ....
iiiiiii dcl.tui' vestígio. Drogaria M.d
ís 1:. llm d.i Quitanda, 53.

íneliatões, ele. 0
ira Cavalcanti cura

lu.lliS

lodlcencln, affrontahdo a Intriga c us ri* ?|g8 '" '

(jlculoseilífllculdadcs maloriaoBèhormcs.
Severo a

ATTESTADO l\ IMPRENSA
Completando a noticia que lionlem pn-

blicámos com a epigrophc supro, damos

adianto o telegramma que o senador Lauro

Sodró recebeu liontom do Para, e que
lhe foi enviado pelo Sr. Amaro Damos-

ceno â
ii \ Pororoca, jornal moralizado .dn op-

posição apezur da sua responsabilidade
legal teve o seu primeiro numero appro»
hendido sendo dadas palmatoadaR, nela
pollcla.uos meninos que a vcndiaiii.hoje.i)

A propósito do mesmo assumpto, mos-
trou-nos o deputado Arlhur Lemos o sc-

guinte telogrammo, qnc lhe fui dirigido
de llelcni:

.. A policia npprehcnileii um pasquim
chamado Pororoca, quo ó ufn liehdoma-
ilnrio do gelieri) pornogrnphico io-Bino-
ado a demiis ipsultuoso. 0 redaclor
desse jornal, Fulano Simões, é nm soli'
citador que exerce u advocacia do xadrez
o nor seus processos, ju apanhou na
llahia cm Porto do Mnz e aqui, antes de
ser secrelario do Republica '¦ ó verda-
(jeirameiitc uni dcsclusslilcodo.

li' falso que tenham sido espancados os
vondores desse jornal. »

lionlem, â noite, o senador Lauro Sodró
mandou mostrar.-nòs o seguinlo grave
lolejramma, que Iho enviou elo Uclcm a
comniissão executiva dó parlido repu-
Idicano federal:

o Mirando Simões, secretario da redac-
Cão 

' 
do Itepublica, fui aggredldo hontem,

ia noite, pelos mesmos capan-

0 Sr. ministro ela guerra recebeu hon-
tem dn capilão Felix Flcury do Souza
Ainoriui, encarregado da construeção dn
linha tríegrapliloa do Ouarapiinva ii foz do
I"ii.is-ii o seguinte tclegramnia :"..Tenho a satisfação dc cnmmiinlcar a
v lix o funccloiiomenlo du 90 kllometrós
do llnhi tclographica e proscgulmcuto
lambcni da estrada carreç.ivel.

Aguardo Inslrucção da diroeção de cn-
confiaria para o traçado do leito da es-
irada ató ¦Campos Laranjeiras, conli*
nuando na freiilc lerrenos dc exploração»

A sovtc
niõi'5 cV C.

quo dá... 11.13 Inleii.u i li

Foi Indeferido o rtíquerlpiento dn l»lo-
ncnle. Josó Auguíto YlnliaOB, pedindo a
sua reversão ati serviço activo da ar-
mada.

1110;. Livraria AHos, Otiv
. preços
ilnr 131.

IwralíàaU

Entre outras decisúes do conselho su-
promo da Corte de Appelloçãq, em sua
reunião do Imolem, resolveu conceder
háto-corpiH a Josó Ferreira da Silva c
trinta u oito companheiros; Iodos presos
durante as ultimas arruai' is por causa
da cirno verde. ,

Foi marcada 11 próxima sessão do con-
solho' p.irii ciiiiip.iree.imeuto dos pacien-
los, devendo o Sr. chefo de policia [ire-
star as ilcvitlos informações.

Voio-.t conlra a ordem de lialiçjs-cpr-
piiso(loscinbai'ga'dorFei'npndós Pinheiro,
que não acllòll que a petição estivesse
cgalníento usiignuli.

Oiiimarites & Snnsovefliio onmreslani dl*
nhclro sob lolas; I (1; travosçn do Tficutro, uinu
llll 1'srillil l'.ilvt,'i'llllii::l.

Nio possuísse Augiisfò Severo

libra do bronze dos atlilelas moraes,

para OS quaes a adversidade 1: Uin pode-
rü=o estimuie.c, certo, em meio .1 lantos
óbices o transes i.fllietivos, abandonaria
o campo da lula e a sua obra pacicnle e

tenaz, para recolher-se á vulgaridade
dns allticinados vencidos, dos visioua-
'rios 

derrotados quando não mareado o

seu nome com a pecha du chariuião des-

it.ascara.do:

situacionistas, r
ferimentos do cacete
estado ó grave."

lebcfldo diversos
o punhal. O seu

São sc tratuva, poróm, dc um homem

Foram hontem ossignalos ns seguinles
deerelo» da pasla dc lazcnda :

Exonerando : Theodórico llarbosa Maga-
Ihâes (insiro, do logar dc lliesoureiro da
Alfândega do Sanlus, sendo nomeado
nara o substituir Jovino Francisco de
Mello Ffnnco; 0 Manoel Pereira Silva Coc-
Iho, do lugar do 4* escripturario do m-
bunal dn Lonlas; .

Dispensando o 1» escrip tirano; da .dele-
gacia liscal do Ceará Josó Alaliba da
Silva Oalvão do lugar dc delegado nscal
do referido Eslado,;

0 almirante Wandeiikolk, clicfo do cs*
lado-maior general da árniada, ccompa-
nhado do Io tenente Allpio Colona, seu
alndanto do ordens, visitou himleiii os
navios da esquadra; quo sc acham em
concertos na illn do Vianna.

Boin cnfeS, liilo IS, Moinlio de Ouro.

NENHÜM"càDA.VER
a Mar.. Dlssh-nos D. Tlu

lin.» da C.ii-v.illin Noito quo etn
¦ u.i i-iiüi ini" foi visto cadáver
algum.»

(Uo um jornal.)
Pm- estos tempos elu ngora,
lin quebradeira 11 valor,
O tim.' dli D. lliiiidoi-,i
Quantos pòücrilo dizev V!

«íiTi.i-i, o nt) prY. i

Barrüs, alferes Joso Augusio^nires, pelo
cluh Militar; Dr. Moncorvo HII10, lli-
cardo Peroirn do SonfAnno, l1 lencot
Áliiuiirei Morídos, Ur. Sascimento Gurgel,
tonciito Bcmvln lo Vianna, pelo Hiíli-
luto de Prol'-' ¦: o A Infância; capitão João
Iiiiii nr/. clc: liiiituarlii, pelo cheio do es-
tado'malor do exercito; Oaudonclo Gar
doso o Francisco Machado, peto Cluh
NatlVlsta; commissao da conladoria Ac
marinha losó l.uiz da Silveira, Cândido
Machado do Souza, Arlhur José da Moita,
Wancisco do Assis Pereira, Josó Barroso
de uevo<lo,i\veliiioi)cli'.ii'|iin da Silveira,
coronel Ernesto Senna, Joymc Linhares
Sorpa.l.naclo Maglior.slfcres Ilodrigo II'-
hclíu Lobo, F. Leal Nunes, capitão Lelláo
do Almeida, depulados Silva Caslro e Ta-
vares do Lyra, Francisco Seradco da
Nobrega, Arlslcu Pereira Seabra, Dra.
Maria da Olorla Fernandes, pela Acadc-
mia ilu Medicina, maior Villela Tavares,
Lafayette Amorlm; Vieira, .losó Alfredo
da Silva lieis, Manoel Lourcnço Cosia,
capitão Américo do Albuquerque, coro-
nol João Cândido Ji.cqucs, Anlunio da
Costa Ferreira. Manoel Ayroa Martins, lc-
ncute Co.-ta Filho, Joaquim Jnsó Mon
teiro, Josó Gumes de Flgiioirodo, Ma-
noel Gonçalves Alolgaço, J03Ó üiinçolves
Mclgaço, 

'Porlirio 
Pereira de Oliveira,

Francisco do Salles llarbosa, Gustavo
Francisco Lede, Fellpno Caries Dou, Leal
de Souza, Joân Manoel de Almeida Aroujo,
Euzeblo Martins da bucha, alferes
Atviiu, o os representantes dos jornaes
diários. . „, ,. ,

Finda a cerimônia, foi o corpo retirado
da con, cobrido com a bandeira nacional
o coliocado nncamàra fúnebre do nrsjnal.

Seguraram nos cordões, prosou as
aleis do caixão, os Srs. Drs. Pedro Velho,
Leite llilieiru, lirnesti Senna, Augustu
Severo Filho, o os sobrinhos do morto
Armando o llaul Barreto, u nas cordas du
carreta os mnchlnistas, patrões o pessoal
da marnji do arsenal.

A's',) lj'i partiu n prestito cm dlrocçao
ao edilicio du Catnara dos Deputados,
iiasLi.udo pelo lar;.-.) án Batalha o ruas
da Misericórdia o Assemblóa.

Ajiõs o caixão st-ctuiniii numerosas co-
mas, qua na véspera haviam sido depu-
sitaiias na capela do arsenal.

linormo era a ina.-p.i popular que se
oncornorara an prestito, estando as por-
ias dos estabelecimentos commerciaes e
janelas dos prédio-, por onde passava
repletas de senhoras o cavalheiros.

NA CAnURA
Terminada a missa na capela do ur-

sonal, ns U horns, foi u corpo transportado
para o edilicio da Câmara dos Deputados,
onde llcou om exposição na sala do vi-
sitas, transformada em câmara ardente.

A sala, qnc 
'6 dó fôrma rectaiigular;

mele córcu de qualro metros dç largura
iinr seis dc ciiniprlmentó.

Revosllda cdinplelamonto de. vclinlo
negro, com guarnlções do galões dou-
rados, aprcscnla um aspecto Bolomne*
inenlo funobro.

Nas paredes latcrae8.,foram levantados
: altares,nos quaos ardem cii-los pequenos,
I cm numero de doze para coda altar,
1 No cenlro está collocada a eco; sobro a

qual repousa o caixão contendi) os des-
nojos sagrados do Illuslre morto. La-
de-iinlo o caixão eslão duas fllas dc cuii-
cm"., dc qna-.i dois melros do nlltira.com
'"¦riiuiles clrios. Mo altar que fica á cabe-
coira do.morloj vó-se uma Imagem do
oi-'.l.i dn Senhor crucificado.

Pendem de cada angulo do teclo qualro
largos filões de veltido negro, quasi
quo totalmente cobertos dc grandes In-
srlmas douradas.

Os desnojos do Illuslre morto ali per-
manecõrão aló hoje, as '.1 horas da innubã,
quiiido serão transportados paru a igreja
ua Candelária, oude i-erão celebradas as
ciínuías. , , ,

Acluvam-sc na Gamara, desde cedo,
para receberem o cadáver ns membros
da nicsia da Cuinara e o director da se-
crèlarla.ür. Iloracio lieis, alóm do mui-
tol funecionarios que, Iodos, contínuos
inclusive, compareceram vestidos dc
iiroto.

\ mesa convidou os deputados a com-
parecerem ho_p,-"As 0 horas, n.i Cantara,
para assistirem ii saida do cadáver, Dn-
rante o dia dc honlcm loi o cadáver vi-
siiado por grande numero dc pessoas/s
pelos deputados Líbano Sanlus, I» vleé-
presidente; Ângelo Nello, secrelario; Jono
Lopes, Araujo Coes, Milton, Arroxelaa
lliilvão, Cornelio da Fonseca, Julio do
Mello, Gabriel Salgado. AH01ISO Cosln, Mi-
i-.iiida Azevedo, Silva Castro, Camillo de
11 llandii, Toleiilino do. Sanlus, Carlos de

A CíiNDELAnlA
lisse grandioso templo esti cm grande

porto revestido do prelo, pendendo das
tribunas colchas o sanetas dc veludo
preto o galões do prata.

Por balvo do zlmborio foi levantado o
Ciilafalco, que medi! li metros do altura,
sendo 11 base de 7 metros.

0 catafatco representa um templo com
quniro columnaa forradas do veludo e
galões prateados e encimado por qualro
froillões, tendo cada imi no alto o ao oon*
lio, iiiiii cruz. Ainda no centro do cada
fronlão võ-sc o nionogramma A. S,*dou-
rado. , ,

Nos quatro cantos dos frontuCS desta-
catn-so pyras.

An centro do templo levanta-se a uma
funerária, onde será depositado o caixão
durante a cerimonia.

A",plataforma em que termina a escada
erguem-se pequenas columuus presas por
correntes.

catafalco tem duas iscados, uma parn
nlaelo da porta principal da igreja c uuira
cm frente uo allar-mór.

Circuinilain-no 150 cosliçaes.
Toda n ornamentação dn igreja esla a

corgo dos Srs. Manoel Tavares Coelho de
tzevedo & C.

DEMONSTRAÇÕES DE PEZAR
A companhia do seguros Equilativa,

riucrcniht ossociar-ao ás justas inniiies-
iiicões do pezar do povo brasileiro ao il-
lustro aeronauta Augusto Severo, rc-
..olveu fechar hojo as suas portas, dispeil*
sando os seus tuiiccionarios do" expe-
diento, para que possuiu lomar parto na
iiiedosa rumaria.

—partilhando 'igualmente da profunda
tristeza quo enluta n alma brazileiro, a
A-sociacão Coiiimcrcial do Rio do Janeiro
tomou igual deliberação, suspendendo o
sou expediente duranto I'* horas c cev-
rando as poi tas do sen edilicio.

—A requerimento do Dr. Randolpho
Fernandes das Chagas, vereadnr da da
mara íMunliiipal do l,eopnldina, esta as-
semblóa dellborallva inseriu nus suns
aclos uni voto ele profundo pezor pelo
fallecimento trágico de Augusto Severo.

O Dr. Carlos de Gusmão, director da
Faculdade Livre de Sciencias Jurídicas c

oclnos do llio dc .luneirii mandou quo
linii* fossem suspensas as aulas'o SO lias-
loasse a meio pão a bandeira nacional un
edifício da Faculdade, cm hnmonagem a
memória gloriosa do Augusto Severo.

Os jurados qnc eslão servindo na
O.-" sessão ordinária pediram ao presi-
dente, Dr. Josó Augusto do Oliveira, dis-
pensa da sessão de hoje, cm homenagem

Augusto Severo. 0 presidente do Tri-
Ininal dn Jury alleudeu no pedido, nâo
havendo, por conseguinte, sessão boje.

A direcloria do Cluli Eulcrpo resol-
veu por proposta do seu digno presi-
dente, assdeiar-se ns demonalroçocs ue
pezar A memória do Immorlal brasileiro
i\u"iioio Severo, iransforindo a mallnie
anuiiiiciailii para o próximo domingo, 0
Hasteando o bandeira em funeral..

Nãn haverá especlaculo!! llOJC nes
Ihealros desta capilal, cm signal de pezar
na uiica-ião da irasladação do corpo dc
Auguslo Severo.

-- Haverá hoje dispensa do ponlo cm
todas as repartições publicas.

Ilnje não ha expediente nas reparti-
ções da Prefeitura,

,*CftUEluli,S E ESCOLAS
Os aluamos da Escola Polytechnlca,

cm sessão realizada no oniphllhealro de
pliysica Industrial, elegeram a seguinte
commissao para representar a escola na
cnmniemornção em homenagem ao mure-
chal Floriano : Manoel Pires do Carvalho
Albuquerque*, Pedro Dutra dc Carvalho
Filho c Gastâo tle Oliveira.

Aos mesmos alumnos foi dirigido con*
vlle pura que sc achem lioje, ás H horas,
no eililiiio da escola, alim dc uicorpo-
rodos, acompanharem com a referida
conimíssão o fcrelro do glorioso ürazi*
loiro Augustu Severo.

— A Escola Nacional dc Deltas Aries
nomeou a seguinlo com missão do alti-
ninos pira a representai' nus eiequias de
Aüimslo Severo: Demelrio Gonçalves Pi-
nlieiro, Juliu ilcjiitlens Rosas, Armando
Carlos Tclltis, Claudlonor v. dc Oliveira o
Renato dc Paula Andrade. ,'¦•'.—Oi acadêmicos Bernardo dos santos
Forrnz, Thomaz Pompou Lopes Parreira,
Carlos Silva, Justo lt ugcl Mendes ele Mn-
raes c Josó Guilherme dc Moura,alumnos
da Faculdade de Scicncia3 Jurídicas c So-
ciaes foram designados polo seus coi-
legas para ropresental-os nas exéquias e
funeraós do glorioso brazileiro, Dr. Au-
gusto Severo.

Essa comniissão enviou, em nome da
facilidade, uni gladlo artisticamente fer-
mado de camelias brancas c violetas ro-
\- is quo será conduzido pelos acadêmicos
Thomaz Lopes e Carlos Silva.

—Os lentes dó Oyninasio Nacional far-
sc-liao representar nas exéquias c no
i'nriel'1 fúnebre pelos Drs. Pprtunatq liu-
arle, Oastão Itoltcll o BcnçdíCtO ilay-
muiúlo Filho.

A comniissão de alumnos quo os ae.om-
panhir.i coiii|iõc-£e dos Srs: Alcides Lobo
Vianna Génnai'0 dn Pilar Amaral, Hugo
Martins Ferreira, Oclavio Werneel;, Juse
Avelino e Qüiiilliio Valle.

Auilns ns commtssOes levarão andores
com ricas coroas.

tJAP.HS REPRESENTAÇÕES
Merecem destaque as homenagens qno

d Instituto dc Protceçãp e Assistência á
Infância vai prestai- .10 sen pranteado
fundador o benemérito Dr. Augusto Se-
vero. , ,, ,

A's cx<-e[tiias comparecerão, alem da
comniissão nomeada para osse lim, todoi
os membros da direcloria com o respe-
e-iivo estandarte c bem assim iodos os
associados o associadas quo quizerem
concorrer a ossii justa commemnração,
deveiiilo lo.los pura isso comparecer com
o.s seus di--t;ni:livos, asO horas da manha
dé hoje", ni Câmara dos Deputados.

0 Inslilulo coiicorrer.i com uma grande
corllslie.:icuri')a cercada de grandes aiiiares
perfeitos reprcseiitálidrt um coração roca-
niado dei clírys|?ntenias traspassado por
lima larga nta verde o branca com a In-
açripção AÒ seu fundador e. ie-matcilo—0
inditido de Prctecçaá c Assistência á In-
fdncia. '

Eiisa linda grlnolda será prnVavolmentu
conduzido pela-' scnlioras beneméritas
do Instituto, ao qual Unlos serviços pre-
stou Augusto Severo.

o instituto pretende commcmorar com
uma sessão fúnebre aoleiuno o passa-

mento dc seu preslimoso sócio fundador
c benemérito.

Farão parte do preslilo os guardas
da Alfândega, representados pela seguinte
comniissão !

Gabriel Alves dc Paiva, Bruno Ferrão
de Figueiredo, Mario de Caslro Nogueira,
Jo.-ó Correia da Rosa, Muinel Pedro Gol-
niitães, Josó Torres llodrigues, João Lo-
pes de Mendonça, limyedlo Toodorlco de
Limi, Francisco Moniz Barreto, João Cor-
dovil de Siqueira Mello, l.uiz Gonzaga
de BrilO, Salvador Moreira, Henrique
Fernandes Dias, Auguslo Cordeiro, Affonso
Morou.

o mosteiro elo S. Bento far-se-ha ro-
presentar por uma commissao de alumnos,
que conduzirá uma vistosa coroa do myo-
sutis o varlegod.s Qores com tres largas
(Uos amarela, verdo e preta, cornos di-
zeros , ' 

,
d Auguslo Severo —O,corpo docente e

alumno; tto mosteiro de S. Bento.
A coiumlssãd ó a s-guinte:
Mnicellino dc Paiva, Augusto Aos Oui-

marãos Peixoto, Teixeira elos Santos,
-Veiga Cabral, Baptista Antunes, Joaquim
Barroso o Nunca Ritlor,

0 Collegio Abilio será representado
nelo seguinte commissao:

Wil.icinar Siqueira Dias, Oscar da Silva
Araujo, Alfredo Guedes do Mello, Brito o
Cuuha, Basilio Vianna Junior o Vidal Leite
Ribeiro.A Imprensa Nacional scra ropresen-
tada por grando commissao, tirada de
todas as suas secçoes, conduzindo cm
aii.lor unia rici coroa do violetas o pa*
ptiulas ornada com palmas do rosas,
amores perfeitos, begonlas, saudades,my-
osotls, margaridas c oulras, tendo no
centro atravessada scmclhando uma acro-
novo, uma fila preta com o distico Pax
cm letras douradas,

Da coroa pendem quatro fitas roxas,
encimadas por pequenos laços verde o
amarelo, e nellas so lõu segunilo.inseri-
pção ; — Ao c-ioiiaula Augusto Severo—
l'í de maio ,ic, 1002— Os operários da lm-
p-ensa 1V1.1ciw1.il- 18 de junho de 1002.

A direcloria da Sociedade Nacional
do Agricultura resolveu, om sessão do
1.1 do corrente, comparecer ás exéquias
do pranteado aeronauta brazileiro Au-
gusto Severo.

1 — 0 governador do Amazonas, Dr. Sil-
verio Nery, enviou ao deputado capitão
do engenheiros Albuqucrquo Scrcjo o sc-
guinte lelogramma :

ulVço representai' o Estudo nos hino-
raes do Dr. Auguslo Severo.»

-0 governador de Alagoas telographou
ans deputados Arroxollasüalvân o Ângelo
Neto, para reprosentarem o listado nas
exéquias de Augusto Severo.

Ao deputado Paninhos Montenegro
dirigiu o Dr. Soverlno Vieira, governador
do Estado da llahia, o seguinlo tele-
gramma, datado do hontem : — « Rogo-
vos bondade açoitar o encargo de repre-
sentai- o governo dn Bahia nos funcraes
do inditoso deputado o illustro u grau-
dloso brazileiro Augusto Severo. Cor-
diaes saudações—Sevcrino Vieira, gover-
nador d.i Bahia.»

A Academia Brozileira do Letras seru
representada nos funcraes por uma com-
missão compôs!;', dos distiuntos llttcriilos
Olavo Bilac, Joãu llibeiro o Valeiuiin Ma-
galhães, , , „ ,,A Sociedade Propagadora das Bcllas
Aries será representada nas SOlemnl-
dados em homenagem a Auguslo Severo,
nela seguinte ciiniiiiissão:

Couiniondadores Belhoncourt ela Silva e:
Joio Jnsó da Silva, Drs- Frederico Silva,
Liborallno de Albuquerque c Belhoncourt
ila Silva Filho.

0 Lyceu de Artes c Offlcios far-se-ha
representar nos funernes pela seguinte
commissao de seus alumnos: llcnrlouo
liamos, Salles Penna, Affonso Cruz, Zoo
Simns Cindido Manino, II iracio Lima,
Inaiiiiiiu Ferreira Costa, Felix Anlonio
Peregrino, Francisco Ferreira Serpa Filho
t: Anloniu lliilríi.

No Lyceu du Artes e Offlctos uno
funcclonaram as nulas em signal de
profundo pezar peln catastropho do
Pax , „„—O Dr. Manoel Moreira da Silva, presi-
dente interino dn directorio central do
partido republicano nacional, nomeou
uma commissao alim do representar o
parlido nus funcraes quo se elVectuaiu
lioje, em homenagem ü memória do
saudoso aeronauta Augusto Severo.

A comniissão nomeada ó composta dos
Srs. : coronéis João Peixoto da Fonseca
Guimarães c Anlonio Gentil Bahia, major
Arnaldo Caslello Branco, Joaquim Lcllis,
Drs. Oscar Pereira da Silva, Monteiro
Lopes, Gastâo Victoria, Campos de Me-
deiros o Moura Cslro. .

A vários cavalheiros lorain dirigidos
os seguintes tclegranimas por governa-
dores c presidentes dos Esladosi

1'AiiAuvnA—Senidnr Álvaro Machado 110-
mooelo representante listado, funeral Au-
•Misto Severo— José Peregrino, presidente.° 

AiiAC.uu1—Anniilndo vosso convite, in-
cuiiibi deputado Rodrigues Dona repre-
sentar Estado funcraes inditoso Augusto
Severo, quo longo Palria procurava glo*
rilieai-a com invento maravilhoso de
seu espirito intelliRente.oiiiprcIieHdedor.
Saudações— Olympia Campos, presidente
Sergipe. . ,. . ,

_Aim_Conimiuiico-vos Indicação depu-
lado Paninhos Slonlenegro para repre-
sentar Estado Bohla funcraes Assusto so-
vero. Cumprimentos—Sevcrino 

''íeirc.go-

vcrnnilor da llahia. , . ,
Cfara'—Senador João Cordeiro, depu-

tados João Lopes o Thomaz Cavalcanti
representarão Coará solomnidades fiino-
bres Augusto Severo—Pedro Augusto llor-
qcs presidente do listado.

IlECiFE—Convidei os deputados Lsiue-
raldlno Bandeira, Elpldto Figueiredo o
Celso, para representarem Estado, hino-
ruos Augusto Severo — Gonçalves fer-

Dnú.o Hoiuzonii: — lislado será ropro-
SeniadO 1'iiueracs Augustu Severo comuns-
sSo deputados. Saudações—Cvsía Santa.

Maceió— Eslado so fará representar fu*
neraes pelos deputados Arroxclas Qalvao
o Angulo NiUn. Saudações — Euclules
Malta.

FiuniAtwous — Communico-vos esle
Eslado se tara representai' funeraós Au-
gu^iu Severo nelo senador Lauro Mullcr
o depulados Pauli liamos, Toleuttnu c
Oualliorto—P. Sclmüdt.

Oc alumnos da Alliança Franceza sc
farão representar pnlus Srs. Antônio Alves
Torres, Jacintlio Borges Areias, Gustavo
Gaelano da Silva, Luiz lincha, Josó lirun-
dãn c Oscar Pereiro Mendonça.

, Associação dos Veteranos da Guerra
dn Pnraguay será representada por uma
comniissão du conselho administrativo,
composta do 3* vico-presidento contra-
almirante Alves llarbosa, do orSdor-ofíl-
ciai coronel Dr. Paranhos Pederneiras o
do '1' secretario córortol Auguslo liamos.

A Escola de 'Pactlcã do Realengo us-
socla-so c.oui grande iihundancia do amor
cívico ao dcsapparcci meiito do patrícia
lltiistre que den cm holocausto ô seiencia
todo o seu futuro, a sua òxlstonoia, com-
parecendo amanha ao ciiterraiiicnt'), in-
i"ii-pnrindo-s(! no prestito 1: levando,
além do seu bello estandarte-, um riquis-
sinio andor, qno reprosonta uni grande
escudo com o caslello por cinn, onde se
vfi pousada uma águia, tendo cn-. um
lado uma coroa do louro;; o de carvalho
o do 01,Iro uma palma.

O andor ó forrado dc veludo preto,
Üoutundo de lagrimas prateaJas.

Pende ela lace direita una lita verde-
amareln com a iiiscri|ii;ão — .-I Escola
do Realengo a Severo, a da face cs-
qudrda uma Olitfa, com as cores da ban-
deira fríinceza c inscripção—.1 Saget:

0 Sr. Curiós Mouiinho, 1" secrelario
do Gromio Brasileiro, pedo-hos que de-
ciaremos que o presidente da coniniisaâo
nonieadi para representar o.gremid nas
exéquias ó o Sr. Agenor llocayuva, pre*
sidente d-qielle club.

o senador federal monsenhor Alberto
Goneilvr-s o o deputado Dr.'Alencar (lui-
tnaries rcprcsentarãcl b governador do
lisl.idi) do Par-iiiá inc» exéquias.

0 corpo de iiouibeirni será repre-
sentado por Uma cOnimisfio dc ofllciaes.

Niliigoda Lapa se Incorporara ao
preslilo unia boniba nnli-rta do crepe,
acompaiih ida do umatilrmá de bothbei-
1*0*4, em carro.

a Sociedade Protectjra dos Homens
do Mar fir-.ni-lii réproseíilar pelo seu
prcsielenle, capii.io-tciiciile Silvio Pellico;
sou i° secrelditó e um membro do con-
SClhO BSC.1I;

0 Club Naval nãn so íjz '.'eprcseiitar,
por ier (iiii-cido a liiiin doseu presidente
láptlüo Je mar o gucrrii ttódriéo liocha.

d Instituto Brazileiro de Odontologia
será representado por unia commissao
dc scii3 sócios, composta dos cirurgiões
dentistas Rodolpho Chapot Prévost, Fran-
Iclln Pires e Ncreo Pestana.

0 Insiituto Polytechnlco será repre-
sentado pelos Drs. Jaymc Lopes do Couto,
Mario de Andrade Martins Costa c Manoel
Cavalcanti de Albuquerque.

0 corpo docente da Escola Polytc-
clinica scra representado pelos lentes
Drs. Josó Mattoso Sampaio Correia, Jorge
Valdetaro dc l.ossio e Seiblltz, João Fui-
gencio de Lima Minilello e professor
Francisco Carlos da Silva Cabrita.

A Associação Commoreial do Riu
Grande do Norte será representada pelo
Dr. Amaro Cavalcanti.

0 Touring Club do Itio será ropre-
senlodo pólos Srs. Alfredo Cardoso Ma-
chado, Luiz llibeiro c Arlhur Cardoso Ma-
Chodo, precedidos do estandarte do olun.

A Real Sociedade Porlugueza de Ho*
neflccncla será representada pólos com-
mendadores Josó Pinlo de Carvalho.
Josó Antônio de Castro c Silva o José
Pereira de Souza.*

a Sociedade Juvenil 17 do Março
será representada pelos Srs. Dias da
Cru,!, Antônio dc llriinunond c Antônio
Palmei ro.

0 llcliro Litlorario Porlugucz lierS
representado pelos Srs. Josó Antônio da
Silvo, presidente; Jaclnlho dos Santos
Barosa c A. A. dos Sanlus Luzes.

0 collegio Paula Freitas será ropre-
sentado por unia comniissão dc dois nro*
(essores e ires aluiniin.i.

A Sociedades llenollccntc Amparo
Operário será representada por uma coin-
missão de seus associados.

a Associação dos Empregados no
Commercio do liio do Janeiro faz-so re-
presentar hoje, uns homenagens uo prau-
içado aeronauta Augusto Severo, pelo
seu presidenle, Josó llibeiro Duarte,
e pelos membros do conselho, Jacintlio
Magalhães c João Granado.

o Club Brazileiro Commcrcial far-
so-ha representar pelo seu digno presi-
dento.

0 Sr. ministro da guerra sem re-
prosenlado nos exéquias de A. Severo
pelo seu ajudante dc ordens capitão Au-
gusto Gonçalves,

0 Dr. Ilorgcs do Medeiros, gover-
nador do Itio Orando do Sul, telographou
hontem ao general Pinheiro Machado
convlilando-o a representar o seu Eslado
nus cerimonias em homenagem a Au-
guslo Severo ei ao mesmo lempo a de-
signar alguns depulados para se consti-
tuircin cm commissao com o mesmo liiu.

Assistirão, pois, as exéquias, represei)-
lando u llio Orando, do Sul o general
Pinheiro Machado o or, deputados Soares
dos Santos, Barbosa Lima e lliogo Foc-
tuna.

O Pais far-se-ha representar: nas
exéquias por Artliur Guarani, o na Iras-
Lidarão por Gustavo do Lacerda c Mano
Cardoso. , , ,0 governador de Alagoas tclegra-
pliiiu nos depulados Arroxeilas Galvão s
Ângelo Netto para representarem o Es-
lado uos fuiieraes.

—0 Club Naval será representado pclu
copitão-lencntc Ávila de Menezes, no im-
pcdinionio do presidente, o l" tenentes
Carlos Frederico do Noronha o Alfredo
Pclit.

A Tribuna Operaria seru ropresen-
lada pelo deputado Dr. Josó liusebio,
major Taneredo I.enl o oulros membros
da redacção.

D Diário dc Santos nomeou ropre-
sentante nos funcraes o Dr. Noemio da
Silveira.

QS OPERÁRIOS
Pedem-nos do Centro das Classes Opc-

rarias n seguinlo publicação :
«O operariado desta capital foi conyi-

dado a tomai' parto nas homenagens fu-
nobres que vão sor prestados ao iutre-
nidn aeronauta Augusto Severo.

0 appello da commissao encarregada
dessas homenagens não podia deixar ele
ter o maior acolhimento no seio das
classes trabalhadoras, .

Subindo iiara o azul.com o companheiro
Sachet tentando dilatar os horizontes do
mundo subinellidos aló lioje ao domínio
do homem, elln vestiu a blusa azul, e o
bonó du operário.

Foi com esses uniformes quo cllc se
julgou nnis digno de devassar o espaço
para conquistar o mundo almosplierico
que paira a cima elas nossas cabeças.

Como são bellos, nas pliotograplllas do
balão prestes a partir, os dois vultus
desses, qne nós chamaremos, com or-
gullio — Companheiros I Como que opc*
ra-se uma transformação cm que esses
dois homens se convertem em dois syui-
bolost

Naquelle momento, nem sequer per-
passava pela mente de Severo a idéa do
deputado, do convencional, que o bur-
guesismo lhe emprestara, quando, lerra
a terra, elle tinha dc volver a vida dos
vulgares do sou meio I

Fura a gloria, em demanda da qual
subia no oceano insondavol do espaço,
cllc levava como credencial da legião dos
nuo representam u trabalho, apenas essas
vestes que podiam mais do quo nenhuma
outra traduzir a supremacia do homem
uo seio da creação.

On le quer quo encontrasse a paragem
dos immortaes, ello teria dito '. — Pro-
curo aqui o togar que compele aos dois
operários da areonave Paxi h us lm-
mortaes lhe responderiam : «bodo bem
vindo a região reservada dus quo traba-
lliain lu ,., .

Companheiros ! —Cerremos fileiras cm
torno do utaiidi! do Auguslo Severo, para
conduzir ao cemitério ns seus despojos,
que são os do ura dos maiores da nossa
legião—Pedro Pauto , , ,,—o pessoal artístico elo Arsenal de Ma*
rlnha será representado por cinco mem-
bros o lã operários das diversas olll-
Clnas acompanhando diversos ejtiuulartos
o uma coroa em um andor.

Para poderem prestar essa homenagem
os operários podiram e obtiveram dis-
pensa do serviço. .

— As diversas associoçBes operárias
desla capital, grupos do fabricas o olfl-
cinas não só os de que já temos dado
noticio, como os que hoje se hão ele apre-
sentar, tomarão parte nus funcraes uo
saudoso aeronauta.

0 PIIESTITO
Km nossa edição de hontem dónios

detalhada noticia sobro o prestito que
acompanhará os despojos mortaes ao
nosso grande compatriota Auguslo ae-
vero n sua ultima estância neste inundo.

ExCUSamO.-IÍOS, pois, dc reproduzir u
Itinerário o a ordem do cortejo, que nao
lorain em nada modillcados.

Durante a marcha fúnebre para o ce*
mlterio será distribuído, em avulsos, o
seguinte sonclu:

PAX
paha a .m.ma nn AiiausTO si;v»:ne

OII1.1 era torno sorrindo; Impávido se eleva.
Buscando „ flolno Azul, ondo reside uuior.11.
Trin nu Kfiiiii.i marcada a sua Irajeclona,
Conio o Sol que caminhei ndissipai' n ir-.u.

SobcSollo ioda tiiids, o ciliar revolto leva .
No i.iirivent.! IVudil" - promissor da v Çtoria,
Suliliiii.isoiili.-. nsoul Ir |i''.i" T"in|'l. d;iui»toiiii
Honrando u Pátria amada 9 tiucriçao l.ouui.,.

Mas còiisnira o Destino I Estampido inaudito
f.-lioii mio Kiiii.ii-o «! 11 citrinlto aereiulitlio
liou lüivülvoudo em rumo o Tiuui cpio a conduz.

Ris nue o sonho so esvaol Eis c quo resta aí:
-111,; nm .'.¦.!•(..) ijocn vida .1 iil:i>!.l'Cl-Si'. i-ii; po

M.ils um Sul dó Inllulto .1 projecltir-so om ..uzi
ll.isro.ã Tiaaii.

m

COROAS
\ coroa ''° Sl'- RTOsldentfl da Repa-

blica leiln na cisa Flora,õ ioda Au dores
oainracs, tcip dois metros dc diâmetro
o repousa snbre um cavalcto.

li' ioda formada dc camelias o unge-
lieis brancas, entrelaçadas com avoncas.

No alto \fi-so lima grande palma de
Santa Rita enfeitada de oròhidéàà dc
specimeós raros, vindos especialmente
de S; PaUlO.

Em bálxo lom uma pequena ancora,
íeila do semoro-vivas du Cabo da l.oa
Esperança.entre duas palmas gii.irncctdaa
dc orohidcj.s, e envolta cm espesso
crépe. , _

Co cruzamento dessas palmas pendera
duis largas ntds de chamaloto ue seda
branca (le lã centímetros do largura,
cnn franjas de cr.n-.ilâo de ouro Uno,
temlu a seguinte inscrlnção—Ao deputado
liiouslo Severa o presidente dc. Republica.

— a coroa do Jornal do Commercio
scra conduzida por doi: membros da re-
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íaceão o por uma commissão dn As.o-
ciacáo dos Émprcgodos do Jomaldo Com-
mercio, oomposla dos Srs, ünilio 1'into
Martins, JnSo Augusio Simas do Oliveira
o Oabriol Mendes de Arruda.

Tem tres melros dc ulliira e repousa
nobre uni cavallele. li1 do fôrma oval
toda de cravos da índia dc côr amarelo
claro, enfeitada ainda do rosas, camellas,
clirj-santliomos, etc.

Lm cima lem uma Brande palma enfel
lada de cycaas e latiinias.

O cenlro 6 atravessado pnr filas tle
cliamalote prelo, ale 15 centímetros de
largura, com a seguinle inscripçfio em
letras prateadas—O Jornal do Commercio
a Augusio Serero.

À Carla de Noticias offcrocerá uma
grande e b nüo paunu de lalanla bisinar
ekiaiiiii enleiiada do folhas de cycas e
Ccrsliialls.

li' toda adornada do camellas brancas,
èhrysantlienips o oulras ü res.

Tom' duas largas iiiam de chamalote
prelo, de 15 oontlmelros de largura, cnm
n seguinte inscrlnçüo—A Augusto Severo
a Gazela de Noticiai

—A coibi (|ue/l Tilbuna olfereco no in
dltoso brazileiro é d.' lir.Oi roxos e hera
lendo pendaiil.es galhos de lírios amai-
relos o n io? de se.tj e filas verde c
amarelai, co.n Inscrlpção a ouro e fran
jadus du praia.A da Camara jos Deputados 6 bella
e de effeito.

Tem o corpo de lir.ios roxos com forte
gollios do nileoles camellas. No cenlro
eslá o bolão de-Sovoro, Indo de velludo

Srelu, 
com a palavra -Pas—felu eom

ores de melai prateado Aeorôiéco
liort.i de nm espesso criipe. No fundo
vé se a sombra de uma bandeira na
Cional,

O Paiz olferece I uiibem unia corôi
quo será conduzida poliu nossos compa*
nlielros Gustavo de Lacerda e Mario Cai*
doso.

A Faculdade do Seiencias Jurídicas e
Sociaes oITeroce unia espada de \",IA de
comprimento, syniboll.anilo a Justiça,

lissa capada, que folfelta na casa flora,
c to Ja di' camellas brancas e violetas
roxas. Entrelaçada em iodo o compri
nicnlo da espada, vô-so nino larga llia da
seda rubi eom n seguinte iuscriiiça.n —
A Augusio Severo a Faculdade de Sciencia
Jurídicas o Sociaes.

A corôi ilu li colai Polylocltllico, fj ila
ainda ua mc-tnia oasi, tum 2",50 dc atiurn
c repousa supre um cavallele.

Ii Ioda consllluido por filhas dc pai-iniii, rosais, camellas, violetas, avencas,
etc. No centro lem um baláo leito de
íempre-vlvas brancas do Cabo du liou
Esperanço, levando na frenle a palavraPat. A bnrquinlia, feita Igualinenlo de
sompre-vivoa bmueas, esla repleta de
rosai-, c.uiiolias, ureliukMS e oillrai
flores.

Traz pendenles largas lllais das cures
nacionaes com a seguinte liiBcripçfio—A'
memória de Sdcro a Escola Poli/lechniea.—Vimos lambem u curOa quo os aln-
ninns do iiileinailii alo Qyniiinslo Nacional
íiiiuidarum preparar nu casa de Mme
brng i & Irinii |niiii a cerimonia de hoje.

O andor saibre qtioassciila a coni.i teu
a Iiiiiii i de ninai pymmldc de ba-ae ri tiadrangiilar. Na lace /unerior vô-sc o re-liain de augusio S-vero, circulado il"
um i lita de crepe.

Dn vórtice da pyranildc parle a coroa,de espigas de ouro e fulhos de louro, dc
cercai tle meio meiro de ralo. A parleinterna dai circulo é oecupada por um
balão munido das suais bélicos cm miro,ten Io da-.-l Mdadas as bandeiras hrazi-
leira o fruncozH.A borquliiha pemlcnle ilo
balão lem, ua lace ein (pie esla o retraio
oscriplo iiTaxi) c na oulra «12 ile inalou,data dn fallecimênlii de Augusto Severo,
iodai esle conjunto de agradável as
podo c feito d.* saudades, violetas bino
ças o galão branco.

A ornuineiiluçüo da barquiuha é A
uma coibcdle do rosas de varie/judas
cores.

filas verde., c amarelas caem sobre
o andor pequeno, mas bem feilo o pro
parado com goslo.

Nn parlo nnis alia da ga inal.la desla*
Ca-se uma eslrclla de violetas e lagrimas
dc pralai (pie aviva e dai particular realce
a suai factura,

li' esla uma dus mais bellas. A sua sin-
goleza e gosto anistiou l_l-a-háo subre-
sair enlre ns demais.

Sabemos que em um dns lados do balão
fio lera—Insuetnm per tier gélidos erravitad Arctos e no outro Magnus tamen crei tu
auses.

-Na casa Beija Flor vimos as seguintes
Coroas:

Ha Faculdade dc Medicina. Toda derosas, camellas, papoulas e oulras floresDo cenlro vé-sc o balào, Iudo verde e
amarelo, lendo na barquiuha a pailuvru¦'«.)'. Nessa baripiiiiliu Iromulaill, tle umlado, a la_naeiro brazlleira e do oulro, uíriiiii.eza.

No espaçai coinpreliondldo enlre o balão
e a circuiuferencla da corda vôcmse nus
passarinhos, segurando ao bico um pa-
peno quadro com o rotralo de Augusto
bovero.

Da coroa pendem duas largas fitas de
cliaiiinlole roxo eom franjas douradas,
tendo a seeuliiio inscripçãu: Homenagem
fl Augusio Severo— Corporação acadêmica
da Faculdade de Medicina.

—Des guardais dai Alfândega— Sob mu
pequeno andor iodo furrado de ve-
Iiiiiii preto cercado de hera, vé*so unia
coríi'1 falia de musgos, rosas e amores
poifeilos, lin lo nn cênico uui granderclrolo de Augusto Severo.

No alio da corda sae uma grande palm ¦
com laços de crepe caindo sobre o re*
traio.

Por nm lado prendem filas verdes e
amarelas de chamai de, com franj-is dou-
radas, lendo a seguinle inscripçán: i«ii-
date c graiilão da Corpo ação uos Guar.
das da Alfândega.

Vimos, ainda, uma oulra grlnalda toda
de amores perfeitos, papoulas o oulras
flores, Ioda lô.xu. A.a cenlro lem uma
larga facha ab* chamnlolo iôxo eom a pa-lavra —Deco ilação, em leiras douradas.

Kiilndaiçiitlfis eom crepe, pendem da
grlnalda largas filas roxas com osegulnlo
Inscrlpção em letras douradas : A Au-
Qttslo Severo o Centro dc Machiiiislas dosEstinios unidos.

A Empresa do Jardim Concertai da
ainii-ils Veiba, em signal de pezar pelamorte de Augusio Severo, resolveu natodor especloculo Imjc.A empresa do Theolro llecreio Dra-maiic' lambem suspendeu o cspectaculodc hoje, por i;;ual motivo.

NOTAS DWEIISAS
Pnr estarem aiisonles il ais dns mem-«"'us da iiaissím iiiinieniln paru repre.sentiu* o Centro dos Machimslas cm iodasns lioinenagens qu.- «a- prestarem u me-inoriu ue Augusio Severo, licou a mesma

çomnilssfio assim consumido: prosidenieValiTiitiii) Burlier; ihcsoiireiros, Manoel
Al. lerreira o Ilonorio a. Martins; cou-
B.lholro, Victor Barrus,

D (.caiiro do.s Michlnlslas lem desdeante hontem, a bandeira de sua sede so-ciai a mclo-pao.
o pessoal administrativo, docente cas alumnas da Escola Normal do Dislriclo

Icaernl, reunein-sc hoje, as 8 \\i dn
manhã, em frente a Camara dos Depu-índias para.incurporados ao presido acom-
panliarem a Iraslailaçuo do corpo do
pranteado inarlyr da sciencia Augusio
bevero.

O terreno adquirido no cemitério aleS. Joio llaplisla para a cuiistriicçüo 
'aln

jazido e maiisnleo de Augusio Severooecupa uma supçidclc du Ires metros
quadrados.

O terreno llca á direita dc quem outrano cemitério, na primeira rua transversalao Iudo dos monumentos do conde di
g^-g^^*!*-^-^^l^"^w)<i--^-iica!^ic

Aragilaya, dn hairão dc Cntegipe c dc
oulros mausoléus inipòilentcs.

lii Ires duis, uma numerosa turma de
operários trabalha incessantemente nn
construcçao do carneiro e nas fundições
do monumento pròjçctaQo.

As fundações, que são de lajõ s d.:
olvenaria; lòin uma profundidade dc
Ires melros.

Este local eslá eslá aitistieamcnlc ema
montado.

— ü Congresso Cenlral União dos Ope-
rariós no llrazil realiza hoje, às 7 lioras
da nullo, uma sessão solemne em hoine-
tiuarem a Sueli.*!, o inalitosu euiupaiiheiro
dc Augusio Severo, u.i mailograda a:'
cens;'io dn balão Pa.r

—O major de arlllberlã Villela Tavares,
I" ojudauto do Arsenal de Guerra, com
inisslonattn por todos o. funcclonorlos
desse eslabelocluieiilo, falorá mi ccani
lerio por o.ca.-ião de ser dado o corpo a
sepulturo,  » 

(I Sr. ministro dai guerra dirigiu hon
lem nvisu ao seu collega da vínção, com-
rhunioaiido liân ter sido devldomentu
oltendldn pelo Llnyd Brazileiro n rcqnl
sição feila pela lilteildcucla da üiiurra
para o transporte ale um locomovei ali
o porlo d-' Sanlos.

u Lloyd exigiu o pagáinenlo de 5:O0QJS
e, nnis, que cullocassem o upparelbu
bordo e de lá o retirassem.

Ãccroscla a cláusula tio pagamenln de
um conto do réis o fricções dessa quan-
(ia pebas borus em que losse retardada
,i respectiva descarga.

O Sr. iiii.ilslro ala guerra, á visla des-
sas exigências abusivas, auinriziiia In-
tendência a cuirniar com quem me-
Ihores vantagens olferecer o transporte
desse locomovei.

Parle hoje pura a Europa', o bordo do
Chili, o couimendador João Júlio No
gUCiro de Carvalho, ü estimado caplla-
llslai, que durante cerca do 30 aunos, dc
residência no Brasil, dedicou a sua
oclividailii em emprezas tle grande uli-
lidade publica a quu ligou para sempre

seu iMine, vai procurar alllvln aos in-
caimmodos ipie ultiiiiamenln o lúiu i.flli-
gido, esperun lo eslar ,le volta deulao de
seis in-ze-.

¦»___8l
«_.

Os nossos cnlleg.s Ac La Nacion, d.*
Buenos Aires, publicaram em sua edição
de 3 do correnle o seguinle (elej-rairina
que no dia anterior lhes foi Iransnílttido
aie lloma in Io seu correspondente:

<i Sabe-se que a chancelaria ilaliain
f z coinpreheniler no governo brazileiro
que o Sr. Magalhães, indicado pira dc
empenhar o eatreo de mlnislro nesla ca-
pil il, nã i i pesana gral i.

A altitude alo governo italiano rumla-se
em que o Sr. M i(r ilbáe.s é ciiiisiileraiiln
euiiiii o principal autor da tensão das re-
laço s que ne1!! linicnle e.vi tem enlre a

a ia e n llrazil u

: O coronel Pedro Luiz dos Sanlos
1'ronça Leile, gorciil; ilo matadouro dai
Cachoeira, requereu Ifonleiii no delegado
da 5' cii'i:iiin..rii|ieiiii urbano que lbe in-
I 'tm isso o inuiivo On pnsão <• ti ordem
de quem esl.i preso f,„coi Torres Pa-
checo, vulgo Curlilo,

Para a li.se.ala alo lloulongo soráo no
nieualos: ajualanle do material o capilão
dc arliliierla Joaquim llallliuzar de Abreu
Sodré, agent 's du enfermaria o alferes
Oclivlano d.' Brito; aln ranch i (a alferes
João de Oliveira Kreilis e snball iriio ila
ciiiiipniilila de alumnas o '.'' lenenle .1 idn
Fernandes Jinseu T ivnres.

-i ..ti.--' ..:- . ¦.•..¦¦-•. ¦• ¦TA'-.-.'-i-*-_x.-.).:'—-¦,-.'_-?¦_-" .rr\:_J_-_>

SEI SAIÍIiVO iillIROSO
O Illuslre mlnislro do Inlurior, no

checar IkiiiIciii u sn:, secretaria, recebeu
a dolorosa nolicia de qno seu venerando
pai, o coronel Sabino I',.ri uso, havia fui-
lecialo uu iiiuiiicipio do Serro, lislado de
llliias.

Era uma coinniutiicaçfio surprelien-
denle, |iinqiie pelas ultima., noticias viu-
das duqiielio ponto nadn autorizava a
pi-evisão do liilnnso (lesenlnce

U coronel Sabino Barroso, que morreu
na ialiaile ile Vil aiiiuns, era pessoa muilo
esllmadu no lislado de Minas Qerue.se
Gozava de real influencia polllica.Nasceu nn freguezia dn S. Sebastião
dus Con emes e deixa Ires Olhos: u Dr.
Subiuo_ llnrroso, ministro do interior, o
Dr. Juãu Barroso, piiiinolor publico em
Muias e u phariiiacoulicolgnacjo Barroso,

_n llnadn exerceu vários cargos de elei-
çao popular e íoi supplciitc de |ui_ mu-
nicipal.

Ao receber a Irislo nolicia, o Sr minis-
tro do Interior encerrou-se eni seti ga'-hliielo, em companhia du Sc. Multa, seu
oflicial a: não recebeu ninguém.

aliais tarde, em nume alo Sr. presidente'Ia llepublica, o Dr. Cochraue, secteltirlu
apresentou u S. lix. pozomes pelo filie-
clineiilo ilu Sen icspeiliivel pai,
r:^.T_rjct'a_sniL_f _y-j^->CKi^-^ja

U Sr. ministro alai guerro dirigiu o se-
guinte aviso uu chefe uu estudo-maior
do exercilu :

ii Declaro vos, para i;ne façais constar
em ordem ilo ilia da repartição a vossa
corgo, que,por decreto ale .'il do mez pu-sado, In o lir.l.uiz Crnls, lento dai li.eola
Mililar alo Brasil, exuucrtulo de chefe dn
comiiiissão ale limites du llrazil eom a lio-
liviu, lendo (leseiiipeithidii com iodo o
zelo íi dedicação ns ftiucçfies do mesmo
cargo, segundo coiiimunlcoii ii minislerioalais roluçõcs rxleriorea em aviso n. S, do
i!l do correnle «

1'arlc linji', nn Chili, para a liuropa, oSr. Abcylard Maltus, conceiluado nego-
cinnle dn Mairuiihãn, prescillcmenlu a
passeio nesta capilnl

A's ll hnr.is du noite de hontem, ai-
guiiias praças ilo exercilu, de guarda unbaixai ale Ainorlizição, observaram quede nana dus pnrhs dn casa ale cbopns e
comidas ft-l s da ma do Hospício n. Oaililn fumar i, qne pouco depois augmcil-
tiva de intensidade,

Pol eniiii), pnr diversas vezes dado obique de alarme, alô que o coiuinun-"lauto du guarda, alferes Urbano Varella
vendo qie se Iralava ale um Incêndio
inundou uma praça no posto du Alfândegae uiitrr. u l' delegacia uiluna coininuni-
car o oceorrido.

A' meia noile comparecia ao local o
corpo ale bombeiros, mas j.i grandes lu-baredus saldam pelais j meias alo solão dacasa c o logo lavrava com Iniensldado
na loja ese propagava aos prédios ws. 8e 'i dn mesma eun.

Assomadas ns mangueiras, foi iniciadoo uloque, sendo pouco a pouco doriilnadoo rogo,quc lliiiu extineto as 12 lio.ãs e 45minutos ala noite.
O.s pn'uiziis do prédio Incendiado são

tolacs, lle.nido com os (ecins du solãoenili iiiizaiilos os prédios de ns. 4 o 8 o
primeiro uma casa de bilhetes de lolorla
e o seglliulu um oslulicleciinenlo de cu-

lidas Irias e chupps,
Os nreilins esiiiu sctfnros nas compa-

nhias liiileiiinazidiira, Eqtiílatlva n Santa
Cruz, ignorando-se ató a hora em qui'escrevemos quaes os donos e os próprio-tfirins <ios negócios.

A)_ lo ai coniparecerain autoridades
poíiciaes, que loinaraiii conlieclmeiilu ducio.

O Sr. ministro d. guerra enviou oflicioi Assoaiitçâo dos Velerorios da Guerra du
1'araguay, agradecendo a commuiiicacâü
quo Ohsa sociedade lhe fez, ale ler sido
-C-abaiiiailo seu presidenlc honorário.

TELEGRAMMAS
Serviço especial de O PAIZ

Despachos ilo cxleríor
(\ia ílüilcirii ê baífcsiüiij

Bínilriil. XV..
-A. hll])!^!!-1;!! pOlittÒn OSlll. 1>J'(»-

ocetipadu notaialmõutò oom u
)>iM}p:i^,iiml:i ropublioüxin ciuo <>
Si*. CiiiuiIfJiiM, ox-iniilistro tlu
nut-loulturat lem IV.'ilo povitioioile ooiifat-âuo-Uu-i*

i >-; .iòriidos ((tio cio fundem a
otiusu do prutonetonto J_). Õnvlos
tio J5()il_'!)«ni :tfiH-:uii viüloritlX-
nicnlo o tribunot fjivè niutiu tio
idóiis polllíoiiH (!i>m j^rundp í'n-
oilklndo o íh<> Irviniitiiiioiil(* <nio
nno ptido fíõv tomiido :i Hurlo: n
impron-mi llbornl mosini-si1 iudò-
otjfilUt mus o in 1 oilo r;isoj:i I i>m
iiliumilií* 118 noviiH idous tio c.:-
ministro* *>I:»di-iil, t~'.

ITòi tomi>owluos;i ;i oonroronola
i'otiIi-/.itilu eiltro ocartloiil Suríóhti
o. o Sr. Alui Ioo Sh:íu.-»Iu( prosí-
douto tio doúsoltio do miui-tl ros,
ti propósito tia insi-rip^HO ti um
oòncrejíciçõesi rolÍÃlòdciè) tle uo-
côrdo com it li.'i.

O üovcriio insisti, om tlissolvor
as oouíjroíxtivõos titiu òstotinlvu**
monto tleisobodocorum us ordons
uiliiiiuisi ml l \'us í*uííIudo ií Jisru-
tlznçAo <las anlorídados civis* o o
cardeal insi-l r pelo uddiaiuciil t.
iIih medidas tio f£n\'Orno aló novo
accordo cnlre o Vai ícíuio t* o ro-
p res i'ul mili) diploma ti oo dit 1 los-
juinlia jutilo a Saula Só.

;,«;n.i*.<i, w.
A'ucios cheios tio parlido cai*-

lisla olioüiiram ri tluuseo, onde
eiiccl a rum not ivu iVrÒpci-aiiuda
cm ítvvor tio suas idóaw, int.í-
laudo o jiovíí a se InsuràlV uoufcru

Kovorno t. n repudiar o i-ei 3J-
AIUiiiso XIII.

[>ía<'li'i<l, l?'.
¦í >s republiounoH de \rítlludo-

lid p r om o v o m tu ou t i n <£ s do
udhoHuo uo Sr. Ciiuiilt.juKt cjuu
couliuúa cm uollvu pi-opa^amlii
cotil ra ns confiredações rolU

Mntli'l<1. tT.
O conde de IToniunoucs, iniiiis-

»•(» da inst ruooão publica, t* o
genurul \V e y í ü i', upõs loiiBa
contoreticiu oom o Si*. IMatteo
Suíjastu, pi'cní .(Mil o do conselho
dc ni i ni^i ro-i, 1*0 ti rara m u ro-
u une in dos rospcotlvos cursos.

Ciu-is, fi'.
•f> eovorno trancoz susi>cndcu

a congrua do \\t-v. curns*. ipie so
vu vol \'u rum cm tpLcsl õcs poli-
licns (liiiMiiic ns ulliuias ciei-

Pu ri*, ir.
! "uva varias cidades da ITussia

íbi-um enviados muitos ncentes
dap-nliciii desta enpittti-i com u
miss.it.» tlc n vc ri suarem so os
liiiplivos IJutiil.crt se aciiam i'o-
lUüiudOH por la*

A polioiu russa, por SOU lado*»
proineltcu ao sovorno doseuvol-
ver todü a UÒtividudO nesse sou-
ií,iu.

OJompnv&fts dn oolobro estolio-
lliituriii occupuiu-se, no eiutanto,

bíiors roíxrosKnrnin, ús Mims eraij'-
tíoje, rontlei-nm-so ús aulnri-

dades brilunnieus JHO bur^hers
cio Oritmju.

-*/oa<lvi>«, IT.A. «Wosttiilijftfor CJiizolIci. ns-»i.'i_urn mu. os bourú òhugtu'á-_a_ atoi' Om urinas 00.OOO homens.
^ S. Pctor-bní-üO, 17'.
¦v ' uma' .i.**nprnmj".i irfwtM v i?U um-

Jiislliii' OO.OOO ilt-slirvitilo* riiiô
A-ivoiu nas tovluras du Síboria.
iondò dn do orcloui paru n rcv.l-
sfio tins i-especiivos ]>roccssos o
informnções tlu mlininisl rnçiio
dt> presidio pura a sclcei/ãn
(laaitoUoM-tiuo icvíio ilu ítonür ilo
indulto.

Sui'í:i', no omlaiito. nas rodosdo partido ciVhservjitlijr', -/í-aiHle
oj»posi(;âo ú iua:.ri.aiiimidadc dosim riuiííÕBtudó o imperador, o
tpio i\\y, r-uppor cpiis ha miiilii
;>cnl(- (pio i*ocoia a pu blicidiulo
cpio dl ir ilo <»^ um iii st iutlt»*4 dos
si.pplieio-'* ipie soilrcrani o cpio
(ulvez se.jam i;_;n(_n\itlos j>elo tjo-\rci*iio.

W. l7,i>-í:«5i,s!>ili*'í>'o. IV.
Vurliu puni o noí-te unia oom-

missi.0 sriiMilidivi, vImiiihIi) tllrl-
ífii'-so it < i roeluudia, oni expio-
ru-yous Kooi»riiplüoiis*. .'

S. INiIvrsJmr^o, 17.
Ij*oi preso, por denuncia do so

ler envolvido cm uma eonspiru-
ifdo tpic tinha iior llm ussassianr
o ozur j>,McohÍi>( mu iudi vii.luo clue
doolrn*ou chnuinr-st. ivnlinslcy. j_Aycri-ísuuçoütí postorioi-o^ tl/e-
rum dOMCObríi* epip o seu verdn-
deiro nomo ó Suvai'iein t* tpie o
nome dado i: o de mu dt.stfi-rado
pura ii Sihcriu em It-$£>.*-<2.

líoiiiii, 17'.
Tí,ealizon-so hontom n, nniiuu-

ciuilu experiência do bulfio ilirl-
«iivol docupitfio l *omuni, CIUO fez
u ityqonçuo no M.mit elVLario.¦f> nerostnlt» fetio,|ii bom o (ptan-
tio líim ooniô.ç^-r ns o volu voesncrctiH o moloi' e«itiitruu t* ti ap-
p_ti-olho caiu vci'1-icaImtMil o, sal-
vniulo-si! ilhíso o itcronuulu.

tío tu ai, I 7"\
O rppr08Otl.lh.ut0 diplomai ico

du Itiiliu .[iinl o no governo do
\*cuczuela foi iticuuihido ti papreseular roolnuiu-çõos shIm-u os
umos tratos, ipie das uulocuhides
dn (pi ella I ?.epti blicu lem roce-
blclo í'ní'lo8 italianos.

ÍÜ!l*l't>., 17'.
O líroilttol.o dns ont radas nu

O aí pos loilo dc Wtíhü vou lugo n re-
vcrlcrií em hencíicio tios boers,
ulini ili* iijiuliil-i,s ii í-iiomisl riiit'
nli;uuias gr ajas, por isso (pie os
tros milhões do libras concedi-
dos ),i*li> jjoi-uimo inèlo/ pnrnnquollo lim h3o insuíTiaionlon.

A.t liftiiis, IT.
..A, cOuimtfisuo ilnlinnn eneurrii-

íiii.ilu do I i*iik1ii:Iiii' os mstos ilii
líVntti-i (bs. n cxhuiuiu;ão, carre-
Mando IriumphrduionLo o escjuHo
cio seu oompalribtu.

N«'-sv *_:'<>i-Jc, 
171.

_A. canhoneira ,<!VI irtiwna bom-
tinrdooii n villn ÍMhíiiihhI,!, omVoiiO-íUClti) vi(!Íitnundo :í*J pes-HOIIS

O oomniorcto o.H.t.ú loolindo o ns
pontes destruídas.

Mtniilhn, W.
<) (.'iitnlillio i)!iilii,|,iii„ -Copé-ü

i-enclotl-si), com 5ÍOO lionuaiis ilosou <*i>iiiiiiiiii<Io, tis lliil,i)i*idiid6s
de dosviur o íhro policial mun- í-tuiericniias.
ilniiilo rnflns ili* vnrius i>i*ouo-1 <->s luilijjoiins do Floiian oiiplll-
donoittSiuuiiunclutido CJUO o casal ; rarnm o de^oluram solo soldados
11 mili. i*i*i
uli e porMc^ii irum
1 empo uo:

losGinbarcoii ucpii ou
CS-.I1 processo oon-
l;-,t.nm coisa, dando
fugitivos) cpuuido aí-

aiiií.-mcano^

lirnnicmn eslíir cm vtoííoni
ICumios A.iros u horolnu dessa
i£l'Unde sério dc trapaças.

t >-. Joruaos t.onl iiiiiiiin a expio-
ynv a easo (i us uihmmIocIus (pio li
esse respeilo lóm uppurooido
OeiúOi na vnliulc, inlõroHOüiilcs.

I iii-iw, 17'.
ITnIlocou hontom o bispo tit.

í Cayonnc, nionsenhor ,í .inllrcl,
/toando com n fidiuiuislriição ia-
lerinu dn blsnaclo o vigário gorai
JJil.l-.M-.

Puris, 17'.
O minisíerit) dns colônias rcoo-

liou communicação de' I^orl de
1'Viiin'i' dizendo (pio recrudesce

ii in*ii|ii,*--io ili) Oluiil L"olí*.
XJ..rist, ir.

O cônsul rraiiee/, cm iMiirrocos
foi ti.utoriv.udo pelo govoi*no íi ro-
clamar i-at islu«/ão O indemniza-
ção pelo assassinato do cíiladão
i)i'pt'i(i,\, t|Uo morreu barburíi-
mente omputludo, SOgliuilO inlor-
mnçõ-i-s do proi>rÍO cônsul, J>J.r.(Jalllurd.

I-ui-is, \<¥.
O coronel Tíochard, direcior da

lOsotdu foi yl cc li nica, loi jubi-
Indo.

Paris, 17'.
Chegam noticias do grandes(h"sli*oços causados poi- inunda-¦voes cm vnrios poufos tXo norto

o oosl e da I-Va \\r\\.
.A.* seuient ei ms eslão cpiusi lo-

laluicnle iierdidas.
Paris, 17'.

Ts'os i Saixos l?yi'lnoos deram-se
ÍOrtos Ireiuoresdc lerra, alar-
mando a população que abando-
non suasliohiiaçói-s fuglndopuru
uii euinpo^.

.A coiutiioçno suhlerranea, a|>e-
stur tlc violenta, produziu po-
(pienos duimios.

Pari», ir.
_rV iiui»rrmsu not iria tpio os in-

(ligüuns do sul do Oran a pri-
slonnrum uma caravana, truol-
dando o.-i iruncczes (pio u oom-
punha,

I .onilrcs, 17.
Poi appróvaih) pelo n! mirim-

lado o plano o prograumxa pura
agrando rovlsta naval cpio so
reaiizarií no díu .-!H do corrente,
cm Spothond) como con I intuição
das lestas ilu ooroaeào do roí
JLCdnnrilo Vil.

Os inivios do guorrn formarão
om linha ont re <_'o\vos o l.*orl-
sinuiiiii, aproâoiitnudo-so 1;ío
th sos britiiunloos c IT ostrun-
goiros»s.).. liol.els di* Plj-máuUi (fitri
Iodos os upostmtos lomados, ha-
vvndo oitortus i'uIhiíosjih paracomuiodos om Casas iiarlicurcs.

I .uiMlre-a, t 7'.
d 

"Wni' Onioe pul,li<-i,ii ho|oum boletim com as noticias tolo-¦.rnpliirn-. dn l**ru1aorIn. i-iiiinun-
liotmdo (itio utn lionlem íl lanrdo oniii-ai-vQ «li, boui-s snibineltidos nodomínio brltunnioo jielu cloposi-

çfto iIiiih iiriiiiis, úlevu-so n iM.tiiio
uoinbu i ontos*

T^oiitli,<>.-<, IT'.
Api-iaiii. dos boalos nliiiMiiimlos

sobre o estudo tio suado do roílüdllnrdo, sun nia_íosCado lom
passado bom.

Jiipuis dns riirriiliis, jniilnrnini sim (iiimpnnliiu, no otlslollo
do -\>riinls,,i., os iiviui-ipiiH du
O-nlIos o o diiiini; du Oonriauslit.\ iiirinii-so (im. ávida do so-li.-riiiii, foi soetiva nniini Impor-
tinil.. (iiiiiipiuiliin, por .uni.ooo
Ubras est crJiiuis.

r .oik1i-<>s, 17'.
l..i*smi*iilii-sc ii uoüoiti du i'n.são dus estradas dc forro do _.-*a-

cilico o Oüstu _sV_'í*-otitliin, |OI..
laudo um xtrusti., uo (puil so iu-

curiiornriiuii outras vias-lórrrns.
i-onili-nis, 17-.

O ''rimes» do lioju publloa um
loli üi*iiiiiiiiii il,- jNiw -\"oi*lc „,,.iiiinciiiudo cpio o Comjrosso doWnshiiifiloii oslii inclinado tiliiloptni*, pni'ii o (iiiniil do com-
luuniiaiiv-fio di, _Vlllunii(io com o
l/aialieo, o Iraçado de l*anunnt,
por sor uiuím curto o monos dis-
pendioso (pio o dc ÜSTloarugua.

I^OIllIl-OH, 17.
ISolicins rocobidns do Uruxol-

Ins nnnnnciimi «pie proparam ali
vai-ius manifest nçôes hostis & In-
glntomu pura soreih roulizadns

lin .l1». - írouoílo do i'ei Ji_duur-do vn
j-oiiiii-<'M4, i-r.

TclQsrammns do sul dn AÍVicu
inuuneium tpio inuilas familias

Si (>, 17'.
O Si*, r.ui/a Paz, iidvi-i-siu.io do

nccíii-dn colobiMido oiilare ais _..(_'-pnrn | publicns A íaeoul inu o d„ Clhllo,iissumiii ii rtifooçuo do partidocons til ucionul.

•!TOc(fflnw^^i__'..^x>j.-,...iUa_____i«*-ía_-___afi« -.
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XI
O PALÁCIO DA MiSnniA E A- ADLGA D03

IMN0CENTE8
Mas então, para quo... para fluem 1

Kaluralmenlo pro-forraulal...
I.oricho foi Interrompido por Coulcl,

que, depois dc ter contado aa suas copias
percorria as mesas, oUcrccendu à fregue-
Kia liillietos ptiElacs com o seu retraito.

— Vejam meus senhores, são duas
moedas pelos retratos dos artistas..,
Quem 'taveré ahi que não queira a caheça
(leCouii.: por duis soldosl... Dez cen-
timos...

Chegou depois a vez do pequeno nr-
lisla passar ao piano..,—Ii' um typo cn8*racado,Sr.Dcrval,, Paz
negocio com o seu olllcio.e quando traia
muilo do polllica duranlo o dia vem can-
tar um pouco aqui a uolle... Ohl não é
muili)... Sempre por causa da Ccüsurn...,

Nem soquei* debaixo da lerra se lem o
direito do morder Irancninenle os sapatos
dessa gente que nós governai.._., Ila ai-
!.iim lempo, o rigor era menor... Deixa-
vam qne a genlo se risse... Kio digo
que não se tusso um pouco longe... la-o
poiéili nSo se ouvia do lado do fura...
i\' iilioli.nlas siao espessas... F. depois,
francanieiiio, o publico d'anui.v. poucose inquieta com elles...

Ciicgnii depois a vez dó gerente da bo-alega. Ilolado de unia agiadabilisi-iinavoz
de lenor, o Irccllõ ein que se exhihiu íoi
um fragmcillo do Fausto.

li a terna musioa de Gounod pareciaconstrangi.la na(|iieiles porõ.is enfurna-
çaaaliis, no meio ilaijnolte publico extra-
vaganlo, mlslurado, onde a freqüenta-
doiat das c:ili;ailas de Monliii-trlrc acoto-
yella o burguez desoecupado qnc ali
fora passar a noite paru amanhecer no
Mercado, onde o rullão se senta ao lado
aln elegante que acabou de ceiar laula-
mente a cliaiupagno. onde o verdurciro
de blusa c gorro bebe o seu café junlodn um personagem da nlla sociedade
estrangeira, ido ali por curiosidade...--Como vê, concluiu Leriche, islo aqui
í mais serio do que se pensa.. E não
ha barulhos.. .Us perturbadores da ordem
sabem o que lhes acontece... O dono da
caso lôin um pulso do diabo e não co-
chila para agarrar o primeiro, subir com
elle ao gasnele c po!-b na rua... Isto
seja com quem for, que elle não respeita
caras... O pouto é quererem perturbar o
concerto...

li t precise haver severidade neste ne-
gocio; imagine que ha noites cm que
nestes qualro pequenos reduclos eslão
mais de cento c cincoenta freguezes...

A noite avançava pouco a pouco; o pu-
blico subi i. Dentro cm breve nüo eram
muitos use specludores.

Assentados num banco, ã entrada da
Adega, os ilois agentes, representantes
da força publica e subdelegados da Ceu-
sura, dormiam,

Os amadores cnlài, desdo Coulet alé
ao gerente, encerraram vivamente o rc*
pertorio perniillido.

E era de ver qual delles se excedia
mais na canção brejeira, nas copias mais
aualacinsas.

Utn delles cantou Le Congrts, tremenda
saiyia politica, cujo cslrlbillio era acom-
panliado cm coro pela freguezia...

Que pensa o amigo? perguntou o
policial. Não se brinca com os pudores
desses senhores da rua de Valols...Tildo
lem qne ser visado ali... c as canções
lôm que ser innocente.-!. bem expurgadas
de toda a malícia... Em compensação,
esles aqui se desforram a ultima hora.

Repare, veja os dois excellentes guar-das da paz : dormem tranqüilos... nem
Isso os desperta...

Por essa oceasião, o dono do eslahele-
cimento veiu avisar Leriche e Derval de
que o tio Corlcz linha se levantado c queestava á disposição deiles.Se querem, vou inslalalos no sa-

•"-¦s«i! jintro, 17,
C-rmidcK -OmposItTdos vnri*t'iuu oostu do Httl nló Viilpnrnisii,

oiiusníuloos.vuíí-ÓNÒm dri-u pelusinundações du bulxuçlu.
Sai-ti.iüio, 17-.

O íicmirnl Dnvlln íoi nomeado(¦oumil uhlluiio nn Ootuinbln.
SViiiíliiaíro. IV.

ÍJoulinuum un cónferencins on-(.ro o Dr. \roi'étii'n Donosn, mi-
nistro dus poIuvSiib oxCorlorosi oo Dr. ,1. Torry, minislvo pluni-
potcnoinrlo nrsoiifciuoj com o lliu
<le cliOíjurom.u um nccòrilu sobroo projeelo do um (ruindo dn com-mci'1-io, iiii.s as dllUcnldodes (i*m
sido arrínduo iieln dlvovjíoiiohi
do opiniões dos dois ministros;

Vn.li-.nraisò, S-'.
lí.iiiliurcrirai iimiinliã, su n lem-

postado der iogni' ii. snidu do
piiipiel.e, o Ur. Ollvoirn Eiole-
lho, cônsul liruzili-iro, (pio soguo
imni o Itio ile Janeiro.

ítueiios Aii-i.s, fi1.
O boletim eslalislioo du popu-lação oseolnr drt, nostn capital, anintriculii tio 8CS83 ovJançnsiiiserililiis, nos cursos de in-

Htrticç.uo tri*:i(uitu.
-illcllor. Ail-Ofií, IV.

A'ui ser dirigido no sovorno uin
reipicriiiieiito pudinilo reducção
de Impostos pnrn ti iiiiveaanç^o
entre esla Ropublien o o Kru-íll,
cni visln do ..1*1111(10 movimenlo
do increiidorins (pie.exisl e enlre
os dois pm_-.es.

A iuieiulivii desln idiiu tiui-lirii
do C'1'iilro Blarltimodo ítueiios
_fVÍruH.

Buonoa Aires, IV.
a\\1j csj>cc:ulo niiinnhü. ncslu cn-

pitai o coronel TUornaz MoUlich,
eotnrnlssarlo ilo Kovorúo brltan-
nico enviado ú A_inorioa do Sul
1111 ((iinliduilc de detonado le-
clinico tlu oommisSHO nrlnlcnl tio
limites cnli-c o Chile ea 3Ctopu-
bl loa ..'Vi'/_.cn( inu.

IProparn-so fostiva recepção
no coronel 1-Xoldlcli.

Buenos A.í?*<.ís, IV.
í> Congresso upprovpu a indi-

cuçuo para ciueu me__ã rooeím os
bilhetes pos tu os quo lhe iorem
enviados il ínvov o conleu o pro-
jectp do divorcio.

Buenos Aires, XV.
_/V miiiiteipal.dtido desta eapU

lul isentou o tlieutrO l.-Vilyt hcntuti
dos direitos a (pu: ohíil sujeito,
com u con<liçuo tlc reprosentar
ns operais 1 iCry.sii. e «Cluiünliioo..

BSlKíItOH Aíl-t»M, l*7/.
_A.j2.io tio ouro 233,fJLO *|.

Montevidéo, 17'.
Oorronif úostú capital, os mais

desencontrados boatos sobre a
política do X5ru_.il.

OJoi-iuil «33-1 Slfrlo» publica hojo
num nolicia lll zendo (iue o Ur.
J?edro Mòaoyr acha-se nu írou-
teira do lí.io GJrnniie do Sul»
devendo seguir pai*ã Jí'i«;c. o ciuo
a sua viagem tom por lim confe-
rencinr com os chclcs tio partidoIcttccnlislii, ullm tlc se combina-
11 uttitudo cpie convém n.picllo
l._s(mlo durante n admiuistração
do J )c. I!.utl riüues Alvos.

u IGl 'I^iempo-t ullirmn tine cslii
assentada n candidatura do Dr.
lt%-cnuiulo _/\.bbol; para o oargo
tlc presidento do lilstudo do J_.io
ííi-nmle, ourfilO esse CIUO nuo sci-ií
dosompenhado pelo 13i*. Júlio de
OastiihoSi como se combinara,
porQ.no depois tio ciuatrionnip do
JJr. lvo(li-Íi;ue.s Al ves d ovo so
seguir o tlntiuellc liros ti glosoriograndenso.

i>" oni'eviiléo. 17'.
í> TSanco S1 allanojdesta capital,

perguntou pelo tolegraplio uos
seus correspoiidontos no iíio do
•Tuneiro quuI o inotivo da aclual
baixa no eamblo, o n resposta íoi
cpio essa depressão tom sido
motivada pola jogatina dosou-
Ire tida dos baixistas.

Montcvldfio, IV.
_A. imprenso publicou tolograni-»

mus tio Itio dc .lunciro dizendo
t\\iii o partido tiue olpgeu o Dr.
R-õdrigües Ai voe pura o aargò
tle presidente i\n Itepublica cx-
igo a declaração do progx*áuüha
politico tiurnnle o'proxinio (|iin-
trionnio o «pie» sc nüo lor sa-
tisTeitO nos seus justos ttesejos,
íuiiiulliirii us eleições.

lão... Alii os senhores licarão mais á
vontade paru conversar.

—I'i'i[cilaiiiciiii', preparo Isso, disse o
ciigaüilioiro... Alii o senhor nos servirá
iiiiiii ceia...

Alíjiins momentos depois, os dois lio-
meus e o vcrdiirciao estavam sentados
em unia pequena sala original, que o la-
verncii'0 linha arranjai!» paru a jieiilc
Una qnc apparccia 11:1 Adega.

I*ra comn as oulras salas, uma peca
alioliailada; mas a pedra eslava dlssi-
niulada debaixo de uni Tono dc madeira
envcrni/.at<la, ns paredes estavam olielng
dc pinliiras, as cadeiras eram mais roii-
lorlaveis o n mesa estovii muito bem
posla, coberta por uma toalha de alvura
dcslunilirniite.

Dava anquelle aposento idóa de um
coiiipairliincnto dc transallanlico...

Sainilo-sc das salas coidiiiiiiis, que lem
um pouco o aspecto de prisões, eneon-
Ira-scesse pequeno salão quasi luxuoso.

1'ocliando-so a porta, lica sc pcrfella-
mente isolado. O.s canlo.i e os ruidos
nunca chegam ali ahi,

Um pon.o enlelado com aquelle con-
vile quo lhe parccii siiiiplesmcnle nm
sonho, o lio Corlez esfregava os olhos
perguntando a. si mesmo se eslava liem
acordado... Mas o fumo que se despren-
dia da sopa de cebolas, que lhe bolia
agradavoliiiente com as narinas, ilcmon-
slrou-Ihc que elle não dormia.

Despachos íio Inferior
(Vitr Na-ioria])

Pai-d, IV.
I _fV imprensii floUõfa a OBBX*aS"
i^iiQ de ciuo loi vicliniii o major
| -Uuiioel OimOos, rodoòlaor-seors-liu-io do «Kopubllonii.
I O jnnjor Simões, nn oceasião1 em ijui' ko reoolliln ií Ktia vosi-
I dyiiolti, ús B I10111H du iu,ilo, loi
, :»íiíÍ3'ctlido por seis imlívitliios,
ijne o npunh duram e esbordoa-

I rum u clXcoio.
| iJ iniijor Wimòes recebeu seis
a ptiiilinludui- o vurins ooritusões.

liecile, IV.
I Tiveram oaornio concurrencia
, as mis-^ns cclebrudns cm huUVii-' (Sio da alma dò ."" aanlaíu dò <li-
roitó A.rlindo l-Tragoso, follcoidoi11.) liin 11 do UOlTUIltO, llll iíilllill-

Ulliviii. l**"-.
liouulu-so lioje, hoIi 11 presi-denclu do Sr. Isiiuclo Tosln, n

Sooiodtldo dn _A._;i*ii*till in*.i iitivud(llil)BI*ul*'f.obÍ*u os tl*:il,nlllos dn
cmilercnciii assuoavpi ra» cpiesi.-ni iiisiiiludn uo din ¦_;.-% lio cor»
1'OlltO, 110 Blllüo llillll*!.. do Insli-
tu to JVneionul.

Nu 1'titiulâo foram Uclu» as l,:t-
sos tio oortiiiuen e appi*oviido orpatrnçhio lillòi-nõ, oujp llin ü lii-cililni. o liniii iiiiduiiiiMilo dus
SOKSOIJS I >1-|-J,H 1-11 t (,1'ÍU-.

O (Sr. 'Posla iipiMasi-iiluii o loi
uiiiiiiiuimnciilii upiM-ovuilii nummoçSo i.nrii o dlreclovio o ò (-011-selho superior hc eoutíi-atularom
oom-o toociedado .Nni-iiiiinl do
A-urlcull iii'n poi* haver cnnvo-cudo 11' (Miiileroiirin nssuciu-olraldos I3jtítadof5 proiltic lorcs tlc
canna o siixnilii'iir ii (aiiimniKHão
proinolaorn o ílOHvuníaoiniQiil.o o iv
liou ru polu otícolliit dusln cupitul
pnrn a i-1* 111ii 111,1 fui du ooulbrouolu.IVot nOíucutIu uiuii cotmnissõo
pura rooobor disUiietauieutò os
doleíiii.dos dus dlvòrsoH ICsln-
dos.

jV u^scmbliíii tipprp\-ou um volo
dó louvor uo (Sr. Tustu polii 11111-
iiiirn tnoriloriii por (pio lóm si-r-
vido uos lilvrudiirrs i* imliis-l.riues.

O l)r. G-111'oio l"*irt;s, roproson-
tanto tios lavradores da zona ilo
Kio lCundii, iiiuiiiiaipio du :-ululo
V1111110, íiiainilosliia o duso.jo du-

(pn*lli's luvrudiir.s roouberoiíi 11
visilu dos dolestidosa dos lílslu-
dos. fuollltiiiulo-lllos os moios do
transpor! e.ISra Gamará dos üoputndos
foi lido o rotatório ilu cótiiiiilstíüo
espooial euenrrecaila de prooü-(liar nn linliuK,.,) do I liosouro doS^slc.ílot durunto ii uilmiuisl im-
çílo (lo Ur. I.ui;. Vliinnn.

O relatório c volumoso v> cnn-
tem minuciosas liotioius do va-
rios iaotoH) ui^oiis tios cpuius
suo dosoòtihucidos (In ptiblloo.Corto A losfi c. 3 "7.

O Dr. .Iiilio di* Ciiilillios í-ooo-
liou iniiilus I'|.lioiliii*ruis prin ilailai
du iv-al mirarão dai lc^nliilndr
uesto ICxIaiidp.- A. tiirVtlcrneiio" sabe cpio no
li" districto* município de Snnlo
Anionio du I?utl'ulhu, o indivi-
duo de iiumu Anlmiio P-erroirii
Crriillui eslavo ih/endo iuilut_i-e.s,
seJEjunclo vorsàp poi*>ular.Ãutònto í^ciTciru,. cpio lom j;í1'c-iulur sctjiiilo do crentes, uchii-
sc com um íírupo 1 cnbnlhnmlo
nu serra¦» dunuibando a mu ti a
oom o lim dp encontrai- a sopul-
tura tle um jíiidrc, tpie morreu
llll & O aunos, e tlesenl crrnr um
thesouro tim; loi com elle intui-
mado*

!
O catalogo, que eslá publicado na

secção competente, informa minuciosa-
meíilc o que ti o leilão.

mmmw m\m üi
Foi lionlem declaYadp sem elleito ti

acto dü 20 do abril, pelo qual foi nomeado
o cidaiilaio Francisco (!e Salles Andra.le
1,111111 pairau car::» de ilesiincbanle muni-
cipnl, visto não ter enteado cm exercício
no prazo legal.

Foram nomeados:
llcspaóhaiite municipal, Augusto llelco-

iloro X. avicr e guarda niiinicipal, Fran-
cisco de Souza Araújo liiiima-nes.

An íiuiiiiiueniae ilai direcloria g"ral do
inlerinr o eslailislieai Joaquim Silveira
Mendonça foram concedidos 90 alias de
licença para Iralamento dn Bando.

—• 1'el.i secretaria dai Prefeitura fui hon-
tem expedida aos agentes a se.uintc cir-
culnr:

«OSr.Dr. profeiln miinlaipil ditcrmlnn
quo no próximo 1117. du julho façais
unia correi.fio nesse districto paira espe-
cialnieaile 

'ciiinprirdes 
a disposição do

arl. 55 da lei orçamentaria em vigor, do
que fareis relatório,anule ineiicloiiarels os
nomes dos contribuintes dos impostos de
licença que tiverem sido iiiiillailos de con-
foaini-liiilecom a I"i citada; chamando so-
liri-ludo a vos.-a altençãn pira as casais de
commodos o as casais de pensão que cm
grando numero deixam de saliífizer a
importância do Imposto a que são obri-
gaidiis o reoiainiuenilaiido que na relação
stiprainencionada sej-.tm ali icrlminatlos
esses eatabeleciineiilos, licenciados e não,
alim alo procoder-sq á cobrança cxectiliva
dos (Kii ribliinles renii.-asos.

Deveis considerai* ciiiiin casa de com-
modos aquella em qne o respeclivo pro-
prlctario 011 arrendalaVió, de um e oulro
sexo, usufruir lucros pelo aluguel dc
aposentos, com ou som mobilia, porém,
sem pCIlSÜo; O por casa de pensão
aquella em <|iio o re.-peetivo proprie-
lnio ou arrendatário de um e oulro
sexo, fornecer ao mesmo tempo, para
hospedagem, nliincnlaçSo o oposenlo3
com mobilia, pertencente ao mesmo pro
prielario ou arrendatário.»

A's 2 horas da larde ale lionlem foi re-
tirado alo mar, na praia ilo Flamengo, o
cadáver üe 11 na criança tle cor branco,
do sexo masculino, que ali boiava, com-
pletomento mi.

O delegado da 5' c!rcu*nscripçtto ur-
bana mandou remover o corpo para o
Necrotério.

O Ur. Gai-alavo d.* Araujo Mal 1, secre-
tario do Gonlro do (lonimo.rcio de Café,
seguiu hontom para Bello II irlzoii'e,onde
vai conleren dar cum o Dr. Silviuno
luandão, governado do lislado, Acorca
Uai crise por que passai e.->te nosso pro*
duelo.

t rt
li-iceevem-iios:
« ü faielo da acolhida que destes A-t

i'1'cliimiieões em f.ivor da salnbridacle do
bairro dns Laronjoiros uns anima a soll-
citar espaço em vossa conceituada folha
|ii.ra uma quo se refere no de Dolafogo.

lim sua caria de limitem disse o hon-
nulo o Illustrado Sr. liarão de Pedro
i-iir.iusíi: naj feltre;ígphicas pò tem ser cau-
sadas peias emanações meplulieas dos es-
golos, uas fermentações dos estrumes o de
Inil.is ais uiiileri.is orgânicas cm ilecom-
posição»; e mais adiante: «o estrume é
empregado sem a necessária fermentação»

A palavra of/lclal acaiha dc condemnar
o emprego aio estrumo sem a necessária
fermentação, ac alia do declarar que as
emulações niephilicas dessas fermenta-
ções podem causar at lebres (yplílcos; o
isso roferindo-so S. Fx., ao quo parece,
no emprego do eslriiine, em iates condi-
ções do pornlcíòsidade, nos jardins par-
íiciilaires e, portanto, em quantidades
limitadíssimas.

Qira diria, porém, S. Fx.scsoulics.se
(|iir no largo dos LcOÒB, cm terreno, a
cuja Irenle esli slluado o prédio em (|iie
funeciona a agencia da IVcfellura Muni-
clpal, existe um capinzal, onde (lzcranii
graiiale losso, que tliariamenle recebe
carroças e carroças de cslrilino verde ?

E' de esperar que, ngora, snbednr do
nue se passa na rua Voluntários da
F.iiria, mesmo nos fundos alai agenda ala
l'rt'1'eitiii'.'i, providencie S. Ex no sentido
dn garantir a saúde dos moradores cir-
cninvizinhiis,hoje ainda mais assustados,
depois da abalizada palavra de S. Fac.»

Foi nomeado medico adjunto do exer-
Cito, na guarnição dc llagii, o I)r. Fir*
mino vou Düòllngcr da (Iraça,

Chegou de I.amhaiy c deu-nos o prazer
de sua visita o l)r. Neves da llocha.

Pnra n consumo publico desta capital,
foi huntcni abatido 110 maladuiiro de
Santa Cruz o seguinte:

Itezes,-J4S; vilellas, '.; carneiros, 28 e
porcos, 4, sendo rejeitadas .1 rezes.

O preço da carno 110 ehlroposlõ de
R. Diogo foi tle: rezes, 500 réis; vitelas,
I...OI); carneiros, lí?00e porcos, 15.00.

Devem ser hoje abatidas no mesmo
nialadouro 254 rezes, conformo o pedido
da Urina Salgado & C.

Eslã ncsla capital o illuslre capitão do
exereilo Alcibiadcs Cabral, que faz parle
da guarnição federal no Fstado dc Santa
Cailhariiia.

ü nosso hospede é cunhado do illu4rc
governador daquelle IMado.Dr. Sclimidl,

O pr.ilicanle macliini.ta Roberto de
Alencar Osório foi exonerado do serviço
(la armada.

(ífcnfmii-ij

Na antiga e bem conhecida casa de
penhores dos Srs. llocha & Farrulla, ã
rna Sele do Setembro n. 173, realizi-se
bojo, ao moio-diai, um mognillco leilio de
ricos e valiosas jóias de ouro, com c
sem biilhaiates c mais oujcclo3 de valor.
Os ianços serão apregoados pelo leiloeiro
A. dc Pinho.

Ao aceender um lamplüfl de kerozene
em sua casa, á rua Jose dos Heis n. 50,
no Engenho de Dontro, Ilonorio de Aguiar
foi vielinia de uma explosão, recebendo
fortes queimaduras 110 ventre, peito, pos-ci'co o roslo,

O faielo oceorreu ás II lioras da noile
de lionlem.

Do nosso ministro no Chile recebeu o
Sr. ministro da guerra uma caria acnin-
panlioda.do 11111 numero do Diário Offi-
ciai do Chile, 110 qunl vem publicido o
regulamento dns Evoluções e manobras
da cavallaria chileno.

O capilão Alfredo l.-am da Silva Pedra
foi nnnieodo encarregado do inquérito
policial mililar que lem de averiguar a
quem roho a respdnsolillldado do faclo
ali' Sit encoiilrad 1 aherla uma jniclat do
deposilo ile ailigos bellicos da Inleii-
dencia da Guerra.

MIS iii 1 IÍ iii
N.1 ECIMP ÇlIRl.SrOVXO

FAÍITtSWlS E APPREHENSÕES
Aodani alvoroçados os funecionarios

postaes, com exercício na succiirsol du
Ciirrein de S. Chrlstovüo.

V. vamos dizer porque.
Náo levem a eoisn á conla ah' btague,

que o nusso oflicio não é este. Nem pen-sem qu brincamos, Deus sabe quinto é
diflicil levar a vida alegremente,

Mas os empregados postaes acliiolinciilo
em serviço na siiccursal de S. ClirIslovJo
n5o undaiii só alvoroçados, eslão alar*
mudos, (assombrados, aterrorizados!

Vimos, poiém, au faclo,
Eiíoorregadò um ftinccionario de lomair

conla daquelle serviço, pouco lempo de-
pois, por motivo jiisío, o sem que a sna
jiernionoiiciq ali o tivesse por qualquercircumstancia Incoininoda foiça lo a sair,
a diroeção da siicftirs.il passou tt oulro
empregado, li lambiam as coisas, o ain-
laieaile.ais parcales ns rumores, ás noites,
por uma singular o ineompreliensivel
irnn.l imiçãi, niudarani intulr.imcilto.

Itollraim s alguns episódios quo a um
nosso companheiro coutou um empregado
da siiccuisal.

«Uma noile linhani iodos snido após o
serviço. F emquanto se esperava um
bond, foeles cniipainlinilas soorani.

Decorreu logo que aquelle ruido pro-vinha do apnaiellio lúli-jihbnlco da repar-
lição postai, E as campaliiliadas, mais
forti s, nnis impertliiciilcs.

It-solveram se loipas a voltar, a visitar
ai sucursal o a saber o que havia de
novo.

U 11 continuo, qnc ia adianlc, foi ris-
cando iihnspliofos, para ncerlir o comi-
nho \; sem 'im* Inuvesso venlo, mal se
Inlla miiovam os pbosplioros, elles se
apagav m subitamente.

O homem ll.aou apprchonslvo, mas, porhonra dn liimi, foi riscando phospliorosi* camiiiliaôdo para dianlc,
O ki lutai adualjá com medo e tremulo

das pernas o dos br ços, pôde subir a
uma cadeira e acceilder um dos bicos do
lustre ala sala.

Todo eliro I E o apparelho tolopliohlco
calado, ('(im o plioiic fóra do logar !*i

Ná 1 imieina quo approlieiisOosi
disse-nos o empregado.

ü ilio opis ulio :
ni) novo encarregado da snccursal qne11 bi reside, paira maior vantagem para o

s.TV ç.., ilepois de verillc.ir, a porlis fe-
aliadas, que a sin canil e-lavn em seu
logar o em Indo mnis se rclleclla onlem
e segurança, ia dosjilr-se,quanilo cm um
qii nio vizinho ÍK| icllo em que se achava
ouviu ostnhr um 1 risada...

N liiralmoiile lleou com os cabellos em
pé... Mas,como um homem não devo ler
morto de bruxarias, foi verificar o motivo
da girgiilhida esaihce c conhecer aquelle
que a linha dado.

Mis, d pois da meia volta 11 direilo,
niitio risada ostaloii .. F 11:10 havia mais
ninguém na casa I»

Se os cabellos do homem estavam
de pé, momentos anies, imagine o amigo
n posição quo nesse momento tomaram.,,

Ainda oulro :
<i N; inl primeira noite licou tomando

conla dn cisa um continuo, que, por
prudência, ncccndcu iodos os bicos de
gaz, e foi dellar-so Junto ás janelas queiláo pairai 11 run.

De repente, sen'1'11 umas pancadlnhas
110 hombro esquerdo. Voltou -se depressa:
uittlii I Oulras pancadlnhas no lioniliro
alireilo. Voltoil-so raipialo : nula! Mudou
dc poslçõi, e as pancadlnhas, e niais
umas risadlnhas a periegiiircin-no,
sempre do oulro lado. »

Mn-i o rapaz é furto, acerescentou o
nosso infòrniaiilô, Njomorreu ds medo,
iiaturaliiKMilo porque é molesiU do que
ninguém morre.

Ficamos por aqui.
Os cnlendldus em myílcrioa e om

coisas occiilla.-a que digam sobre o ocedr-,
riiln.

Nós rolntnraoH o caso, como elle nos
foi contado. U. fiislnsiuas, se ns ha, quo
so liellnam e appareçam de uma vez. ü.i
cnlão, qno sn explique do mo.lu claro
essa embrulhada...

A nolicia que loi lionlem publicada
n'.. , ii-, sob o titulo de Homem m mar,
naija tem a ver com o dedicado oinpre-
gndo desla folho, Sr. Francisco Lourenço
Soiares.

Rezam-se missas boju, por alma dc :
I" lenenle Coriolano Mario uoeliio Cintra,
na igreja do llosario, as O 1,4; Elvira
Freire, ns O horas, ua de S. Francisco de
Paula; J isuino Lamego Freilag, As O, na
me ma igreja.

A nolicia que publicámos lionlem sobro
n limitação da etapa aos ofliciaes dn
exercito, merece uma rectlticaçãu .* Ui.OO
é no mínimo o IMDO uo inaxliuo,

Deu-se honlem,as S aiorns da noite, um
principio ale incêndio, necasionado por
i'Xcesso de luligcni na chaminé da casa
u. 8 dai avenida n. 34 da rua Senador
Ver. neiro.

Compareceram a policia da 5* delegacia
c o corpo de bombeiros, que extinguiu o
logo a baldes ti'agua

febiiyietoIrmes
Ilmileni, ás 5 horas da lardo, na ilha

do Catalão, liouvo uma i 11*11 enlre dois
lurcos, na qual interveiu Tiinolheo Nunes
de Carvalho, com o intuito de apaziguar
os ânimos.

Indignando se com a intervenção de
Tiinolheo, o aggressor sacou de um ca*
nivele aliado de marinheiro e lhe vibrou
dois extensos golpes, sepdo um nns coslus
e outro 0:1 peruai esquerda.

A victima rolou por lerra banhada em
siiigue,eiiiqiiaiiln o criminoso, sedento de
sangue, inve-llu contra o seu adversário,
feiiiido-o lambem 110 roslo ti nas costas.

Os feridos llcaram bastante inallra-
lados.

O criminoso, apó-i o delicio, despiu-se
e atirou-se ao mar, indo n nado alé n
ilha ale lliim Jesus, onde já se achavam
os dois leridos, que o prenderam.

Timolheo Nunes dc Cai valho foi mais
lairde con liizíalo pnra terra, sendo depois
apresentado a patrulha do Punia do Caju,
qnc o conduziu para a S' delegacia.

A repartição da policia logo que leve
cniihcioieiiio do faclo, comunicou-o A 8'
delegacia, seguindo pnra o local o iuspe-
clur de serviço lenenle Snnla Fé, com-
mandante, dai esloçaj) o oito praças.

Tnuolheo de Carvalho foi recolhido no
hospital de Misericórdia, e o criminoso
e o outro oiTendido llcaram na illm de
Uniu Jesus por falia de conducção, dc-
vendo partir para aqui.

Foi nomeado inspector seccional da 4'
clrcuniscripção urbana o Sr. Pedro Dutra
de Carvalho Filho.

Cumprindo uma piedosa promessa, as
graciosos crianças Snphj-ra. Dulce,Sylvia,
I.ucia, .Manoel, Augusio e Margarida nos
enviaram diversas roupinliasníraquè as
enlreguemos nu Instituto de Protecção á
Infância.

Foi lionlem aposentado no logar de
telographisla dc 2' classe da Repartição
Cerni dos Telegraphos o Sc. Joté Comes
du Silva Leite.

FILHO INDIGNO
Manoel Vieim Bezerra, residente com

sua velha mãi D. Maria .Moraes da Silva,
ua rua Daniel Carneiro, no Fngenlio do
Dentro, limitem, por nina simples adver-
lenci.t que líio fez n aulora de seus dias,
arnion-sc de uma bengala e espancou a
pobre senhora.

O perverso foi preso c recolhido ao
xadrez da I' delegacia suburbana.

O capllão Meira Lima, delegado da 2'
circoniscripção urbana, dc pesquiza em
pesquiza, conseguiu lionlem prender, na
rua Senador Poinpeu n. 44, o desordeiro
Adelino José dc Amorim, deaortor do lia-
lalhão naval e autor da tentativa do bo-
nil.iJio do que K>i vlctitua o carregador

Joanuim Alves dc Limo, na madrugada
tio fi deste inez.no largo dn Providencia.

Adelino confessou o delicio que lhe o
imputado, sendo recolhido ao xadrez
para procedimento lognl.

Na madrugada ile hontom, quando o
celebre galamo Taquara, que da pelo
nome de Marcai Telles, arrombava a poria
ii'i Liusquo n. 38 do largo de Caseadurai,
fui preso em flagrante e recolhido ao
xadrez da I1 delegacia suburbana,

Fm. seu poder foram encontrados objc-
cios portencentos no kiosque de José
Alves, silo no referido largo, já por elle
assaltado.

COP1F1.!CTO_F. SANGUE
FERID. Á TRAIÇÃO

Ainda In bem pinico lempo foi a praçado Mercado lliealro alé uma scena i'lc
sianeiie, dn qual resultou a morto do
desdiloso Miguel P,ii<iino, carregador co-
iihecido e beinquislo por todos quantoso conheciam,

O cri 1110 lai perpetrado em presonçide muitas pessoas, que nno tiveram a
coragem precisa tle se aecusareiii cimo
testemunhais 1,0 faclo.

A policia local, pnr sua vez, nenhuma
linpoi-lohoià lig"ii ao ficto, passando elle
fllinsl que despercebido.

Ilinlein, ás 5 h.iros da tarde, deu-se
11 o oulro crime em idênticos condições,
110 grande chafariz que (xisto ua praça
Quinze do Novembro.

A e-sa bom, passava por ali o innri-
nheiro da nossa orinoda llnyinundo Pc-
reira dn S Ivu, embarcado 

"a 
bordo, do

hiate Silva Jardim, qunnilo avistou em
um grupo nao antigo desertor da armaala.

Raymundo, dirigindo-se ao seu antigo
camarada, disse-lhe—vuré desertou e eu
vou le prender,

Houve tumulto nessa oceasião, travou-
se luta renhido,

O marinheiro Raymundo foi a prin-
cipio subjugado o desarmado, ulillzan-
'l(i-Et! os seus aggressores do sabie queelle trazia pura espaneol-o,

llaymuhilo, porém, homem na lior da
iilnaie, da; compleição robusta edogroiide
valentia, zombou do alaquo de seus
adversários o envestiu pnra elles, pon-ilo-os cm debandada.

desertor, querendo vingar-se de Ray-
mundo, esperou-o tralçoelramonlc de
revólver em punho, alrás do chafariz.

Subiio, ouve-se a detonação dn um tiro.
Iloymiindo da Silva ene por loira, le-

rialo com uma bala 110 hypocondrlo cs-
querdii,

Correm lodo? a ver dn que so Iratava,
emquanto os oulros (pie a-u aclíavam no
locaal do criam1 leolam fugir.

No numero desles estava o menor Vi-
elorino de Abreu, de IS nonos de idade,
que fuaiia a passos largos, A patrulha
(jue chegou então, ileleve-lho os passos
o, na falta du verdadeiro responsável,
que logrou ovnilirse, prendeu Victorino
e o conduziu pana a t* delegacia urbano,
apezar da sua negativa formal e ilo uão
haver uma só pessoa que o apontasse
como criminoso.

D ferido fui transportado para a dele-
gacia o (1'nhi em padlola para a plnr-
macia Granado, ondo o Dr, Vieira Souto
o o estudante do medicina Joaquim
llardman preslarõm-llio os primeiros
soecorros.

Como o eslado ila vielinia se aggravasse
cadai vez niaisefosse necessário removel-o
iliconlliicnli paira o hospital do Sliseri-
cnrdiii, qualro camaradas ilo ferido, que
so achavam presentes, resolveram cor-
rogal-o para aquelle oslobeloclrnonto,em'-
bnra sem o consenlimcnlo da atiloei Jade,
q:iQ nli nã.a linlia aluda comparecido.

uu Iodos a caminho do hospital, qiiail-alo uma praça de pnlirl¦•, que vinha a
Ioda a prossa da delegiclo, tiouxe o guia
quo deveria acompanhar a vielinia para
culr.ir 111 .Misericórdia.

Grande massa popular acompanhou
a padlola em que era couduzido o infeliz
llaymundo da silva.

A' noite, esleve na sede da delegacia
o capllão Coulo, que mandou chamar o
delegado cm casa, para quo f-isse lo-
niada qualquer deliberação sobro esse
crime.

Haymundo Pereira da Silva, conla 30
annos alo iil.iile e é marinheiro, sendo o
n. 117 da III' companhia.

K' de côr pardo, trajava uniformo cnm-
íiliim e camisa de mela nzul e branca.

Ray 11111 ndo, cujo eslado era gravíssimo,
fui internndo na 3* enfermaria do lios-
pilai de Misericórdia', Ceando aos cni-
dados do Dr. 11'inriquc Baptista, medico
de serviço interno.

"*im •
A directoria da Estrado de Ferro Cen-

Irai do llrazil fui autorizada a mandar
transportar ile Ouro Prelo p.irn a esla
capilal, 11 requerlnidnlo do Sr. José Coo-
tino tle Almeida (inines, para experiência
suliro lio li I r Izaçáodo veneno ophldlco,
uma cobra cascavel viva, desde que seja
apresentada de fôrma a premunlr o pes-
soai de transporto.

A policia da fi* circuoiscripção urbana
fez recolher lionlem, .1 lardo, no Necro-
lerio, um feto do sexo masculino, que
deu á Praia do Flamengo e foi oncon-
Irado cu frenle a rua Darão do Fia-
niengo.

ü corpo da crooturlnha eslava bastante
corronlo pelos peixes o foi collocado na
primeira mesa a direita, onde deverá ser
exaimiiiaiilo hoje pelos médicos da policia.

EXPLOSÃO
Q laudo limitem, pcl-t iiunliã, fl Sr.

Joaquim de Oliveira 51-iecdo, csiabolo-
cido com armazém de seccos g inoiliados
á rna Archlas Cordeiro 11 328, 111 Pie-
daale, foi preparar o gozomolro de gaz
ocetyleno existente no quintal de sua
casai, an coltiic.it* agua no reservatório,
desprendeu-se inesperadamente grande
quantidade de goz, que se coinuiuiilcou c
chauimo do uma vela, produzindo-sô
enlão forle explosão.

O Sr. Oliveira leve a lesta e o braço
alireilo, ligeiramente queimados, licamio
cm Iralamento em sua casa,

Do faclo teve conhecimento a |« dele-
gacia suburbana.

NOTAS FALSAS
O Dr. Nascimento silva, delegado da
circuniscrlp ão suburbana, deu liou

lem busca nos armazena de madeiras e
materiaes da llrnia Almeida Sobrinho & C.
situados nas ruas Marechal llangul, em
Cascndiira, o Elias da Silva 11, D, ua Pie-
(Jaiiü.

No primeiro nada foi encoiilrado, mas
no ultimo, onde Antônio Adão Teixeira,
dissera ler recebido do gerente Agos-
linho Jusé Rodrigues as lies notas falsas
de IUí' a quu nos referimos hoitlein, en-
conlrou a autoridade uma nutra cédula de
!«>__, de 11. _3.__5, dn íi» série, 8« estampa,
(|ue fui julp.nl 1 falsai. Aiiloniai Teixeira e
Agostinho Rodrigues, foram runiollidos
com ns notas, no Io delegado auxiliar.

Os Srs. Casnes K C, eslabelocidos á
rua Visconde do Ilio lleaiico n. 40 A, npre-
SÒntaroill a policia uma nula falsa do
valor ilo Mini, quo nli foi dada em paga-
mento por um luilividi|o quu su disse
morador na ésiaçãó do Fueaíiliidu.

FORÇA TüBLICfl
MAltlMlA

Apresenlaram-se lionlem aos Srs. mi-
nistro ila mor In lia o elude do eslado-
iniior generaal os cnpilaics de unir egueera
Joaquim Thnmaz da Silva Coelho e Jos,
Antônio de Oliveira, esle por ter deixado
o aquelle nor ler assiiinulo o conluiando
do vapor Puriis; e ns capitães de fragata
l.uiz Pinlo de Sn o Jullo Alves de lirilo, o
primeiro por ler deixado e o segundo porhaver afsuiiiiiln o co mudo do cruzador-
lorpedeiro Tupy,

_ —¦ Furam concedidos qualro mezes de
licença, cm prurogaçàò, ao i" lenenle
Ititii 1'aviiri's.

Quiirlel general da marinha, 17 de
junho de 1.I02 — Ordem do dia n. 1.0 —
Publico, para conhecimento da armada c
devidos alTeilos, ns seguintes disp.slçõcs
c occurrcncias:

Sentença — l'or sentença do Supremo
Tribunal Mililar de 13 do correnle foi
confirmada a do conselho ale guerra quecondeiiinou o réo Carlos Arcebispo, ma-
rlnhelro nacional ale 2» classe da 2|»
conipanliia n. U5_accuaado de deserefio aseis inozcs dc prisão com trabalhos
como incurso 110 gráo mínimo do arl. 117do código penal mililar, pnr concorrer naausência do oggravanles, a circumstancia
alleiiiianto do att. 37 § li primeira parledo mesmo enaligo, á vista dos autos, sen-do-lhe levado em conta o lemnj dc pri-são preventiva.

Ço««//io tlc guerra- Deve reunir-se naauditoria geral da marinha, 110 dia 20do correnio, ás 11 lioras da manha oconselho de guerra a que responde ocommissario de 31 classe 1° tenente Ar-thur Maciel Soares, ao qual comparecei fioo réo e a testemunha capilão de fra"ala-analialo dos Sanlos 1, ira.
Conclusão de sentença - Seja poslo omliberdade o marinheiro nacional daá» companhia 11. (IUO Adão do Ilio Dranco

visto j i_ ler cumprido a pena de 4 annosde prisão com trabalho, que lhe foi im-posla pelo Supremo Tribunal Mililar emji.ssAo de 30 de Junho de 1899.

i'Ui do
Ki do

Inclusão na companhia .„,,„,„. ,Do marinheiro nocloi-,1 ,,*. ó c"iJ»*"-
".c,,m.'."'".'''íi' '^'tlioiomeS 

i?o"dria0nes (le Freitas, em visla ,!0 ,,.„"/'*sunimiriofeiln-, i,ordo do ,\° 
« "«o

Uenjaann Conslanl. '-0'1
Inclusão do asylo de invaHios-üa e»plliteiro calafate do 2- classe Ti.,,, .'-"de Oliveira, per ter sidoj,,-::!,,!,,1"1"0

para o serviço, (aviso 11, 037 docorrente).
Nomeações - Dn capllão-lcneme Joãolaptisla Gonçalves Talo c 'filo 

Alvo. Anlirilo, para exercerem os cargos e-iè ,usecretario o ojudonto de ordens do chi lldo Ropartlção da Caila Marítima [portar .de 10 do correnle) c aquelle o de capilãodo porto do Estado do Espirito LX.decreto dc II do correnle) o do I» |,,nenic iMoiirino Oonçalves Martins naraservir no corpo de marinheiros 111.Clonaos.
Exoneração — üo capilão-lenenle Manoel dn snva Lopes, do cargo de secre-

[orlo e ajudante de ordens do eludi' daHepaillçào da Carta Slarillma, á a-cí no.didii, (portaria de lü do correnle.)
Licença— Ao carpinteiro cnlafule ile2' clas.^e invalido Tlieotonio de Oliveira

pnra residir fóra do asylo, nesla canilaf
percebendo soldo e ração, (portaria [ú10 do correnle).

Passagens — Oe dois ofíblaes do cru*zador-torpedelro Tupy para o cruz.dnr
liin 'entes.

Embarque — Do cirurgião dc 5« clnssn
Dr. Francisco Cláudio da Costa llrapa j,,cruzador Tumundarè.

^ Deu: abarque — Du I" lenenlo Alhctlo
Carlos da ü una, .do aviso lamtno e no
machinista de 4" classe Isaias lloimel
dos lieis Lobo, do navio-escola Primar*
de Março,

Fullecimento — Do fogulslo exlraniiine-
rano de 3' classe Izialni Slmplicio alns
S.nios, porleuccnlo á guarnição do avi ao
Fernandes Vieira, 110 ilio 30 de abril 00
cnrrentd aaniiu — 0 aliniraiito, Eduardo
wandènkolk.

GUERRA
li' hojo superior de dia 6 guariiiçã. o

major Oliveira Faro.
F.-alão ale alia: bo commando ilo dislriclo,

o aIfe rea Pedro Ilarroso e ao poslo me-
ilico, o Dr, (iiismão Padillia.

0 9' regimento alai os alois ofliciaes
loira n ronda do visita, o l« batalhão ,1
guarnição da cialado e o 7» o serviço
extraordinário.

Unifçrme, 4».
—Foram manulnilos recolher no seu

corpo os capitães J.isé Cândido Velasco
0 Felippe Anionio da Fonseca (lalvão o
lenenle lleleodoro Amorim, Iodos tio \i
Oc Infanteria,

—A direcção de engenharia foi itutoei-
znda a fazer os concertos de que carece
o quartel do 2' reglinuulo do arllllieria,
não devendo laes obras exceder dé
12:9304149.

Foi trancada a matricula com queirequenlam as aulas da Escola Mililar do
llrnz1!, o lenenle Joaquim Felix Vargas e
os alferes Alfredo Nunes 0 ircia c S. Jnliu
ile ílniijardini.

.Nn contingente do 27' do infanleria,
destacodo no Parahyba do N irle, foi iiiiiii-
dado servir o aderes Feliciano Pau'.-.
iVssia.

\ VIDA K0HI5NSI!
JURY

0' SESSÃO OIIIIINAIIIX

Presidenlc, Dr. Augusio de Ouvira;
promolor, Dr. Moraes Sarmento; escrivão,
Sr. Ângelo ale Carvalho.

Compareceram 11 sessão dc lionlem 36
jura los.

Foi julgado o processo em que é réo
José Alves da Cosia, por uso de iuslrii-
mentos próprios para roubar.

Foi defensor o Sr. Pereira da Silveira.
Pelas respostas nos quesitos, o réo fui

COIldoinnodO a seis mezes, ininimo do
arl. 301, Foi poslo em liberdade por ler
cumprido a pena.

Amanhã será julgado o processo em
que é réo Jusé Franciscod c Almeida por
crime dc roubo.

 wa?ifrp- -"¦--- -—

áBTES EJRTISTAS
Csslno

Esla cisa de espectaculos assoeia-sc ao
Iulo nacional, não danalo espectaculo
hoje, em allenção á memória do nosso
malogrado Augusio Severo.

Noticias
Acha-se nesta capilal o pianista per-nuiiibiicano Alfredo Scbiappc cuja edil-

cação artística foi aperfeiçoada em Paris
sob a direcção du vários professores,
enlre os quacs llgura o eminente Dloper,• 0 Sr. Schlappc, que lem dado mudou
concertos no norle do llrazil, pretendefazer-se ouvir nesla capilnl em oceasião
mnis oppprluua do qoe a aclual.

Da dislincla actrizNanotte de Suuza,
da companhia Tavolra, recebemos a do-
licada visita.

0 illuslre maestro Francisco Co-
niglio e sua esposa u actriz Marchese Co-
niglio dirlglrairi-nos suas despedidas em
cartão cheios de amabilidados, agrade-
condo ao publico por nosso Intermédio
os applausos que iTellc receberam du-
ranle a estada da companhia Tomba,
enlre nó-;.

Deu-nos lionlem o prazer de sua
visila a actriz Augusta Cordeiro, llgura
dns mais Importantes da companhia Ta-
veira, qnc trabalha no Apollo.

Ileailiza-se subindo,21 do correnle,
a partida inens.l do Orupo Musical Sanai.
Cecília, em Rotalogo.

mmty** "'
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I-OCirrnçõüB iIok (Si:< - II (01111-
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Problema 11. 15, de Vésper: Cat.uia —
Dccifradores : Aviarás, Ilhéo, Eleison,
Vinlenove. Mée, Typão, Alleluia, lliiiin,
Trabuco, Vandorf, Cinco e Mavurte.

Problema 11. 10, ale Peleis: AnilUFAiiA—¦
Docifradores: Eleison, lihéo,Aviarás, Jléu
e Vandorf.

B'ri,!,i.-iiiu 11. :;:.
ENIllUA P1TT0HEBC0

[Lagosta]
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<-|>i*ro«|>(Mitl<.iicirt
Coaraclara—Roçobémos os Iraballioí.

A charada saphlca não será publicada.D. 
Si.ii.a-i.

^ -FELICITAÇÕES"
F.zem annos hojo:
A snnhurilu Anlenora da Silva FrmCo,

(ilha do Sc Francisco da Silva Franco,
negociante desla praga;

0 Sr. Américo Franco llraga, auxi-
liar do registro civil da Directoria du
Fslalisliea;

0 travesso c golanlc Moacyr Ferraz,
filho alo Sr. J ião Soares Pinlo i-eiraz;

0 iuniicenlo Dcrotiro, lilho do nosso
collega Agenor de Rouco;

0 inlelligenlc c irovesso Djalma,
Ilibo mnis novo do conceilindo nego-
cianle Manoel Carmo.

Completa hoje mais um aniin dc
existência o Sr. Manoel Ferreira Oui-
marães, nosso estimado collega do Jornal
do Commercio.

No feliz ronianso de sua familia
coininemor.i hoje o seu anniversario na-
lalicio o digno cavalheiro Anuindo do
Araujo Cintra Vidal, chefu político cm
Inhaúma, onde, duranle 30 annos, exer-
ceu com alta cooipetcncia o professo-
rado publico.

Os seus numerosos amigos e affciçtia-
dos tém por isso mais uma opporluni-
dade dc lbe testemunlurem o jaislo
apreço que lhe tributam.

Bi

m



.-.•¦_•.: il

0'PAIZ-QUARTA-FEIRA 18 DE JUNHO DE 1902

Conlratou cosamcnto com a senho-
itiTccoroIna dc PoWa o esliuiailo ftinc-
í'trio d,. Eslrada.de Ferrn Central do
Üra-'il, lioymundo Visos llibeiro dc Ra-
vali 

íitiplisa-so hoje, na matriz dn Espi-
•ilo Sanlo ás 5 horas,a Innooenlo e gon-
li- i-.cy dilccia Illllllllia du Sr. João Sua-
n-s Pinlo Fcrr.z, servindo de padrinhos
i cniicciluado negociante da nossa praça
Si iiuuiié Fernandes 1'arnnllos o a se-
nhoiiia Mulhllde do llaslos Varella,

_ Casou-se no dia 12 em S. Paulo, com
0 gr i iirisliaiio Guimarães, a senliorita
Ksníeraldo briiudão, Iliba do fallecldo o
l'ii...i|iiooivol educador Dr. Albcrlo Oroji-
ilãü Depois do ado civil, oni que ser-
viram de lostemunlias.pnr parle da noiva,
oin. Mario Boleão e 1). Helena do Ilo-
caviiva Biilcão, o, |tor parle do noivo, o
Br', Pedro Arbues Filho, realizou-se na
jeri'J.1 do Sagrado Coração do Jesus o
oolo religioso, qne fui celebrado poi'
D. alvarenga, bispo de S. Paulo, acoly-
lado por quali o saccrdolos. Acompanha*
vam a noiva Mino. Coelho Nrllo c o
deputado foileral Luiz Piza; o padrinho
Oo noivo foi o Dr- Américo de Campos.

A' noite, cm casa da familia da noiva,
houve banquete e saião. Coelho Nollo
encantou os convidados, dizendo um
ciúo.e na parle musical tomaram parto,
íi é n ile oulras pessous, o joven maestro
Lailus de Campos, Mine. Coelho Nelto
c o professor Julio líltcr.

CORREIO
•<j/,iütfr Ignaro—A casa Arou».
priqUitO— Xiiiiii nciu."Vi.,-o—Alodu não fui marcada.
r, luiro—Sát.ui.ir.iuiui que consiga cli.-_.if a

•Hiccuno oo verso.

ANlOXIMAÇ.to
2Õ7I0 OÜ0712 ." MlOiWiO
1071.1 ii 11)703 500000
0151 o 0150 500000

DUZUNAS
29711 a 29720 (10,5000
t'j7til u 10770 ÜOfOOOtii.t o iíwo 200000

IX.YlUNAS
5111701 o'-.9800 105000
10701 a ID80I) 55000
UÍOI a 0500' 56000

Todos 03 números terminados em II lôm 85o o., terminados um I i.>iu 20, óxcapluautio os
l.'1'lllillutlti:. elll II.

Julio Braga, vieoqircshlolito — 0 oscrivão,
J. '/'. dc Cantuaria.

LOT IE RIA IflSI* K !t A JN (,) A
llesnnin 1I05 prêmios ilu 12" loteria do plano11. llll, oxtrohitla lioiiloni :

ll:i:i  12:0005000 | 47092  1006000
10593  1:0005000 '-'1.83  500000
1517(1  '.00(10110 2C83 505009'.cru;  íoti/iooo :i-:iiií  50500Ò
24541  2005090 nou 500000
4017  IOO50OO i 7STII 505000
711o  1005000 31513 5O0UÜO

17:117  1005000 ,10017 500000
40181  1005000 41301 5O5OOO

pitamos nu 205890
9520 10189 19577 31102 45372

10171 17059 25111 41751) 40100
-íftlOXlÚÃÇOES

113*0 o 11.1:2  jononoo
tUSl)* ii 10591 505000

iikzhnas
1(321 a 11330 55000
10591 a liiiiiJO 55000

ClíNTEtfAS

ICIOl a 11400.".  45000
Ui.-.OI a 100U0  45090

Todos oi numoro* terminados 0111 I toui
15000.

Pola Companhia Nacional l.oi.eiiis dos lisla-
dos, J. V. cie Oliveira llosario.

Thontro Apollo
Tendo nos dirigido á bilheteria deslc

tliealro, 110 domingo próximo possado.demanhã,pedindo a reserva do 3asslgnnturas
de cnde;-as ate-o dia seguinte (segunda'-
feira) dc manhã, quando nos coinproinct-
liamos a pagar a referida impt.rlancia da
mesma assignatura, foi nos respondido
pelo bllhotelro, muito grosseiramente,
que só lomuva nola da assignatura nic-
diante o promplo pagamento, sem o quo
não tomova conhecimento delia : quo era
a ordem que tinha do empreza;—c 110 en-
tanto diz a empreza bojo no sou oiiniin-
cin que as encommendas para a assi-
gnalura seriam respeitadas alé 1 hora da
lunlo ; pois com isto vimos provar que é
falso este iiiiouiicio c, provar mais que
hejo de manhã havia boas cadeiras le-
lias, C, 11, E, ele, nas mãos doscambls-
Ias de conllança ou do bilhoteiro 011 tia
empreza o que pediam o fabuloso preço
ilo 10* por cada uma ; islo é o cumulo.
Pedimos para islo a allcnção do muilo
(iiguo chefo de policia, qno apezar dos
seus agentes de segurança que rondavam
o Apollo, vendiam-se cadeiras nos bote-
qnins, casa do chopps o na venda du es-
quina; seria bom que S. lix. püzcsso
termo a esle abuso.

Tres desprotegidos dos dilos.
4152

¦ - ¦¦¦- m^Jim^Mfm ¦ • "

Kullecen hontem, ás 8 lioras da manhã,
vkiimado por fobro amarela, o inlel In
gente moço Sylvio Vaz de Mello, filho do
Dr. Carlos Vaz de Mello, digno presidente
A.i Câmara dos Deputados.

—Falleceu hontem, om Santa Calharina,
I), Maria Santa Gomes, mãi do cx iniiii-
douto Sr. Voniincio A. Silva, e do Sr. li-
ninei Silva, cobrador dn Banco do (tinas.

—Fnllceou honlem o estudante do inc-
dicina Joaquim Junqueira, que liuiilom
mesmo foi sepultado.

laUccou 1111 Cuçapava o Sr. Ilonc-
tlicto Lopes da Silva Oliveira, agonio dc
3' classo da listrada do Forro Contrai.

Era moço ainda o gozava de geral es-
lima ua localidade.

Muito joven ainda', finou-sc hontem,
sondo sepultada uo cemitério de S. Fran-
cisco Xavier, o Sr. Pedro do Campai
P01I0, lllho do Sr. Manoel dc Campos
Ptui., funecionario aposentado da secre-
lu in do -interior.

ii iiiditoso moço era irmão dos Srs. Joa-
qiniii o Manoel lirneslo do Campos Porto
e c. ti adi) do Sr. Cnrdoso Junior, todus
nossos i-ollegus de Imprensa.

O O IM V A Nli! A- 1'' L rr IM I-
JNlCNWlíJ OIU IjOTICÜIsiS
Eslracçito do plano (J', rooliz.ado hnnlcin:
13  40:0006000

Pela Companliia Fluminense dè l.otot-las,
Sccifiid'110 /'. Passos, direclor-goronto.
¦¦•'•«.¦i.gn.T^iri.i^

HOJE A'8 3 horas HOJE ££$ f _j J:.!™^, ^^^e^tA^l—l 
" V VIU

11 mm

m

For -f-0.fi i»éis
Em quintos de 140 róis

2I.037 — lK:O00*00O
O prêmio acima, da Loteria Esperança,

exlfalilda cm 13 do correnle, foi vendido
nn capilal do Pará polo Sr. Nuno P. de
Oliveira, cm bilhelc itileiro. 4133
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ÃVSSOS
f >... FAJARDO, lios-

pi«'ío ,~-~, tf dB ¦*. 2507
|)r. .Vlvnro Rumos—Cirurgia gorai,

liiií iii.iiiirias, hospício 70. 03532
_K. jDUJaiGO nv: licmos,

cfii. nurganla, naris, ouvidos t> boca. Solmlo
s.ienliio ir:, du I'' us ti da t,iidi:. Ilosid, rua
llliiiiqiio dti Miiee.lo n.42, Calteto.

Ur. Clinrdinal, ocullsta — Oullando
211, dus 'I Vi us, 0 lc Oi,iiii aui pobres, das
lll..' .1 I, 3898

1 >rivíIorIos—Moura A- Wilson, 33 lo
liijriiiin. ['.Di-.iineo.uu-sii tle patentes do In-
vi-iieiiu, rogtatrti do marcos, ulc OIS0

Clubs Pnlol» L»hlllppo—Clironoina.
liu (ioiiilolo—0 melhor dus rnliiglus, pol nor
yivni. Itulojouriti Uoiiilolo, 71, mi ,la Çlinlainlr

Coiiiiol-ncl.o, borlberl, nnoniiu—
Cum ituraalldu cm poucos dius ooni os prepara.
dn-, ."gelaua dn banlo do Cupaiicino. Deposto
(terul na ItUA S. l.t:ui"ii.i)0 3. CniAi.n Niiva. -Í010

i/i.onoüriii.liii*. 0 lütIOS Hi si'lli por-
lliu......s.ssim co porcelanas, nyslaes, chris-
Inflo:-, lapntcí, quadros, espelhos o objeclos dc
fiuilasia, t0 (Icvoni comprar no Cusa l.yprlono,
por ;i, i a uiilcn qui) mais voiilagcoa ull ireco
imi pie....i. Visilem os sons ormazon
du Ouiliitnla b.'i ll o 87.

3 iiuiniiIiU.iii Ballwny — Linha d
iuuií' — 1'ara coiilio.-inieiilo do publico, docloi
que. ii paru» du dia '20 do cnrrouU) moz, poi
mn.io a i.orrer Siiiiiontu ,'is soxlus-roiras n
tion-s qu.i pailciu ás 9 e 10 inllilllos da nu
nliil d ivi.rotidis iiiiiii S. Froncisco Xavier
iis s o i:, ilu íiniiili.i, ile S. Francisco pura 1'n-
liupoli... Ulo, 17 ilejiinlio de 1'JO! - )•' Ir.
narrou-, direntor-goronlb. OJ8J8

<J..ri'iiio—tinta ri'|iarll';.7o oi|i.nllr1 iniilas
pelo* *)i:_utuÍC9 paquetes:

lliijc:'
Cliili, poro liiil.ii' Lisboa o ilurdilos recebon-

do (iii|iciivi j»rairoglsirar nto A. io horas da
iiii|iio.-i.iOs oli! ús ll o carlns ald uo

i rim
0383J

iiiinili,
llll'io-o'1'-

StdeílUc, pura Vicloria o mais porlos do
«niie. ii-oboudo impressos alii tis C hora» du
iin-ili'. larltts-' dl.1 Os ü l|'! o com porte duplo
ale dí- 7.

Ilnuema, paia lltihia, Villu Nova o Pcrnani-
Iuuií, incobeiido ohjuttos paru registrar ou!
I.. il huras da in.-iiili.i, Impressos ato au moiu-
dia, o.irlas oiú mela liora da larde o cont porto

Jiivi.iiinr-fc paro Pernambuco, Coorá c Porá,
rt-c.il..níto ?Dpressos old Os i. lioras da nianliú,
carlns uti) ns b 1/.' o oom porto duplo nlcftsO.

Ijiildcn Cross, para Daltlinore, rocebondo Im-
iiriisni- alii dá í) horas da fuanhã o earlas ato
ús Í0. .

(Iniiii.-», pnr.. Anlooina o Puranogiia, roce-
heinlo ol.jeAlOs, paro ruglstrar ato ds lo lioras
ili ui.itihJ, impressos uti! Os 11, cittl.is ale
Oi 11 l/.', e Man porto duplo ato oo nioio-dla.

Amanha:
IHuinz, i.iita Soutos, rocobondo hiijii-osaos

nlé í- 7 litinis .lu manhã, cartas ninas? 1/2,
raio pnrle duplo nlé .i.i 8 o tihieCtos para ru-
gislrni t.tí ua tl da tardo du hojo.' 

Orucia, pam. Eslados do norto, s. Vicenlo
o Ini-,,".-, via Lisboa, recebendo Improssoi até
is 7 horas dn mniilift, cartas poro o Interior
at.' ii- : lil. com porte duplu e para o exterior
il.i ás S ... ohjurtos pura registrar ate ái (i da
larde dl lidje.

/'o,...ei.ii, [tara lliu du Pinta, Multo Grosso
P.llii;
i- f
¦dl,- I
jl',-1.

AViSOS ESPECÍAES
IVIBlDiaOS

MOI.I.STIAI3 DB CI-IIA--.-
Çi*it9—Dr. F.IJouiuiiA, Ouvidor 7i,l ás3.
-iuoiil'lãTii%ti ->.* i-açfjfcK aí

HYI'IIIL1«- Du. Mi:noi:s Tavaui:?,
assistente doFSa clinica du Fuciildudo do
Medicina, medico du Hospital dos Lázaros,
especialista da A. dos Empregados no
Commercio; Cons. Quilanda 40, do 1 ás 3.

•DENTISTA.
..ovino íiOi»ii5H — Cirurgião

dentista—llua tia Carioca n. 1.
LOTBBIAS

LOtRRIil ÍÜSP!85tI»/-tVÇ,%—
Exlrncçõea diárias.—O Ihesoureiro, A. R.
Monteiro Gaito. Caixa do correio u. iiiú.

n.o'í'B.;»t. tt A s>a c/%r***»»scá,,*v-
HIA—Kmbcnclloio do IIecoi.iiimento oh
N. S. da Piiuiadr, extracção I1HF.VEMF.KTE.
Aconclo gernl e extrneções na mu uos
Ourives n. 88.

OOLLEC4IO
ro..H,«í<i.í> AVlUlitO—Praia do

Botafogo n, 202—Equiparado oo Oymna-
sio Nacional—Premiado com medalhas do
ouro ua Exposição Universal do Paris—
Fundado cm 1858 pelo lir. Abílio César
burges (barão do Mocnliubos) o dirigidu
desde 1883 polo Dr. Jo-quiiii Abilio llor-
ges, que, sc consagra exclusivamente ao seu
inslilulodo educação—Inlernalo (limitado),
semi Iulcrnolooexternalo(dasO li, dum.
ás 4 l/s1 da lanlo). Ensino primário (pro-
ooditlo dc curso Infonlll), commcrcial c
secundário (seriado c de proporolorios)——Dnchoreliidii em sclenolos e letras—
0 delegado llscal do governo é o lixmo.Sr.
Dr. Thcopliilo (leAliiioldu Torres.

DIVBBSOS
FAZENDAS PRETAS

v'r;ii «-, ,\ <",/Ti,(-i,*a rspcci.il no gênero,•SO i-n-t dn tUrn_unyiiiiu ÍO.
C'(V. H.*. Ií,ll.*4. íw CSBÍia Wfí.SÍ'í'H>A em roupas feitos parn homens,

o crianças, rua Uruguayana'-!, esquina do
largo da Carioca , Ai.í-.matauia no Povo.

niVTi.i.i/i.ia liiiieTmc.M
KBlBiJKHIÜ—Curam iodas ns moléstias
sem auxilio ile soluções chlllllcas. Esta-
bolocinienlo Elcclro-Oalvanlcn. Ouvi-
«!<)¦' li. IO».

oa nt um r-Bti.» n-'.í?ia»ao<ji ,tv.-.-
armazém do roupas broncas para ho
inons, camn e mesa —Ouvidor n. 5J.

ííO'n-»..j, 1-AÍ..I4—Cozinha ile |.«
ordem—Esp. cm vinhos recebidos dlru
clninenle, run Üruguuyaiia n. 51,

r.itviitow ->.': í,.í«'a'ttj..,\ do
Abilio, Felisberto de Carvalho, llllnrin,
Galhardo o oulros auloroa, na Livraria
Alvos, Ouvidor 134.

vi.iiiuB po.rtuiguoxoa
O governo portiigticz, com o fim dé

abrir novos mercados aos seus vinhos,
fez ha pouco remessa do algumas o.oo-
lonas do pipas para os mercados de Io n-
tires e Cuba.

Soubemos agora pelo3 jornacs de Lis-
boa o por noticias particulares recebidas
pelo vapor Drisil, que tanto num como
noutro mamado o resultado tia expe-
rieticia foi o mais animador que ora
posslvo', Entre as diversas marcas apre-
seotniltiR, ns que tiveram melhor aeei-
loção o colação foram ns dos vinhos dos
Srs. José Guilherme Macieiru & C , do
Lisboa.

lista inipnrtnntc c rcspoltuvol firma Ja
ha iiiinos que monda os seus vinhos para
o llio tio Janeiro, onde o sou fteul Cngiiac
ilo Vinho, vulgarmente conhecido pur
í,'f«/)l«c Macieira tom nino grande acoi-
Incão. lislo cognac, um dus melhores qno
vém no nosso mercado, oblevo niinla na
ultima Exposição dc Pttris a medalha de
ouro.

Os únicos rocehoiloros dos vinhos e
cognac dos Srs. José Qullhermo Macieiru
St ti., nesla capilal, sáo Os Srs. A. Abreu
& C, rua da íjiiitanilu.

,«t*fj>

EM 14 DE JULHO
50:0001» por 1$>500
25:000.1 por ^750
10:000^ por $300
5:000$ por $150

Todos os prêmios são integraes.
o Tticsounnino

Augusto tia llocha Jloiilviro

I \ íl 1 I I
íi, Ufil jUjjI'

CAIXA 1.05't.
lliO,
0,140

Escola JVttvnl
cunso UC lIAClitNAS

Previno oos candidatos á carta de ma-
oltinista da marinha mercante quo o
eiatno olloetnur-se-ha quinta-feira, 19 do
corr.-nto, oo meiii-dio.

Escola Nival, lli do junho do 100..—
i°. de Araújo e Silva, sub-socreiarlo

03813

noclnmução
Por que é qne tis dozenas ns, 03 e 70

sempro saem o o n. 57 nunca deu 'í lira
bom qiiestiisso a chapa daquelle numero.

. 137 Vizinhos.
«t*3=,

A. jBconoiniota,
.uii:nti;s

Declaramos quo siinicntc eslão niilori-
zndos a receber quosqtior quantias e dar
recibo em nume dn compunliiu, os seus
agentes, munidos do carta de nomeação,
Impressa o assignada pelo dircctor-pre-
sidente, por liavcrom sido devidamente
afiançados.

Os' demais agonies occupom*so npenos
nn propiigahdo, seni rc3pònsoblIidndó oi-
guina da companhia pelos papeis que
assignarom on quantias t|ue receberem.

11 o de Janeiro, 14 de Junho de 1901.
03834 A directoria.

lOsOOO/JOOO

I. DIAS—flua do Ilosorio n, 7d.
r.l.VIIK) CALDAS—Itua dn llosario li. 83.
A. DEPINIIO—Ilun Sete do Setembro n. 37.
ft. CAItNEHtO—T.S. Froncisco de Poulitu.
A. PItnilKIltA—Hua da Alfondean n, 80.
TliIXEIllA E SOUZA—llua S. Pedro n. 31
0LYMPI0 CAMINHA—II. doSarronmnln n. G

A.'A,&4,&
0 prenro acima, da Loleria Esperanço,

cxtrnhida cm 10 do correnle, foi vendido
o pugo nn copital da üahia aos Srs. Ali'
lonio (Lima & C, negociantes o mora-
dores no cios dos Amarras. 413J

.—-—.«o»
llil uny.uli .líiilt)-.

ACUA APünlTIVA NATUI1AL
Deve ser usada o mesmo preferida a

oulros meios ellinlnodoros na fobro ama-
rola. 094

TASiiil ti nt tonçõo !
Para o plt.no da grande loleria Espo-

rança prêmio Integral, 50:000,5 nor IJ503;
¦35:0005, por 750 réis; u 5:ouOJJ por 150
léir-, Extracção cm 14 do Julho proxinu .

4118

Qtit.rto «llsti'Í0t'ó iiiltil.i.i'
ASStOSIATUuA 1)1! UONillATO

Do ordom do Sr. general coiiiinaoilanle
do distritt', ouiiviilo os Srs. Nogueira
Moirelles & c., Frarioisoo Vieira Goulart,
A. Iloviliu-qiia & C, Souza & Pestana,
Lobrão & C, Macedo Coiiliiiho & C, Toi-
xoiru & Alvos, Lemos lieis & C. Anlonio
Coelho branco, lieis & Toixoiru,Itodrignes
Lopes & <!., Tliomaz dos Sanlos Pereira,
.Manoel Velloso Pago, Dlfano llocha St C,
C. ltibeiro & C, J. Menezes & C. o a lim-
preza Progresso de II mo & Ci a compa-
lecorcm uu diu IS do correnle, ás 11
lioras dn manhã, un secretaria deste dis*
tritlo, alim tle llrniaicni o'controlo dos
orligos que lhes foram acoilos na sessão
de 27 tio maio lindo.

Secretaria do t-oiiimoiido do 4» dislriclo
mililur, 14 do junho do I002-i?slonii/«o
V. Pumplona, oopltão-secretarlo, t)'J'SI

WbWêÊKHbWK mt I T'-''''Ti'uiiWi^inTHi-i'T^MTiii''lTr^iinM^
eb-._k_k;

à

Privilegiado nos j;aízes estrangeiros c na Republica üos Estados Unidos ilo llrazil. Patente n, 3,268
CADA BATERIA DO MEU APPARELHO E' GARANTIDA POR UM ANNO

Os pedaços de gomma elástica vulcanizada que se acham col-
locados na parte superior o inferior de cada pilha constituem O
ÍJÜ¥XCO IfSOIiADOlt VEWLVETEO, O (JUVICOabsoIjU^O um ÍJV1TA» aBSíssr-5.^§ oa foiiça
BAVEilIA.

Todo ò opperollio seui esle i.soIi.íl«I^ perderá si sua
forçíi CMl muilo poneoâ úin® e uão poderá ser usado senão noa
meus apparelhos, pois tenho patente em todos os paizes.

CURA TODAS AS MOLÉSTIAS NERVOSAS
FAZ DOS VELHOS MOÇOS -- FORTIFICA OS JOVENS

Embora façais sempre o que entenderdes, tratando-se da vossa saude, KÃO VOS SACItIFIQUEIS comprando utn rouicdlo
pu tratamento cuja unica reeoiiinienJnçáo rj a barutezn.

Caso nâo possuis vir, mondai buscar ou pedi por escripto 03 meus folhetos Jeecriplivos oVIOOR» c «SAUDE N.V NA-
TUIIEZA.1, os quaes scr-vos-ltão enviados gratuitamente á vossa residência, sem a menor demora.

<-lT
j-fií-71

ATTÍEIV-Í.
Devido a um aninincio diíTamatorio contra Gintui-õos Eloctricos, publicado nos jornaos dosta

capital, com referencia ao Cinturão Eloc.ltico do Dr. A.. 'I'. Sandeu, vejo-me obrigado, 110 intuito do
proteger os iiitorossos da ".The Sandeu Electric Oompany,.de New York" da qual sou director, a
convidar os iU. I). membros da Faculdade dè Medicina desta capital c ao muito respeitável publico
a visitarem o meu estabelecimento, alitn do so convoncorem da falsidade do aniuinciõ acima ro-
ferido; examinarem os Cinturões o baterias, que, uão obstanlo serem carregadas diariamente com
lima solução de vinagro.e água, o isto dosde JULHO 1)0 ANNO PA.SSA.DO, acham-se om perfeito
estado do fuiiccionamento c com toda a sua força primitiva.

00 JsmMflL oa ftRfHii,

Coio-mcnus

Rua G
or CARLOS BREMZ, director - THE SANDSN ELECTRIC CO.

onçaives uias n. 10 oe Janeiro
T>í\pí ©«Iti manliü. tis Cl 1ioi-iih «in tardo. JDomintfO.--, «Ins 8 no inolo-dia.
O Ointnirrio <** romottidó roj)ristradò, i>orto fi'i"->--ÍH- para quálqnei' «>iti-to du Itciiublicn.

AGENCIAS NA AMERICA DO SUL, B ENOS AIRES, MONTEVIDÉU, SANTIAGO (Chile)
AVISOS MARÍTIMOSLEILÕES

0 corretor Carlos iMourloio Paulo Hor-
lu, oulorlaodo pur alvará de juizo, ven-
diüit em leilão na Dolsa, no dia 1!) do
ciirrenle, TiOÜ acçücs cum 20 «|» da .Soeie-
dado Ãniiiiyiiia O Paiz,

Secretaria do Gamara Syndlcal, em 11
do junho do VMl—J. Cláudio da Silva,
syndlco. 037.5

íllF-J I2i

lllllllííilllf
I Ull ilu MU»

-o-
Projiiios

Ai.r.MATAittA no Povo continua a sua
real liquidação por molivo de obras o
dá prpmios a todos os froguezes ínic
fiiinpi-iiroiii 2iis5; rou ürusiiayana, csqulnu
dn largo da Carioca.

—-St-

s:«e.ilti S»i-epiir«t<ii'ln «- <1"
'H't.e«.leii «Io atenlongo

Tendo sido aiiiiullada a oohcufrencia
paro fornecimento dc furragem o forra*
gem a esln escola, no l' somoslrc do
corrente nuno, visto a alta tios preços
tias proposlos enlão apresentadas, de or-
dem do Sr. coronel commandantc, eon*
vido os Srs. interessados a a|irosentiiro;ii
novas propostas 110 ilin lí) do corrente,
as 11 horas do manhã, nu sala dos con-
selhns desta escola.

li-oolti Preparatório e de Taclica do
lloolenco, om 13 de Junho do 1902—/!/'•
fonso Fernandes Monteiro, oopltão-secre-
lario. 03704

ROGIIA & IRIliLlii
í73 iliiii Sete de Setembro 17!

PIB ¦
í-iISÍll.sitl «7f 11^

37

ESCIlIPTOlllO
Hua Sete do Solenibro 37

1» prêmio.
•fc» "
.-1.

SECÇÃO LIVRE

iuy e Píit-lllfu, rocohcndo In.prossi
!i,,r,as du oianliii, curiua paia .1 Interior
s (|9. oom |,.ui.- iliiplu nio os ') o oh-
paro registrar ald 4s li da tardo do lu.je.

, - -s.-.niii.-í puru r.u-liiir.il o valos posliiea
. illtoíior, nns diiis llluis, uti! .li li l|.' da

'— 
li. ¦.•iitilmoDin tln encommentlua porá Por*

liipal, A-orcB o Míidolru nos iiicsmos dios, das
n liiiiiis 

'da tnanb.í ús li tlu turde, ato u véspera
tlu |i,iiiiila dos paquetes quo so desliiiurein 11
l.i.-.lnii, 1 xoeptoanil.i os ilu Cii.npiinjftilo Mossa*
goriof M.11 liamos -, c onlrcKa, lomboio nos mos-
mus 1I1.1S dus; 10 ilu 1111111I1.1 Us '' ilu tiirile.

10:000$
¦-»:OOOS
1:OÒO_

esoo$
Í500S

CBRTRO UIRBlfiO BE.1PIG1TE
lli llua K(iv,i tio Ouvitlor ii

£• CONVOCAÇÃO
Convido os Srs, sócios quites paru a

assembléa geral ordinária, qne tem logar
hoje 18, Os 7 l|2 liorns dn noile, olihi de
ouvirem o icllura tio relatório da dlre-
cloria o elegerem a commissão dc contas

.!. Btntlelf-ne-,
4101 secretario,

SoeliMlnilts BJniãi. a ll.enoll-
O.MIClll

295 nu.\ (iuniíhai. camaiia 205
Edilicio próprio

Convido ns Si s. sócios quites o re-
unirem-se cm sossfto ordinária do oss"tn-
bló.i gernl uu si: I" desta sociedade, ouiti-
titiã, qiiinlii-!i'iru, 19 do correnU', as 7
horos, nlim de sor empossada a nova
administração e íuzor-so entrega do lim-
los iionorilicns conferidos polu usscinblôa
anterior—0 I* secrelorlo, Pedio da Silva
Moideio. '.113

AUTORIZADO

VE1.0E ÉJM LEKLftO

Preço do bilhelc Inteiro 140 róis.
I,OTi:ilIA ESPEnAKÇA

ISxtrocçSo nos suhb.dos. 4117

I.i.-M ifiiraltlos pivmlos da 11. ül-ti)' lolç-
:la tlu CajiltiiJ l-Vilcial, plano u. 91, citrahida
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Ho conheolilo o esllmovol comnierclanlc
Sr. José Benjamin, chefe da firma Den-
jamin & C, desta praça, 1 ceei òmos a sc-
Kiiinle corto:

«Sr. redaetor—Acobo do sc dar em
minha casa um fuclo de surprclieiidcnle
auilocin, o qual julgo do meu dever dar
publicidade no vosso conceituado jornul,

aí prevenindo nus incautos quo possam
acaso sor vicllmas, como eu, dos fu-
çoiili.-is do Sr. Carlos S.tlles.llscnl federal
ilo inpor-lo de consumo,

K-ilc Indivíduo compareceu honlem em
minha casa cominerciul, ,-ipi'osi-nlaiido-nio
uma ordem dc 50^1, saccada pelos Srs. J.
Sovorlano & C., do Ouro Prelo, a qual pa-
gncl tle proniplo. Ao scr-me entregue o
ordem, observei ao Sr. Sales que não
eslava o recibo legalizado, por lulio de
scllo. Em resposta, aquello.senhor orre-
bolou-ine a ordem c o dinheiro, saindo
e correr polo porta, som querer attendor
a mim c aos empregados que o acompa-
nliaram até grande distancia.

Kão sendo esla o primeira proeza pra-
lic.vla pelo Sr. Carlos Salles nesta cidale
o om outros pontos aonde tem chegado,
peco chameis a attenção do Sr. minislro
du fazendo paro n foclo que vonho de
narrar, para S. lix. ver a qne maus on-
tro,';ou a flseallzaçãp das niida-i federues
nesta clrcuuiscripção.

Muito grato, Sr. redaclor, pela publi-
cação desio, mo subscrevo ele.

Bello II uizoiilo, 12 de junho do 1901 —
José Benjamin.» 4126

«ci-¦6l.uirun-.-ii «Pl-.if.iiiy l.eotcl
H'*i úeo«

ÉM VAI.Ò0.S1.S (FHANQAI
nxrosiçÃo umvEnsÂr, p.inis IS89

( Urande prêmio)
EXPOSIÇÃO UÜ1VERSAL 1'A11IS 1900

(Membro dn jury hors concours)
Marca recommendada a lo los os iwgoctan-

tes c consumidores
Csla casa, cuja marca t: In tu cunliecida

eni lodo o inundo, garanto no; seus fre-
guezos a qiiuliilailo superior o ubsoliila
riinocnldatle du sua manteiga,

A. absoluta perloição que os melhora
mentos feitos cm sua novu insloloçãu lhe
permilloin eonsogiiir no fabrico da sua
monlelga justificará cabalmente a prefe-
roneiii i|iio procura merecer sobre ijuios-
quer outras marcos.

Cumo se menciona acima, estn casn tom
nlilidi) as mnis altos recompensas nus tli-
versos exposições o que lem concorrido,
o aluda por oceasião da ullima Exposi-
cão Universal tle 1900 O governo da llepil-
blica Itiiiicczii, polu segunda vez, conle-
riu ácasa BIIEÍEL PIllillES a mais elevada
recompcnanj reservada á iiiduslrin, con-
cedendo ao sogundn dos seus cheios ,1
cruz dn Legião de Honra, o que afllrma
de modo indiscullvci o verdadeiro me-
rito, apreço e reputação dns mantoigas
desla ousa.

As msníeigas litolol Fiòres encontram'
so em tudns as molhorca ousas do cumes-
liveis. 3519

Sooiiidnd.o Auxiliadora
<líiw Aries Meesutieiis
e ÍLiitooi-aòiS o Ooneli-
o «Mile.

75 HUA BENIIOII UOS PASSOS 75
Assonililóa geral ordinária, hoje quarta-

feira, IS do corrente, f.s 7 liorns du noite,
paru nprescntaçãu do relatório o eleição
ila commissão do contos c do novo conso-
lh i-O Io secretario interino, Dr. Camilto
bccalli 409'.íj

Â

OECLARAÇ*
.loiliu.-. Col
llnlo sess. -. nriliit. ¦

irns vagos e posso
G.T.-. da Ord.-.

Ki.doHCli
'l.-ição do car

Pombal Qí, •. Socr. ¦
412

DECLARAÇÃO IMPORTANTE
Nu fôrma dos compromissos o clouiilus

dos estatutos desla companhia, fazemos
saber a Iodos os seus mutuários que se
procederá ao primeiro sorteio dos «liltilos
do íioiiiiiiil.-ioãnii no dia 30 do corrente.

Será periiiiltida, livremente, a fiscaliza-
ção diteclo do sorleio, pelos Inlcrossndos
o polo publico,

lliu de Juiiciro, 17 do junho de 190;—
A dirccioria. 03831

I„«COÍ3i Militar
Brazil

do

A concorrência poro fornecimento de
capim toro logar uo lliu 21 (lu corrente,
ús II bo-as dn manhã. 0 edilal explico
(ivo esla st ti Io publicado no Diário Offi
ciai.

Praia Vermelho, 14 do junho do 1902-
Felippe Fred Gohrs, escripturario, 03830

K üeola Militar
Brnüsil

do

A coneurrcncla paro fardamento dostl
nado aos aliiiniics desla escola leni logar
uu diu 'Jl do corrente, iis II horus du
inuniui. 0 edilal oxpllcalivo esla sendo
publicado no OfiirlO (ifftrial.

Praia Voruiolliu, lá do jiiiiho do I90J—
Felippe Frei. Gohrs, escripturario.

03829

ülli-fÉil 18 fl» Ml.ll
ao:meic-dia EM PONTO

todos os «x-iilioros do
cnutolat*- in vónciduis,
como imelliur explica o
i-ie{i-iiiiit'i-,!

CATALOGO
34213 1 brocho de ouro pesando 10

tira in mus.
34Í33 I rologio de nuro remonloir 2

tuiiipus, pura senhora.
31311 I cttiü com pérolas e rubis c

I lapiseiru, ludo do ouro.
5 34397 2 Jurriulías do bronze artis-

lico.
(', 34432 1 relógio do prato remonloir.

3'iíli'J I relugio de ouro remonloir,
lampo do vidro.

34474 I binóculo cnm cabo c bolsa.
0 34519 1 nlllneie dc ouro com 1 bri-

llianle.
10 34521 I par do esporas e corrente de

praia, pesando tudo 300 grani-
mas.

11 34610 I anel dc ouro com 1 Itri-
llianle o I podrn dc còr

\2 34G42 1 relugio de ouro remonloir
para seniiora.

13 34045 I estojo para desenho.
14 34050 1 brocho de ouro cnm 1 Bri-

llianle c 2 pedras de côr.
15 3 057 1 Iintíto de ouro cum 1 dia-

iiii.nto e 1 pnr de brincos Idcm,
posando tudo f> grammas.

10 34504 1 relugio de parede.
17 3i7|ti t relógio do firula remonloir.
18 34732 1 pulseira do ouro pesando 12

granimos.
19 34773 1 cholelaine de ouro c cabcllo

com I saphii-a, pérolas c dia-
mantos.

20 34800 1 alfinete de ouro com 1 pe-
rola

29 34893 1 par do bichas com 2 dinman-
los e I anel, ilido dc ouro e
pesando fl gramnios;

23 34908 2 relógios dp prata remonloir.
25 349ÍI1 1 rologio remonloir imitação do

allumlnlo, 1 corrento de junta,
I pliolrn de âmbar encàstoada
do prata.

20 34940 5 cabos do prata para facas,
pesando 325 grnmnTns.

27 3495-; I relógio do prntn remonloir o
1 correnle de dilo.

28 3Í958 l relógio de praia rcniontoii-
para seniiora.

30 34935 l bicha do ouro com 1 bri-' 
lliante.

31 11851 1 nnel de ouro com 1 saphiro
ii 2 brilhantes,

32 11851 1 anel do ouro com 1 brillianle
diamantino.

3:1 14337 I bciigul.-i do ebano com cas-
lão do ouro o 3 brilhantes.

34 14338 1 pnlsel.ro cum I soplilrn; bri-
llianles o dititliuiiles, 1 dila
com 3 brilhantes- 1 dilo com
diamantes, I phosphtirclra po-
sando 18 granimos, tudo de
ouro.

I pulseira, I brocho, I par de
bichas com pérolas o brillian-

-.'00.',

tes, I broche com 1 pérola o 1
brllhanlo, I dilo coni mosaico,

cravação para dito c 1 pul-
seira, ludo de ouro pesando
73 grammas,

3G 20042 1 par do casliçaos, 24 colhe
ros, I cnncliii paro assucar, 3
copos, I cllicaro, pires o eu-
llior, lu Io de prato, pesando
2.13". grammas.

37 21553 1 pulseira ilo nuro com 1 pe*• rola c 2 brllhanles.
38 27007 1 cfjile do soda com 14 metros.
39 27030 1 armação com caslão do

praia.
40 27354 I córte dc seda preta com 13

melros.
41 28C89 1 relógio de ouro remonloir

International iYoIcIi o 1 cor-
rente de dilo.pcsaudo 22grani-
mas,

42 29748 2 relogloa dc ouro remonloir
paru senhora.

43 297fil 2 bengalas caslão do praia.
44 3 1348 1 itiediil ia de ouro com bri-

Ihaiiles,
45 30300 1 pulseira com 1 pedra do

còr c pérolas o 1 niedulha com
diamantes, tudo de ouro.

40 30300 2 anéis de ouro com 2 bri*
llianles.

47 30300 1 aliei dc ouro niarquizo com
brilhantes.

48 30300 1 brocho de ouro com diaman-
tes.

49 30300 I relógio dc ouro remonloir e
i corrente dc dito, pesando 10
granimos,

50 3O3C0 I por de bichas de ouro com
lirilhanles.

51 221II) I Avelo dc ouro pesando 19
gramnios.

52 22119 I boltii) de ouro com 1 bri-
llianle.

53 22119 1 niiid do ouro com 1 saphira e
brilhantes.

5i 1S95G I relógio do ouro remonloir
paru senhora.

55 18950 1 corrente de ouro pesando
19 grammas.

50 28980 I revólver cabo de ínadrope-
rolo.

57 29030 I bengala ca-iáo de mnrllm.
5S 29083 I guarda-chuva cabo de mar*

Ilin para senhurn.
59 314(12 1 binóculo grande com caixa.
CO 32510 1 córléde seda com 10 1|2 inc-

tros.
01 300911 1 relógio do ouro remonloir.
02 31288 1 par de bichas de ouro com

4 biilhoiitf s.
03 31283 I par du bichas dc ouro com

2 brllhanles.
04 31308 1 Imi fio de ouro com 1 bri-

llitiiito.
05 317.13 I brocho com pérolas c dia-

mantos, 1 par de brincos com
pérolas e 1 anel, ludo de ouro
pesando 10 granimos.

AG 32035 1 nar de bichos do ouro com
2 brllhanles.

Oi 32182 t penle de nuro o tartaruga
com diamantes.

G9 32182 I niedulha de ouro cravejada
dc brilhantes.

70 32182 1 pnr de brincos de ouro com
4 pérolas o brilhantes.

71 3222.5 I culxo para pó do arroz e 1
penle, tudo do marfim,

72 32241 3 botões de ouro com 3 bri-
llianles.

73 32315 12 collujres para sopa. II dilas
para Chíi, 11 garfos, 12 focou,

concha para assucar, 1 dita
puro sopa o 1 lollior paru peixe,
tudo de cliristoflo.

74 32398 1 corrente c medalha de ouro
pesando 4.8 grommas. -

70 32712 I borluquo de ouro com 2 bri-
llianles o 1 botão idem com l
brilhante.

77 259Ü0 I pulseira do ouro com 1 sa-
plura o btilliniilos

78 25900 I iiool do miro com I bri-
llianle.

79 25900 I miei de ouro com 1 bri-
llianle.

8.1 33 i7li I par do botões dc ouro com
brilhantes para punhos.

81 33144 I revólver.
82 332(10 1 bengala eastâo do prolo.
83 33Í2I 1 gu inla-i IniVii pura senhora.
84 :'3'ilii 1 córte do seda com 14 melros,
85 33024 I revólver.
SC 33Ü9I l relógio remonloir, imlloção

tio nlliimlnlo,
S7 33715 1 cnnivcto cncoslofldo do ouro.
88 33'i2 l cigorreiro do prata com chapa

de ouro.
89 31852 I holáo ile ouro com 1 bri-

HlOIlIC.
90 33903 l par tle b lüos do ouro com

2 linlli-iii'1-s, para punhos.
91 33079 I par de Iii Ins do ouro com

2 brilhantes.

92 33282 1 cburuloira de praia, pesando
91 grammas.

95 33430 I linlão do ouro com 1 lui-
lliante, I cordão idom com bo-
licúo e argola do ouro o pia*
tina, pesando tudo 15 grammos.

95' 33545 I nnel do ouro onni 1 saphira
c 2 brillionlcs, I par do botões
idom com diamantes o pedr.is
de côr para punhos.

!)7 33024 1 pulseira de ouro cnm pérolas,
pesando 10 gi-amuias,o 1 cstojn
com 1 tiiitoiro do madroporolo
o praia.

93 33G5G 1 pulseira com 1 pérola o bri-
llianles, I broche com bri-

¦ Minutes o diamantes, 3 anéis
com 11 brilhantes o 1 duo coni'A brilhantes, tudo do ouro.

93 33711 1 relógio do ouro remonloir.
liiO 3H97 I salva de prula, pesando 545

grammas.
101 34203 l relugio dc ouro romontolr.
102 34205 I broche e t par do africanas,

Inibi de ouro o pesando 22
grnmtnas.

103 34234 1 rologio de ouro remonloir
ohronographo e 1 niedulha de
ouro, moeda.

104 31277 I medalha cum pérolas c pe-
dras, I anel com pedras, 1 pen-
co-iioz, 1 par de bichas com
brilhantes e diamantes, 1 anel
com 1 brilhante o I relógio
remonloir, tudo do ouro.

105 31337 1 brocho de ouro com diaman-
tos o pedras tle Côr.

100 34420 1 politoiroe l castiçal de praia,
pesando 025 granimos.

108 34455 I anel dc ouro coni 1 brillianle.
IIVJ 34517 1 cordão do ouro pura loque,

pesando 35 grninuias.
110 34520 t nlllncte de ouro com bri-

llianles.
111 34538 l anel de ouro com I brillianle.
112 34543 I rologio de ouro, corda por

chave.
113 34551 1 relugio dc parede,
lli 34581) 2 botões de ouro com 2 bri*

llianles.
115 34033 I linlão do ouro com 1 bri-

llianle.
llll 34G4S 1 cordão dc ouro, pesando 20

grommas, paru loque.
117 340G5 1 nlllneie dc ouio com 1 bii*

llianle e diaiiiiinles.
113 34703 I relógio do ouro remonloir.
119 34720*1 relógio remonlnlr para sc>

nhora o l chalelaine cum din-
llianles o pedras de còr, pc-
snndo 10 grammas, tudo do
ouro.

120 31720 I brocho tle ouro com 1 bri-
lliante o diamantes.

121 34720 1 p ir do bichas do ouro cnin
coraos o brilhantes.

122 34720 t anel de ouro com 5 bri-
llianles.

123 34740 1 relógio dc ouro remonloir
de 2 tampos o 1 corrento de
dito com medalha do plaque,
pesando '.9 granimos.

124 34714 1 corrente do ouro, pesando 22
gi.-imntis.

175 347GG I par de bichas dc ouro com
2 brllhanles.

120 31707 I relógio do ourn rem inlolr,
chronogrnpho o do repetição
(dando liurar, o quartos).

127 31770 1 cordão, 1 pulseira cun ber-
loqnOs do curai c massa, I
anel, I botão, 1 pardo brincos
com pérolas, tudo de ouro o
pesando IG grammas; 0 garfos
do metal branco e 0 facas de
christi.ll!.

173 31771 I concilio de ouro o. canivete
giiárnoeldo do dilo, pesando
liidn 17 crattmiis, o 2 relógios
tlu ouro remonloir para sc-
níiu tu.

179 31847 1 telogio de ouro remonloir.
130 34851 1 bengala caslão dc prata.
13! 3430j I cordão do ouro, pesando 39

gr.imiiins.
133 34881 I bnlãu dn ouro com 1 peroba

c diamantes
131 3430! I pulseira do nuro com 3 bri-

lh mies o diamantes, pcsüiiilo
17 grammas.

135 31909 I Im.che de ouro com I pérola
n dluiiinntes.

130 3'i932 1 nnel de ouro com 3 brillian-
los.

t.17 3íi30 I correnle e medalha do otn-o
com brilhamos, pesando 40
prniniiius.

138 31941 2 nnois de ouro, sondo I cir-
colado de brilhantes.

139 34981 1 par d,- botões de ouro, po-
sondo io grammas, para pu-
llll IS.

110 31930 1 pulseira üç ouro, posando 17
grauimas.

ileal

».«?*&'' '¦- IV ',,'---*%t

íclcs atoiiipanliia df raiji
cl)llftl,Ul!|lli)Ii

Vapor Jo

mNinii...
CLVIlli...

SAÍDAS l'AIIAA I IIIIIIPA

 0 do julho
 23 do '.

O X*"A.GroTJ"BTJ3

esperado do Uin dn Praia,por Santos o Ilha
Orando no dia 25 do corrcnlo, sairá pura
Ki.i.itluiiii|.i <>>., cum esculus pela
Sllilllli, l-.M-.lli.l.lili.-.., B.ioli....,
Vi(-.i o Cliei'1.<¦¦'•;<), no mesmo dia

ti tarde.

Esle paquele recebe passageiros para
n.diiii o Pernambuco.

O r-A.-TiXJJÜTa

DANUBE
esperado de Soulhamplon e escalas nc
dia 23 do corrento, salrã pura ftannt,..-
viiióo 8im.ii.in .'\i,'<-ib. deools da
Indispensável demora.

Esln paquete recebo passageiro- da
I" e 2»classes.

Pura cargas, (rola-se na agencia, com a
corretor Sr. II. Cumpos.

Pnra passngens c outras Informações,
com o superintendente interino

W. J". BAKER

1 MIA GENERAL CAMAR» 2
SOBRADO 03747

loiipagni. des Mcssagcrifis Mar
PAQLMHIOTS—1'OSI'i: ntANvAIS

AGENCIA
PIIA iiUTiEinO DE MARÇO 79

I-AIIIAS IAUA A illlllOO.l

ntlÊSIL  2 de julho (escalas)
ClillDII.I.EIil'..... 10 do (dircclo
ATUNTIQUE... 30 de (escalas)

o •PAQrjaTiiJ

OHILI
.• LAirriGUEcommandant

soo buje, 18 do corrente, ás 3 horas da
tarde, paro B-i^i».»!* c iiorii^So.», lo-
cando tóuicnle cm i»»ii»e.

As encommendas renchom-so naogon-
cia aló us 3 hoius do tarde,

O embarque dus bagagens dos Srs.pas-
sageiros dc 1», 2* o 3* classes lem lognr
no cOes dos .lliiielriis.ilns 7 as 10 horas da
manhã, hojo, 13 do corrente.

O embarque dos mesmos Srs. passa-
gciroa dc 1", 2" o 3» classes lem lugar no
caos do-, Mineiros, ao meio-dia em ponto,
hoje, 13 do corrente.

Caro cargas, trota-so com o 3r. J. Dobln-
iuo, corretor da companhia,rua Viscondo

ile Itoboruhy, aula du Junla dos Curre-
lores de navios.

Fsto companhia uno reconhece Inter»
nicdiarlo algum nn vendo tio bilhetes du
posBiigem; por esto motivo ruga nos
srs. passogoiroso íiivor de virem pessoal-
menle cumpriu- as suns passagens no
escrlptorio tia companhia, ú tua Primeiro
du MarCo n. 79,

Para p-irangons e mala Informações-,
.¦uni o (.«ente I». UAIU.IQÜH.

03809

ÍJllU

.lliu, 18 do jnnlio (ti! 1902.
Cnivil,!,. e Jlolsn

O Banco dn Rontililtco manteve todo'o tlia a
taxo ollldid du.il 27|3.' solire Londres, olll.
unido i,.-s bancos estrangeiros o dti II lajlll.
A' tarde, uitidii ti-iln, o llivi-r Ploto Ilanlí 0. •
optou u lu.iu dt: 11 3|i, sendo cita a unica ul-
tcroo.lo (jfllislnl.

O movimenta dõ marcado começou oom os
bancos sncimlo u 11 I3|li), cnm iniuufiins em
letras l.i.iiinflas liitnlii-iii a II '.''i'1's-, mãi SOll
condiçüi-s, conlra utilrn pupid, loiros promplos
ou com irazo, o II 7|S o i, innviiuonti) cessou
iluiuiit.- a itiunh,!, siislonliiiidoilu us cottifões.

A' lunlo, polo iiiidò dia, os bancos tiiuslrii-
ram-sc InuecTabs, snuntiilu o II I3|IU, soli
i-n-.di,-*.!.-, ijuitainiii us laia, cm s."iiiii'li' a
11 :i|.'. II 251*! pura os saquei banfarios,
oom iransocítios realizadas cm oiuro papel a
11 13(10 o iiogoilo? I.iiiiIii-iii o It 25|'l-'-

A Urdo u'mercado loniou-so liiinc, sohro
as oOtirtas au uigiiuias loli!as qno opparciicniiii
a II 27(32, ftclianilo i-i.tu vcndõdures a esto
lut-tti, i'i,ui i-oniprailorus u ll ?|8 o negócios
fuiii.í, .- ...indo us bancos oni gcrul :, II I3|lti.

Caitiptirodu o niovlini-iiloruiii os dn.-. ulliniiis
íiuí, i.ii. Iul do Imiiortaiiclo, rojttl Io o; no-
goclos .'cilas dc II 3|i u ll 2i|32, boticário,
COIilt-,1 u tuitro puptl dc 11 2J|'Ji a 11 7(3.

'I. .-,<¦ ofllctllCS lln lliu :
l.liliil,,.-....
1'uiii... ...
lllilill. Ul;.'!,.,
Jtiill,,
1'01-tlll lil...,
^t•!, i, i...

/•(it d.-

ÍPKUOS PUBLICO?
íui 1 IA 1 A) Cl TIMÀS COTAÇÍUS UB Ar.fU.iCB3

líuprdst. iiocíónol do 1M8 (liOO(ií) 1:620}
15000)

, . 1879
> i 1889 port,,..
H 

' 
; . ¦¦ lltllÜ.-..

,, 1895 pori....)) » num....
1897 |i(irt...I. ii nom....

Oeraes dc l0/0
,. » » miiidus  ....

Ciii|irestlino niutticlpal
I. » iioin

1'oli-opollá 12000)
listado df MlnosUeriícs

tlO ItlO llll .l.lln-tI(J |'l(lllli|...
. tio hlo (ifnndú do fu\ (5ÜO|i|
i. co lmpitiio Santo 0 7„
? 1.0 l.i.i.. Souto, nln-ig.irfiCi

de tilK) lrs,, 5X..
iiiff.riplôt-s m- li "/„ (port.)

" R (!.(.[..*)

1:0200
2:2000
1:2500
1:8000

tSSái)
S7S0
9970
1)953
8750
8100
1500
15-i)500
170,)
0880
31101)
4310
3000

5000
i;s5.)
IjSIi)

3.000 I. i. Kv.Flumin.(2570)
130 » » .. » (10'L)500 ii ii O:ilydiaul.('i0o/„|•1 Beclbos de iiiiiii du Uoblneto

Portiiffitez do l.i.-iiiii-.i
¦jiTr.iir.u

;I))0/ÍCCS1
Doroos do 5 7„
Empr.do 1805

>* " (tlUIlli]
ii » 1807
• > » Inotn.)
r Miini..ip..l
f> » [nora.}....

Insciiprõos do 3 70
R IliOlll.l

Estudo do Espirilo Santo.
Estudo do Jliiius

Debenlures:

90 d/v ll 3/1 a 1! 27/32 tl.
ÇJO. . 6805 a 1812 por Ir.
M) . 0001 a l'007 por ll/in.

3 . 0,SU8 ii 0815 pul lira.
3 . 307,? íl 37! ¦ ¦/,.
3 40230 uií-.'VI pordolhir.

,... ?vniiii*til dos Coriclcres do fundos
JlUiu ni i^ if.-uiiiiitcolii(-õi-s:

A 00 11,'V A VKVA
illu tcnitros II H 10 a II 40 Iii

0807 u (SIO
I ...iiiiunfo í"0 i I 000

' : mi. tilicl
.. I. iiitiai :i?l

¦ uni... 't .'OI
Coi.cui,,,.,—•iliiCQUV

, l.titi „ 1,,1,-iuliiil, |,..f lí—'•'¦ 2'i'J

1
tu ,; ..
ínisa malrU-
firlk-uler....

It .i.i.lft ,i II 27 31
tl-'.í.:*t! u II lt/18
11 ll/JB ii 11 7/8

MOVIMENTO 0A IIOI.S.I
MM a:, NA IIIIIIA Ol'1'lCIAt,

Apols. liinp- do iK'tã
» n n

, « Miiiiii-i|.;
lll..ttl.l.

1000 liii-.nipt-õe:
ÜOII,)

60 Aoçs. Ilonc
:t i r

101) »
.80 .
20

n (iiiiiii.)

do 3 »|.(nòiii.)".:

i Couiinorcltil
Liiv.c du Cumin.
llopulilioa

02

/('•'. »
100 »
í.oo Deli
100 »
/(OI) »
oo «

2 li •

Comp. •'• Botânico....

.. Ciinllniiçn |l'nli.. Nno. ili''l.um i.
Eiiiii. Viu.i.ii.

V|:MiAS fillt M.V----A

liou Acfs.Coinji. 11.1' ('..AIji;.uin
50 - A.í'ir;niajinm.*iuâ

8850
K780
1500
1500
15 0
1510
152)500
CS.iJ
0800'.150

1150
(ii0
350
350

020
1120
lüii
1-80
210500
100
1'0
100
100
100
100 ¦

0500
0100

borocoüaiin
I.. i.i mi liotanico
Empreita Viaçãu
Jovriüt do çômjntívcibf •

liancos
Commcrcial
Coniuiçrelo
Lavoura o dò Commercio.
Ilcpubliüo
liiiral llypolliecorio

H7..J...
Carris dc ferro:

.Inidiitt llotuiltcó
b. Cliristovão

Cstriidas dt: ferro:
Hinos do 5. Jiiionyiiio....
Sotocaljaoa.

(20 %1V. tlu Sapucaliy
Seguros:

VÍf!Í|;i!irÍ.t
Uni-.uiliii
linliMiiniza-Jora
.Merriirii.

831)0
8800

1:0000

1505
155»
0380
0350

¦110
2020

108250

070
1100
070
350500
280
70

1120
1020

Tcculusi

ua
tira
11'ltrdusliíal,.

CürCüvado
lNillliuIi.l (li! l.lílilU...
lVU'ii|nilu:iiia
S. Jiiii-iuliii..

170

¦100

220

1800

200)
220

IBuf)

«820
IdOO
2025o

100

8.80)
8810
8780
0070
9900
149 500
1530
0850
11820
3000
1.880

'03
1680

100
1000

050
1100

1100
1000

150
155
25
70

1300

228 3
I7H 5
l'.t..0
18.'.,)
VI 500

1600
3.0

Diversas:
Alllançn Horcnnlll
I.otnrios Noclonocs
Mi'llioraini'Ulos DO llrizll..
Mclíl. iio Miiraiiliili)
Sul ii Navognçilo
Transporto o Curruoirci.s,,

110500
183

150
Mi
110
40

170
700

Notloins o inCorii.ni,

lloui -.o hojo cm ossémblío oí nccitinUtíis
du Companhia Estrada dc Forto Minas dc S3u
Joroiiyiiio.

Á Dolso hojo níto funcelona; encerra iido os
bancos os sons espcdlontcs an melo dia, oin
conseqüência das exequias foitas -no deputado
A-UlfÜsto ScViíl'0*

Xíciiílns Ilseno.*»

AU'AN1ICUA

1)1,1 17
De I n 17
lim igual portado do l'J0i

nECEOEDOntÃ
litu 17
Du t n 17
lim Igual período de rui

ims.v nc IlC-SOAS no estado no mo
Dia 17  1.1 i25-"-72
lln I a 17  180 1000121

2tl-.'i20f008
3.I')1) 110 (.811
3.18:'! 2u9„ 201

378005511
1.138:70-15592
1.0)5 2115.0ÍÍ

lim igual pcrloilo de 1'Jiil  11181,1.2
IlCCEIlEtlOIIIl 110 ESTADO DU'MINAS

Dia 17 10550
lio I a 17  195:5103
Lm Igual pei-ioilu ile 1'JOI  1.1! 127,

;i'J!

McrciuL. da oafú
Nn sognntlu-fiilru us vendáí niiii pussui-iiiii

ile K ÜnU saceas e Imhiúmii n niurcailo dü cuin
HijiínríorS íi íüiaacitailtírcsii.ui FollVcll nUtíriiç-ãíi
CDiiiiiHiiiiiüo a rViiíiilai' iias/lrtmjacyües ruali-
/u.l.is ...s \urr„; dc U0I.I.I a 1)5200 pelo lypu 7
uiir;i.*i- iiiii,tu,lo -.-u' iiu-M.i. tli-.|i.tsii;.i.i d a parti
dús eiisnv.iiluivs.

Paia uK|)uria_í,o óxiaLia âcmpri. alujiima pro
cura, nlViiriM,'!! in m ruiujtr.ul.iroJ p-i.-rir ¦^»',i'<-
a naao «li^ li-?, |if.i'i.ul »»s ulísaiitífuluruí! nilu >
iIiIh-iíiümi suiiit niisii., -.'tiiiituuamlii ltruu*.i
pruütis dc IÍ0IUO « 002 o pelo iy|.u 7.

As rendas conliòcldus t, lunlo eram ile ('..Oiio
saivas, soiinitcluU' uljjumas. cuircffas, feclniiulo
o inoicailo Iii nu-.

Por liaria ilenlin entisnntii l.oís sacras,
teii.lt, passailu cm Jundiahy 17.700 ditas, paru
Sanlos.

A llul.sa de Nuiv Yorli fncltoil un dia 10
com fi pontos dc lijísá o atuiu lionlrm euiu alta
du 5 ponloi; » do Uüvro
...Ita ilo ^5 o. o a de llatlibi

íiImiii liuiitciii com
SCín allciaçài)

Tvno n. 0..
„ n. 7.
,. n. 8.

ESTOADAs

Estrada dc ferro
(Uu 10
Do I a IO
Cm ihimIih'1 uniu .te 1) 'I

ríl/iti(((iJ0111.-

Dia IG
Dò 1 n 10
Eliiigual periododú 15)1

ilàiril dentro:
Diu ÍO
De I a 15'
Cm igual [..'iioiludelllill

Por arroba
00700 a C08ÍÒ
l'.0ioo .i 00200
50».) -
.i.y.iw --

0.7-13 391
5.505.750

Rxisti tida nn dia 15 ¦
líiiíbiiftiuns no oi'- tr>.

Ealradas lios dia 10
Iij.i3.ci.cl.. nn t\\\ V\

i:Mti...i'.,".'_'iii'

Lovcrlng .1: ('... Now \'orl; —
J. \v. t)o a im .v. C 1'triit
Oi-iistelit A C, uliin 
íti.-i.. tti.itii-i .i i;, n.ii.ioiis..
Pllllo A C , poilos do norle.

031 337
'J UC!

2'. .195
0.U11

C32 300

saceas
990

t.u.i
MU)
:i75
•114

31.1 C!3
272.875

1.107.080
013.700

113.10'!

50.315

Total i-in ttilos
Idcm cm Saccaj

Desdo o principio tln innz.. 131
Em botai periodo da 1901,.-., 10)
Termo media dâ 1002
Teimo iiítidio de imi
Dçsilc 1 dc julho

itosuno nos ii.tii.Mu.iit-i
Destinos :

l-lsiiutiis 1'ntilos
!.inn|ia

iiii du lYutu .'
Uiiliõlilgeil

¦,¦•1.052
0.011

• 133 sacciu

8.570
0.050

109.011
Dt.V .ÍJ

Des Imi prtliol
lllli itfUUl ti..'1'lti
Uc*»i'c 1 ilu jilUíii.

I.i de I iul

7.871 s
20

1.100
¦-'ll

30p

0.00!
119 "55
lui. 07*1

•i. 117.281

Total 1 :.'o

LSTIIAIIA DE rCHIlO CINII1AL OO tlli.l!!!.

<J5tsçi.ca dc rft'mô3Sa civ.

iMercaclo do í..ciiocih
eitiiada no puano

íloicadotijs futi.i-l.is uu tlia l'i:

(larViTo v
l''..||iío ...
lllilill...,

Madeira,
Milh
Oiicijui.¦I. .nt túlio
lllll-lld-l

M.inliiiil
Atíooí.

I! 15
7.0..0

28.357

-. DlOÍO
lúlup.
30.580

I.3J2.

iÓAioó
90.98!
-.071
li.811

201 1:8 111.13
-«,

IMovimcnlo niApitimo
i:miiau.-ai'.."ii:s diuoacii in is

1'i.illiiii'iro—IluriM iiuii-r. iUud lident)

Slocli (lé cai'.! nas
13 dc junho do 190.
Stonilos
Barro do Pinihy....
Pcscngoiio—'.
Goninicrcio -.'.
Serraria
Ilelli-.l
Jui/ At! IV.ru
Silio 
Saliiir.t
('.rictür.i
Ciiellileil.l
T.iutiaie
Concoiçlo
Pinto V.i.)
Norte 

Total

ítocii nas cslafüçj Hi clu

Marilima
ísane

50
lll
317

::j
D80
Ml
393
201
l'U)

liei-., cnii--iir.
lo 00.1 sacüa-i,

l.iiet-poiil -- Vu
l-,.'|.-|jsi V, .'
p-fiiero

viuva
lo i a r.

.1. I.. II-

Total
Fdins.
30.580

li 332
033

t;.U5-I
119 íi'.)

2.071
11.811

315 203

ilu (102
lll. lll!!'.

Oi-flviii, do :i.:)is tons..
iV (..; ni.mif. vários

llucnos Aires — Vap. ing. Iknleq, 1.308 lons.,
(.'oiiini. II. C. Ci-ogj",equlp. 23: ein Insiro.

Pciolas — Vap. nac. Atjii, l.iiti tous., comm,
llciito Tcnncscii; unulp. -^ cm lastro.

Bui-liadas .¦ Ncvi Vorlt—Pnq. Iiulgo 'I ordsworth,
fiiiniii. CiMliain; passags. Ailliur Cul.Ias c suo.
iinillu-r; ns amors. 1'üVcrciidii J. It. ICmiDoy,
llarold C. I-. Trlnimlnglmiii, VVIIli) lloscu-
iludi li cio 3* clossu o 39 cm transito.

S. Julio tl.t Barra—Vnp. Pinta, 'W-l lona-, comni.
li. Itudrlgucs l-iiilo, equlp. 18: o. vários gó-
tu-ros.

Estanciíi—Paq. flttcíiíomi/, eooim. Mtcliol.

V.,l|:
Cíiu:
g, ii

(')!'.

ío—Vap.
Wilsul

iiir. Ponitmii,
Sons ,Vs C.;

do 5..'í. tnii;
riiaiilf. vaili

2.803

Saceas
30.307•201

30.513
Kilograntmas

IlerrblJo no dia 10 -.'Í3.38Í
desde  0.713.223

liu. Igual periodo de l'J(il  5.335.327
Liti dt-3ct,-'ltl(to o poiodli jiCCii.

li.s,.l.o!h — ll.ii-oa ininieg. t7o(islit
%1 tufis, coÍHijf. u capitão ; (iianU
!,i.-,-a's do tafO.

Suiili'i.1 — Vap. alliin. Moiu:, do 282
.-r.trlDs. II Sloltz í: (!.; om luslrii.

BaltilllOlí-Vap. ing. i\>«1.«, do :'-7.'.9.

consiga. Wallcr nrúllii cs A- C.; íiijiiu
tuus. Ac iniiii-suni''.

OKl-llAIIAS NO TiIA li

Ciii-ilill' — 23 l|2 ds., vap, ing. Ilottnslmv

d, do
5.100

tons.,

toas.,
5.0'Ji)

I.80O

Notioli.» mni*i'iruttf
l'ELEOtlAUM.13

PltLuTAS, Ui.
0 poqucle íltnjtli seguiu.

Itto tlu.rstiK. 1).
O paquete /(tipaci/ seguiu por .SuntOS»

lll'S lllilill, li.
O piquete Itailubu seguiu.

ÍAfOftEi GSHHUnO 1

18 Portos do norte, Pernambuco*
t8 llio d,. Prata, Oravla'.
18 Uvorponl c escolas, Panamá.
IS Antuérpia c oscalas, Iforner.
f.) tianlos, Contentes.

Santos, Atulten.

lons., ciiiniii. Illaiiil: ütpiip. 20:
lloliiilro Itudrluiics .'.- ('..

Bahia Blanca pela llltii llriintto—II ds-, 8 lis. du
ultimo, vnp. ini;. lüngshmd, 1.295 tons.,
(•(iniiii. N. Jânio»; equip- '.'5: c. trigo au Jloi-
niio inglez..

S. .I(i:*iu d,i liaria—I A., vap. Fidelcnsc, 225
lons., oiiiiiiii. Pedro Oomos Itomio; equip. lll:
c. vários (teqoros a Coiitpiuih.a dc Navegação
ile S. Joilti du Borra e Campos,

Par.tiiiijriut -- IM lis., vap. (ivntcti, "1" lons.,
cnintit. A. I'. lliu;; ,('i|'ii|i. 33: c. gadu c:n pcn Salgado (V ('.. j

AAII.AS N.l dia 17

Santos — Paq. ing. ItOSSClt
possag. Auifu tu Amaral

. co mui. t.oombes

Mac.ilii- — lliul»
llloaiilo; equip.

,/üff't,-.fi tous., m. A. Josó
Vários gêneros.

20 l.iverpool .: escalas, Culderon,-,'(i llunilitirgo o escalas, Sibéria.'.',', Soullianipton c escalos, /Jmntíie.
23 Portos dn norto, Mundos.
23 Hamburgo o escalas, Ilclgrano.
25 Itio da Prato, Ultimes.
25 New Yorl'. o escolas, rciinw,oil.
20 Brciiieii o escalas, lleitlelberg.
27 lliimbiiigu o escalas, .síki fttDof.tj.
;".( Uvcrpoul ií escalai, »Sc//h.U.

VAfOIU»'. VU'i|
18 Bnhla o Peiiiambiioo, llnnema.
18 Portos do norte, Salc//t'(c lio lu.|
li Livcrpuiil c escalas, üruviti.
18 Santos, .Ifiin..*. (12 lis )
is llordéos o osoolaS, ."/,'/( |'J hs.)
!!i Portos .Io Pacifico, Piuuimá,
l'J Vielllll.l e. C-iCilli-, M.uiipti (8 hs.|
20 Porlos do sul, Ins u. i. ,|
20 lii-uii.cn i- csealns, Ambcu (! hs.)
21 lluiiiburgi, c cs-.ai.,., tiirrtenUi 110 bii•..t Sau los e cscdluá, Uatviti.
21 Piirtus .it, sul, ítti/.in ', i lis.)
21 ulo di Prata, /iu.u.'.
25 Situtbaiuplott c ttscila, iliamM

—i'* -1 káv,-*»,*^,. . m
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Í.Wv

laciCc Sleam KavigalioQ Companj
Mi.liluo parn n Europa

OIIELLANA  2 dcJulho (dl.ectc)
IBÉRIA.  15 n » (escalas
jÜNAili  30 » «"' (dlrect0''

OPAQDETEIHOLEZ

esperado de Monlevldéo, via «llio
iCriuitlo, hoje, quarta-telra, 13 do cor-
rente, sairi para íinlilt», d»ornnm-
liiico, tlibnn, Corunlui, «-<>
i»uiii«:o c í.iv<-i-i>i)i>i, Binanliu, 1'
do corrente, '.; 10 horas da tnanha.

Esto paquete roocbo
pass-ag-eli-os para Baliia
ePorauiubaco.

Cioza» 
lnrorii!»e" — Maroa reffls

Irada — Matam instantaneamente pul
gos, persevejos, baratas, moscas e mos
t|uilos: lata 800 róis, du.la 8r; na ' -"
garia Pizarro, rua Sete n. 47.

dro-
3013

Curtas 
«Io «onça para oasas ejia

peis de casamento;
n. 09.

rua da Asscmblóa
4115

I.oriloii-io 
— t apólice do

n. Oi 509, e 1 dita do G00',
1-.0004,

n. 509,
geraes, |tiros de 5% perteocentos a
D. Jootjulna Tlicrcza l.eile; pede-se a
ipicm encontrai' cnlregal-us a rua da
Alfândega n. 1.1, sobrado.

piano
41 A;

n. 43,
4130

3701

Írtpinzorrone—Professor 
de

_e canto, reside na rua «In Luz n
recebe recados, un rua dos Ourives
loja de pianos Ilcvilacqtta,

Ou« 
<i c jóias velhas a 1'700 a gramma.

Compra-se só a pessoas oonliecidoa.
Concertam-80 e reformom-so jolus ua ofll-
cina Pimenlel, rua dos Ourives n. 113,
sobrado, entre as casas llerinaiiny
Bazln.

eino

NOVO li iísriiExoico
IMil.B

[¦A.CE-

AMAíéx

esperado da Europa boje, 13 »l« ,c_01 
*

rente, s-iirn para niooto-ltlôo,
1-ini'ti /.««im», Coronel, uni-
cnliiiniio e -4/nipiir«'-»«'. amanha,
19 do eorrenie, ái ll horas da manlia.

lislc paipielo recebe passageiros par»
luenoa Alies.

psra Iliu da ITats, vMidos poi* troa
_ic.i'Biiiipi,r.ri,í*ovei*,aupreço 

-ie».i..-.i
tm i- ciosa, c í 8.0.0 em 2- dila.

rara rargs, trata-s* com
F.l).Macliatío,rua S.Pedro n.

o corrotoi
15,1' nini.il'.

Prepnrnilo
por Corroía
Ouimarãcs,
e in p rogado
com os me-"DE Ihores resul-
todos no Ira-
lamento dos
darlhros, Co-
ui i' c li õ e s,
manchas, da

clle, enipigens, brotoejas, sarnas, pan-
nos c caiemos. Os conhecido.' clínicos
Drs. João iliincio c 1'ioile Souza altestntu
a sun efllcacia com optlmos resultados.
Pude ser empresado cm banhos geraes
o do loilclte. de preferencia aos sabo-
netes aromatícos,

Deposito—Ilua Gonçalves Dias n. 71,
pliarmacti. uni 1Í5C0, duzia 15.000.

0CCHSIÍ0 ÚNICA
EXTRAORDINÁRIAS A PREÇOS I

-NA-

CASA DA COTIA
"B NO

ATELIÊS, COTIA
.,.,._.—_. •*?**¦ "'

A mais séria e legitima reclucção de preços
ÚNICO SUCCESSO DA ÉPOCA

A Casa da Cotia, grata ao acolhimento quo lhe lem dl:ipensa«!n as genlilissimas
famílias, continua n vender por preços ao alcance dc ludns as bolsas, garantindo
desde Ja a boa qualidade dc Iodos OS seus artigos.

COMPANHIA
SE

BORIGAD'0
brotoeja

TQSS5

Iam passagens, cncommenda" o outr
informações, com oa ageutej.

WILSON, SONS & C, LIMITED

2 RUA S. PEDRO o
i-l

0370

Âét
f/'j-','>\$X<8)r~

mÈSm
laiiiliiirjjSiiilamcrilíaiiiscliflllam

seliifíalirls-ficsellsclafl

41.3
r. ,\ broncblle oguda c chru.-
j nica, eot|ueliicbe, asthnia,

Inlluenzn, rouquidão, escarros de sangue
o tuberculoso pulmonar são enérgica o
efllcazmcnle combatidas pelo Xarope Pei-
tora! Bi.liamico «li: J. llodrigues, poderoso
coltnanle; produz soiniio tranqüilo e re-
para dor.

Deposito—Ilua Oonealvos Dias n. 07. Sao
Paulo, Daniel & C. -MG

rn«niir7*. Vinho dc l'ula*lodo-tati-
rHftUUh_.A meo phospliotododoJ.
llodrlgues, excellenle tônico empregado
no tralnnienlo dn cscrophulosc, anemia,
i-achillsmo, dobilldode tpicr proveniente
de e.*gotonit'nlo nervoso quer do outra
qualquer causa palliologica. o na convn-
lescetiça de tiidn.-i n.- inuleslias.

Deposilo—Una Oonçalves Dias n. 57. Siio
Paulo, lliruel & ti, 4147

f,-nnii! «*•?:'n — Mirou Sobrinho,
tmüLbílU vidro 2-5, «luzia 20*-,
todni ns pharmacia.- e drogarias.

v.ni.inn pnrn »>

1UCUMAN
DIÍL0IUN0
SAN NlC0L*«\S •••¦

."tit-opi*

28 dn corrente
VI de julho
l'J dc •

0 _AQU_T__Ll.-_.V~)

rAlíüIWTOiSLtl!lItlMuI_.iJ
capitão ,1. ItltOIÍOEn

esperado de Santos aniaiihâ.lO.sairá nodio
21 «lu eorrenie, ás 10 liorus da manha,

par'
Bnliitt

Madeira
Lisboa

Rottcrdam
u Ha-nlmiríSO

Fi comp.iiihia
Ittlla pnra bordo
suas bagagens.

fornece conducção gra-
aos Srs. passageiros e

111,
um
cm
021

ii.u O rua du

r~s"OK*-iiEin"i Importa-
í:t>r tln especialidades
nicdlclnaes! preço.» seu
competência; rua Sete
de Setembro ti. 14, pro-
t.iirmo. «3 uu)

liistnicção Primaria e Secundaria
PIANO E CANTO

Professora diplomada o .corri lotif,» pra-
lica do magistério aceita algumas alu-
ninas em .sua residência, 4'1'ua Dr. Cor-
rela Dutro n, 43, e, lendo algumas horas
livres, lecclonará piano e canto eni casas
de família.

¦.'<-•"-!••>.

r:;-.;-'' ."¦, ..«>*,''-'r;_

H-"-izrii'iiiM

Crelone allcmão, melro, padrões
duros  .000

Percalo dc cores para vestido,
corte com 10 meiros  4.000

1-lancla fantasia, pndrOes chies
c moderno', pnra veslido, me-
tro iii(ll), iJ-AO  1.100

7,('pliir pnra bluzns, metro  1.300
üopiilr bordado a seda porá ves-

lido, metro  2.000
Zépliir bordado para vealidos,
metro  *~O0

Cassa fantosia, padrões novida-
de, metro  1Í500

Gósso fantasio, branca, bordada,
ullimn novidade parn veslltloá
melro'SOO, 14200, 14500 e..". 24500

Orgondiporn vestido, inelro.... tjlOÜO
Tecidos du cúr, padrijes novida-

tle, melro  1.000
Drlleto azul marinho e branco

para veslido, melro  14500
Cassa dc cores pnra vestido,
metro  .(SOO

Levanllne cordond.padrOes para
chcmiselles.blusas c vestidas,
melro  14200

Foulard de algodão, sorlimenlo
colossal, (inra vestido, melro
1,5, 14200  14400

Potiglnclo, padrão variado me-
Iro  14800

Chita franceza superior, JSG00,
4800  14000

l.evanline.padrão chie para ves-
Uilo, metro 4700,4800  14000

Fustüo branco superior de cor-
dão, melro 14500, 14800, 24 e 24500

Zephii' francez quodrelli&o para
veslido, iiii-tru  1400"

Chitas largas pnra colchas melro Í4200
l-lniiclla branca larga, inelro I.,

14200, 1.500, 24  34000
Ariuiir du lã, padrões novidade

para vestido, metro.  24000
Greiiadino dc liulio u seda,
melro  24000

Zepbir cordonó, pndrOos novi-
ilado pnrn veslido melro  14500

Cretonne branco pnrn cama de ca-
sado, melro 24300  2.S0O

Filú inglez pnrn cotlnailo, melro 
'(~'(i()

1'ili'i para noiva, melro  1,',00'i
l.iiilii) para lençoes, largura 2,20

metro lü o..  85*00
Linho para fronlías, metro  34000
Crepo inglez, metro  li^Ji)1)
Sletiiii trançado superior, todas

a.s cures, metro  t~">00
Mellm glacé o lislado, moiro  -.'800
Mellm frou-írou, metro 14500 o.. 24000
Selinelado todas as cores, melro 4800
lluptiste do lodns as oores.melro JJ300
.'luiiiii francez, poça eon 20 me-

Iro.-, n !!¦!, I».", 124 -... 144000
Morlm inglcz, com 20 meiros ga-

ranlidos,  154000
l.ã pnrn vestidos:

Colossal soiliiiiuiitu tle lãs do (o-

S_Èr>B:,,OA_E-IT-í__Ij PBDBR^
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ílPIrlv Illli Li liu II!

ToiIob os p a et 13 e - e »
tio st a companliia siio
llliiiniiiailos ji l»i"i- olo-
òti-lcao possiiom osplen-
«ruí.-ii.i ucooininodaçoes
para. pas-sae-oivos cie 1»
o íV classes; i«o»»i ooa.1-
nlxcivopox-tnffuoie abordo
o as passoííous »le -£•"
elusse incluom vinho «<j
uiewn.

A companhia vende passnpeiis dirocln-
tlientc parn Paris, via ClililllILHUU ao
preço de a 20.15 em l- classe.

Para raiva, trata-se com o correlor da
companhia; W. II. Mao. Klvcn, rua Pri
niciio do ílaryo n.

rara pnssaceiis
com os agunlcs

E.lracção do dentes, rem dor ..
Limpeza de denles
Dentaduras de vulcanile, cada
dente

ObtttraçOes de denles, dc Ma ..
Dcnies à plvol-
loiòas de ouro, lio 2().~ 
Concertos de dento duros, Teiios

em a horas, por mais quebradas
c defeituosas quo estejam, il-
cando eomo novas c garantidas
por iniiitu lempo.cada concerto

5£0U(J

5JOO0
7.0011

15/000
40.01)0

I0J000

das ns coros, metro a 2(~,''*."U0,
Hi 14 ti...-  5.000

llerinó preto superior, do pura
lã, metro 2,5300,.').', í.  f>5."00

\lpnea de seda preta t; azul ma-
ri 11 lio, lua n lavrada, metro
2J5O0, 3., ''. 5., o.:  õ. 500

.-'cila de cores o branca, pa-
drões novidade, metro '.'.300,
3_. ..SOO, 'í, 5Í, O}  8^000

Setlm o suriili de todas us cores
metro.... '. 2Í8O0

Grepo da (iliina, metro  2^000

Armarinho

Tiras bordadas, metro, «5300,
MO., .500, 0001, .800 e...... 1.000

línlrenielos bordados, metro &\00,
Í000, .800  1.000

Fila fa llu, I peça com IO melro?. .000
ítòndtt valenciana, peça com 11
metros  liSOOO

Fita do setlm ile ludns as cores,
ns. 3,,r), f). 12 e 22, melro ,~'G(i,
."'OO, 1700, ÍOOO ,• ¦. 1.500

Fila pnra cinto, todas as cores,
metro  2.500

Retidas brancas, largas, metro
si'i00, .500, Í600, .'SOO  I ~')"0

Grampos, atorlarugados, duzia. 1.000
iliiilo do couro, um  1^800
Pó du arroz, 1" qualidade, üelc-

trez, caixa  I "500

Pó «Io orroz 1» «lualidado, De-
Iclrez, branco, pacote  15000

Óleo babosa Deletrcz, vidro.... 1.000
Laços modernos para eeu hora,

«ie 3. o,  lõjSOOO
Dolcas do couro ultima novi-

dado para olnlo, «le 3i5 n.... 15J000
(inze seda paru enfeites, melro 1.500
Dita crespo, melro  2^500
Galões de seda de cor prela

pnra vestido, melru 500 e... 15000
Travessa alartarugnda, pnr... 4i500
Coliotespara seiu.orlts, suecesso

da Cotia'  55000
roucas pnrn baptlsados de 5;1 a. 20.1000
IrOberlorca avelludadoa de 5j a. üU.000

Atolior Cotia
Vestidos para noiva, desde 40°. 2õ0,'000
l!nxovaos complelus para uoiva,

do 80. 25013000
Vestidos dc cassa para senhora.

de 25,5 a 50500:1
Vestidos (io lã de Mi) I0UJ..00
Vestidos de linho u sodo. desde

5 _n lãOíOOO
Vestidos do soda desde, 100. 300.000
Vestidos do hergantine bordados

a guslo do "regue-., (le 120.5 200^000
Veslidos paru Inti), Ue.40.ia... IOOíüOO

Ülocçno to <-ri.»íir"

Itlqulssimas capos, todas bor-
lindas, puni senhoras, a 8",
10,5, 12$, 15,, \W, 2(V5, 25
30., 40. 

92
EXTRACÇÕES A

lEl-TT j____. S- O

Viuva Cruz Ferreira
Oaotão do Crus Ferreira e <.,i.

irmãos Edgard, Primillvln, l»nMi«. 3
o Artliur, íaroneza de Alagoas snbrlnbos c sobrinhas agradeucá ncuhoradissiraos a todos que so di«p,aran,

acompanhar os despujos mortaeu^e sui
querida, saudosa u pranteada inãi irrn.c tia Cocilin Curv.-ilta-i dn Ci>u_
Ferrolrn, e convidam-os a asslslirem
ú missa quo por sua alma mandam rcao
ns Igreja da Cruz dos .Militares, amanhll
qtiinla-feiro, 10 do corrente, ás 9 horas'
Antecipadamente confessaui-se reaoulie-
cido3. -jfja:

i.° Icüdile Coriolaao tm ra

Bl.€_i@M_a a.
__.»-_ Í2 lioras SO — 31»

_P_|.:Jf_| £%á%'à%mmZ20 _OCJiiJ®

I-. -«__-__- '——-

A~s Hoi*as

' Inteiros
Meios»,»

J500
750 réis

•x-3*»* -))OU- -»<)«- _•____

_£___« O Asai.-*.-.manho
lioras.-_.',« *-i lio ras O1.' — ?-0« A.'i- «

1 K Víl ã\ ál ^ 
' Inteiros,., JjôGO

I. 0 • 1.1 tf tf QP Meios...... 750 réis

eB fi t$:fb Í 

__f • ^_hrnnnp 1 ntpfifi DP. *% aJQâO \

JA 
familia do malogrado l» tenonlo

...(~ du armada nacional Corlolnao'
nini-io dni*iii<i Clntro,mand_
rezar na igreja do Rosário, hoje

quarta-feira, 18 do corrcnlo, ús 0 lil, _lM'missa por alma do mesmo ílnado, 3' anni.
vorsarlo do seu passamento, 4135
mmmmmW&mmWBSm&mmmWISaBm
Amélia iio Espirilo Santo Coüceiçã.

tlilelvina 

Adelaide du Espirilo Sanlo.
P.rasillna liuedes e seu esposo, pro-
feasor Itoui Quedos, Antônio Guedes
seu esposo, Dr. franklin üuede*'

o llllios, Amalla Duarte, seu esposo 3«-
haslifio Diiailo e llllios, ürazilino t'. ir,
Espirito Santo, Mnlliildo Gonçalves, séti
esposo José Luiz Gonçalves ellllia, Ante-
nor 1', do Espirilo Sanlo. Prancisco Joa-
nuim «le Sai.tWniia e llllios e Dr. Jofio do
Nascimento Guedes, sua esposa e Olhos,
mãi, irmfns, cunhados, sobrinhos, tio,
primos e compadres da 

"allccida 
Amo-

lia do B>-iirH<i Hnilto Coui-ol.
ção, participam ao., parenles u pes-
suas dc amisado i[uo.a missa do 30', uii
em memória «Ia mes 111 a llnada, será cole-
hraila ainiuihri, quinta-feira 19 do cor-
rente, ás 8 l|2 horas, na malriz da ('an-

I ilclaria. 4122
mi%iV2^^?3£2m&rsafâ2gssm:A%&

D. ELVIUA DA GOxSTA JACUTliXGA
3 0 mnjor Henrique .lustiun Jos,; íl-

í» ves Jaeulingn o Jusllno ücnriuiu
í' Àlvc3 Jacutinga, esposo o llllin da

mesma Ilnndo.inandam celebrar ama-
nhS, quinta-feira 19 do corrente, as
0 horas, umi missa na igreja da Cruz
dos Militares; c para esse acto convidam
os seu-, parenles o ;imiwus. 1140
_____' trvwmmmmwaanm

Aproniptam-ae enxovaes cora-
plclos para lulo cm 12 hora-,
110 grtiiide estabelecimento d;
FAZENDAS ITlETAS.

"ESriS--- _"__''

.Oi
AS 3 HORAS AS 3

Voslldinhos para meninas de lõ," e 20,t, ternos de brim para meninos
12,3 c muitíssimos mais artigos que vendemos por preço sem competidor nu

50.000
10/ e

Atelier Cotia e na Casa da Cotia
83 E116 !_ Wãimi ll D113

03SG

m
,,«'.

no GONSOLTonio 00

Di,., Silvino Maii.oin

tAL-nn^no com o Io rniaito ka botosiçÃo
ou 1900

4 e 6 Rua da Carioca 4e 6
Entrada pelou. íí

Das 7 horas da manhã .'s ii da tarde e
das 7 às 9 l|2 da noite, Iodos os dius.

- 
,.v.i,;¦mm

r. ¦"¦'-'"•>;l?i>.Ç'.í

BittWÊLWtim
^'¦^èMm

s-~~*<£^ F-rÁa mm mm fâmi rl^ ^':J'-,'', ímm _S mM ÈmÊ % ¦--- '''-¦¦<¦¦Y %\\m pi ;-*i >'M mi wi \M %m wm mm JzítfBm
¦ WmWmw mm mw mlw"%_p/ ^JF XtAJ^ a *Ur V m_iP

II 5f

gesimos >ein

Os ~i.>".lliot«.s aolinniasb
.ooco tias Caneollns n. *- A,

nda nas- ajj;onoia« guraea <1«* OAMOBífi A KJ.,,
cudoreço t«le{_,i'ai)liico--p-EI-"tJN', c-ui^íii <lo

e n cio
ebem

;'.uni l)i!li»íí
1«'331>.J'21Í At_ c» esK.-ai-fCí.aiii-so tio quae/aquer iJCditlOH, ro«ju íido-stí ;« inaioi-
clareana üasi üivooçsnoà. Acol_am«-âO ux-uiiüt»-» no intorioi* e uoei lilstuilos,
dautlo-1.0 -vraiitajosa comniissão. . 0'S'j

Correio SD-í.iG, ti LUIK 'VEIjI-.OSO A C, rua Nova cio Ouvidor n. IO,
roço tologfraplíioo—3L.XJZVQL, caixa cio Correio f^l"^, as <_u:\<*.s nó ro»
oimpnfirameiito <? pajg-an. bllliottcs preiniadois ílm.s LOTBKIAS 1*>.V CAPITAL

1611
TELEPUO"-. M. '1232'

iS dl P8!S.\0
DE VENTRE

RUÍDO NOS OUVIDOS

I m .W E BIVAT Mm A Ia ..
596 LA SALLE

C 111 C A (' O - IU..

___e_aa____8_B_'_Br-_-B^

dHOS AOS FUMANTEb ul uiu.
Quo quizoiem ter certeza de empregar o verdadeiro

TtP>J^3P>j:T31JEZ. _^lVi__BjFí--.3á'.
exigirlocademl~ihos bom acabados o elegantes, ~r<jn)(~~)('eom 100 folhas dé papel de primeira qualidade (os fnlst- "'* '¦""' ' ¦

ilondoros só emproaain í*~> tomando, todavia, o nosso
nume/ode tarifa (PÍ» «. ».). — 2u As palavras: Brooeiú
S. B. D. G. et Marque deposóo en franco et à 1'Êtranger.'v 

ül"> os am^mimtmBmmmm•£¦•¦--",¦'cinlo rui-
nltos ton-
tiniu ilu
um lado
tia capa o
titulo :
anncaso, sojiro fundo dourado; f, «lo oulro lado, o
escudo do modelo nn nexo eom coroas «le pérolas «lc
prata e leüo preto sobro fundo <l«; ouro. — .Exigir tam-
bem os nomes do Inventor o dos fabricantes ;

GASTO,' D'ARGV & C" - 3Z*JK.T&.T&
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AnliRO...
Moderno
Rio
Salioadp..,

'IIiO

. WwP Mineral cstural Puríatim C,i x-i*jifflt: outras informações, ^r^ii^iaaaa-^aiífaiK^^^i^'^

E. JOHNSTON & C. f ffláÉffl 1 _^__
n-v nm íl HfMlIlil na *_gaii.aee!íii<~r^!sá_£fcj«Sníl«iJ U _...._
ÜZ IA _• ) >2 AAn.ilí!liilriAe,domhi1el,Mic',nr.tlaPnrll\ I PflMCU., 1IU1I il lui/iii/ '- .,, pmt'que a dltn UM tonltm WH4 do S hUl\iò

si/liilanciai lhas tias quacs ti
^mmmomnmt-nmMsmy^mmpjCÊmmamB^^r.aiz SUWATO DI ÍOOA JL SULFATO DB WAONESI* V

iii-nin-íin- 06•-!0", a'2G8 S_ &mm<"m*— «44#4«;a 
OIIJECTDS PERDIDOS y^*VW/V* i

|»fiiV.'~> Vi. txiiir solira o lelrciro \\,'3>/Bt&

cn. inclltc ile chaves. t^^^^^^nnf°'-%\S^^v&rft-:
«Jmn licença da Prefeitura. ~~~~" ~~

—Z ||l|lfl 
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Umu laia tlc farinha. U JlLllU VI X 1 \ LU I JU

U« livro ec^e da Companhia 19 DE JUNHO DE 1902
£. ChrislofAo. r. g* & fIVfnWf j*j if.~ I

Iiimi carteira com algum dinheiro. |^a iy j-ãO.__iiL- Oí 1.1 ¦ 11

RESULTADO DB 110»" Louis Lftl!)- succcssor -^^==^^-
_.,. o. 4 HU* BARBOSA ALVARENGA 4TXX—Gr. .t fi 3 wiiiinni nu» «
l.t_f. 4, ANTIGA I1ÜA 1,1-OrüI.DlNA B | y 11 IlíS || jP 

'

't8—Gr 1J2 Tf ti Jo dc fazer-se leilão no dia 10 tio lH La O O Bíl LJ fLu'"*' CÒrn mie dc todOS 03 penhores eomo prazo maaaimm mnmu4,4,—.(.t,. ll qc ]i) mezes vencidos, previno-se oos 4mTEBSBSistiFeerrfítmWstBx!Sffm
Srs. mutuários que podem resgalal-os

PAlí A. HOJE ou reformar esiib contratos ati" o dia iln
leilão. 3027

Os. 4e eK. 3~>«. l«o OO

FRIEIRAS
/Si (li! familia ; trata-se i.u rua Cmiieriim

EMPIGEN8, DARTHROS
:i, p-n-a iii-riiiua- CUItAM-SE COM

¦¦;ís BOEICAMPHOR
A^iTiTern.^nrKíafolK! WMM MWiW ÈdANDi

^í Marquoü dc Pombal n. o. 41SG

e; rua De*.c-
Vende-se uma; in forma-se com o Rr.

Ferraz, á rua Tlieuplillo Oiloni n. 65,
l»nntlar. 4129

_i$5il 
le b.teliiila «!«' superiores seiian tlc
de ttidas as coros, a 2. o uiuiri).

,, Aiircuo, ,ar8„ ..o ca„i,n ,^. PINHEIROS 
EM SUBSTITÜIÇlO

UH ES»L. 
jj iJS || fflõlffii

ATÉ 30 ©S JUNHO
«t ^_

V 11- m.-I, iiuni novo i'..i- 'ii-",5 ; na um ¦.«« pi«ulii"i eni i;i-i'..l, cm iiuuiu Ut: Deus,

Toda a classo de sunlcz c debilidade «lns ouviilos, monos a surdez tlu nasci-
p.icnlo, e curavol por meio da nossa nova invenção. Oi ruidus nos ouvidos cessam
nconllnenli.

Cada pessoa podo curar-se pnr si mesma na sua casa, com poucas despezas.
IlUBAIi C_LISfIC

AVENUS
ü. s. A, 02S4;

xasaxatiü

_í' /J
^S^^j^**-**ff

MUITOS JliLGAMEflTOS ORTIÜOS CONTRA OS FALSIFICADORES
BlW.Xill.I.AS -. 1» de Agosto de 1883. — P.llll/,: 23 de Novembro de. 1382; lide. Maio

de 1888; ir, de Haia de '__.- 
SI de. Ahril de 1888; SO de. Janeiro de 1803;

íí de Maio de. íSOá; 10 ik Pedreira de 1805; IO de Fevereiro de |_97
Üm~W&mVlKmttmmm%VttmmmmmT2Z*SXài "V " JC__a _____!-'

blllllllii lill Itíillll il! Illl) 1 ilâilil!)
1901AUTORIZADA PELA LEI N. 496 DE 28 DE NOVEMBRO DE

•»J||^
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CAPITAL EMITTIDO..,. 5

HOJE Prêmio R

5 HORAS EEOiJE
0:000$000

__SB.^ffl.®l_i__l.«_.___L-Bta__.lll

nconselhanins quo Iomom o Pd
Rogé. Oom effeito, ouso ío Pó
Rogo basta pura lii/.cr cossai" im-
raediatamente a mais poyfciuuz
prisão tio ventt'0 o dissipa as
iilóas tristes, an enxaquecas e
congestões quo sito ns consequsn-
cias tlella. Oomo o sou gosto ó
agradavol, as mulheres e as
crianças tomam-it'o com pra?.or.
Em uma palavra, purga segura-
monte, aoba.d..v-~lmeíIT15 o ra-
piilainento.

Por isso a Acailomia do Medi-
cina do Paris teve a peito appro-
var este medicamento para re-
commonclal-o aos doentes, o quo
ó muitíssimo raro. Deite-su o
conteúdo do vidro om meia gar-
rafa d'agua. Para as criainja-i
basta a metade tio vidro. O pO so
dissolvo por si só om meia hor t;
bobe-so entílo. Se offorecerem-
lhes qualquer
purgativa om 1
DESCONFIEM, íí
e, para evitar

Os bilhetes acliain-se á venda na sede da Companhia, ã rua
Visconde do Rio do Branco n. 183, Nitheroy e nas agencias do loterias
e kiosciuer.— O tltesouirciro. m

mm ii iiiii fiii

VISTAS
•gp-r

DO EP:A,/Í =
:''--^r.-*va*:*;'-*K'-_íí.r:

lu-i;ii--ie uma lavítleira pai-a casa
ido família; trala-so ua rua Gamorlim
l«, 1? andar. 4iK

A1ii;-iimii 
unia moç

tloiin, amn seccá o copúlra; á rua das
Larnnjoiras u.

lugn-Ho ü liom '." andai-, na rua dns
Jnrives n. 75; Irala-se na loja. 4143

<;lnii-Fir. do uma criada ;
(iiiiiz dc Pombal n. D.

Proclsii-so 
dn uma perfeito eng

madeira para roupa dc scnliora
homem, quo saiba dar Inslr
nove du Fevereiro n. Ií.

Pi-oclea-Bofumo o fngão
142, sobrado.

uma cozinheira tlc
a rua tle s. Petlrn

4143

)reol8a-'ao do uma njiidanlc dc
veslidos com pralica; na rua do Hi»-

Jontle n. 1G0. 4144

]-*roclnn-so 
«lc uma criada para lidar

com uma criança e mais aerviços
leves; na rua do liczcntle n. 1C0.

mi

Vomlo-«o, 
por IfiOÍ, uma linda ca-

dela Sainl llcrnard, «le tros niozcsilc
Idade; Iritta-so, na rua Proslilente Do-
jialc.iaiio n. 0, ".illicniy.

romli*-HO um piano tio autor
1'lcyel, ipiasi novo pur 000. ; na rua
Luz n.41 A. 413';

V<maior pnrleiçàu c
Xbl, 1:i, lif c 304000;

5. 
14, ponto dos bonds Villa Isabel. Atten

e-80 a cliamados. 41M

lirevidmlo a 10.,
praça TiraJeriti.-s

Mtwm&smBsmtmmB^sBmW

EM'PH0T0G1ÍAVÜHAS
¦ Encadernado luxiio.am.nl. e confeceionãdd na Europa

Conliim eslo preeiosn livro, unien no gonoro .pio so lom publicado em
todo n llrazil, coica tln duzentos vbins «Io.» prjn.cliiaes Ipgaroj u panoramas
da oldailo do llio «!n Janeiro o dos listado.).

(i tamanho de caila plinlogr.-ivura o dc ?0Xlõ.
o trabalho í: o mais põi-feiio «inc í,c póitii exl_lr, impresso om superior

papel asselinailo, ndornatlo de vistosas vinlielas art ntiiveau, turna-se bcllis-
slmo n aspecto .ia IIIúsI.rnçEto.

Esto niliiiiii ú digno «lc figurar nos salões de maior luxo c gabinetes dc
raridades.

E' um valioso mimo para prCFcnte. A impressão das piiolograyurns n
a confecçüo anistiei do álbum são nítidas, claras o perfeitas coiiio us me-
Ibo.rns triiiiallios Confeccionados nesto gênero na Knrtipa.

Lu.\uo.ía capa descnliatla com capiiobo polo mcslrn tia caricatura c do
desenho no Brazil dá a esle álbum a perfolçito ilescjada.

IÍ' nm livro que custaria '"".' uu *. »i>.~ so fnr.se confeccionado aqui; no
emlanlo, v«on<lo-«© ¦><>»• *-* o pelo Correio *."í-";"ti<t>. Os podidos
devein ser dlrlgltloá u C. Percirn —04 rua Asfièmbl.n; lllo «lc Jnnciiu.

(irai)
xadrez

Casa

O infeliz enfermo Arnianlino João da
Costa, 0,110 lia dois annos e sele mezes
li.ia com difllctlltladcs e aeba-se privado

oc Iodos os recursos, soürcildo os maio-
ros vexames, paro pôr termo aos seus Ira-
aincnlos, pede aos cor,-n;i'ics bondosos o

ao publico em geral, em uoiiio de Deus,
i|uali|iicr esmola para seu auxilio.

Deus a Iodos pagará estes beneficies.
Por favor, á rua de Caiiimb-* ri. 5,

quarto I). 13
lista generosa rcdac.;ão, que tanto pro-

tege 03 pobres,prcsla-sca receber Ioda
o qualquer esmola.

No eseriplorio desta folha vende-se um bonito álbum com Iodas as
explicações das cédulas «Io governo c bancarias em substituição aló 30
do corrcnlo pela Caixa do Amortização e das qne estão so rocolliuiidu
com os' respectivos descontos, em cujo álbum estão pliotograpliatlas as
dilas cédulas, li' um elegante alhuin e de grande utilidade. Vende-se
a 4J o pelo Correio a 5.000

(fepcdldoa dc.cui __f .lrigldo" c J. 0. Freitas, escriptorio d'0 Pais.

am

Grande Êxito ha mais de 50 annos
«mm

li
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LicortGiââo piíiuuc-
Este MEDICAMENTO, tlt!

llü-uu-oauiiii
sabor agratlaoel,

adoptado pelos melhores tfíetlícos do Paris-^m1^^*"_~~3*£Il.-" '-.'¦';*.?•*_«
CONTRA _________"

DEFLUXOS, GRIPPE, TOSSE, iNFLUEí-ZA '4^

CATARR0 PULM0RAR jÊk
IRRITAÇÕES DO PEIT0.BAS VIAS ÜRIHARiAS_Sfe

_..t -*.l. ,'.**-

•A _P_-flSfe ^

C~—."^~_^-_*_r~____:  _____

outra limoaaiSi
)gar do Pó Rogé,
•'Olt INTERESSIl
quatriuor confn-

siioi exijam queo onvolucro vor-
nielho iio produeto tGiiku o ou-
_...<;. do Laboratório : Maison
í,. Prôre, 19, rua Jacob, Pari-.
e 105 rua S. Pedro, llio de .la-
neiro. -V veada om boas phnr-
macias.

Produeto fabricado no labora-
torio da casa L.Fróre (<V. Oliam-
pigny & (J. suecessores), no líi 1
do .lanciro polo pharraaceutico
da mesma casa emParis.formado
na Escola Superior do ('liarru i-
cia de Paris. 05831

TINTA ^Tuu-Pí(ETA'oe
^C^OlvíTflKLQ.
UMIC«*) ÜSABA "4r\~_,/v'

. REPARTiÇÕE". PUBLICAS.t±?±zzzrrzzrz-zzr^zrz^
03 IS

E DA BEXIGA £*__

PAms, Ph-rmacli t~antr.il do Franja c- nas piincipaeí Phwmadiiis.
¦s^KSi».

J mmemmmmVmJL .r,1 _Di;_x:i_E3
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AUTOMÁTICOS AÍIE~1IGAK03

(liroiioinrlro Vicloria
109 RUfl DU ROSÁRIO 109

__ íi ______J
gpr
i iSOLITARIAI

1 CORA CHITA j

ESPINHAS E ECZEMAS
Curam-so com

B01UCAMPHOE
VENDE-SE -NA.

PBRFl'H..RIA BEIJA-FLOR
O dentistEi Costa Porto

rápida o garantida iii (16r tlc
Iriliaiumoção das gengivaa e Os-Cura

denle!
lulas.

Dentes ;i 1'ivot o cun'-.- tle ouro oom
solidez. Preços ao alcanço de (mios. Hua
Srte iio Setembro ti, 51,das 11 as ." da
lanle. Extracção «lo denles som dor; grátisao.» pi) liros, dns 3 as 4. 41W
¦~r/-~ty-W1-*^~_w*-a~'-e?*^

21 111

QUEIMADURAS
E

Curam
ASSÀDURAS

BÒntCAsiPiioncom o s.-ilião
LIQÜIDO

Fórmula do Dr. 1'ranlilln dc l.ima
Vonilo-ao nn

PERFUMARIA BEIJÍ-FLOIt
MOINHO DE FÜBA

d:bulhadores,etc., etc.
Lidjjcrwflóil liíi]. Cy.' Llil,

74 RUAS. PEDRO 74
mo de JÃsÉíno oifiG

líli _AS CHAGAS DE GnRISTO !!
1,'ma íenliora entrevada lia atines, com

iiualro llllias menores t: com «luas dcllas
(locntoa, sendo uma tuberculosa cm ler-
neiro gráo c sem ler meios para Iratal-as,
1-eili; as pespons caridosas, por alma de
seus parentes e pela sagrada paixão e
morte dc Jesus Clirislo, uma esmola pnrao seu sustento e dellns. A generosarcdacijão A'O Pais presla-so a recclier
Ioda o qualquer esmola com cite destino
caridoso; na roa llagalliães li. 0, avenida,
casa n. 8, Caluniliy. 4128

Olfercec-sc uma, com hasianle pratica,
puni lcccionai- portugueü. gcographla,historia, francez, arillitnottca, italiano e
iiiiislc.i. (Jiieiu precisar iios seus acVüiços
pO.li!tliiigir-se, porcaria aAilclIna (luu-
ç.-ilvcs dus Santos, na reducçiu «J'(~ Pais,
a tinem a mesma agradece o favor de rc-
cpfaòí todas a.i communicaçfles «juc nesse
Benlldo ilio sejam dirigidas.

i _H.OBT.-r.OS .te 3SCHET&K |
PtisrfrintèuUco, Przmt&ào rom mo<Jiir,ii

VttjQ DEUlLHin 1 :*TAI.IVKI.*~~~r.'iin ritos Hs.íriT/its de tahis
t.fíl ffll/aS flS /-/'(/ICíJiJi.eS r/inr/JiflCdii»

VÇg&mf<^AÍ::KW&tWr\

Creosolal Granulado
uu

jT-^LCOEI..?, .A.S
•h::: ~a_j i~r~~_. s&k.

ií h iloonçns cio iioit.n
tts.-oiieiiito chi-onlcn

'S".i.-.h«.ii ri-[i'..-Iilt',.
TllIlIM-OIltOHG."Fi-nquoaio 

[.iiliiiiiiiiii-
VII5KO 8fé©Ò

I~m loilas as pliarmacias e «Ir.igarias.
UB.ÓS1T0 OlillAl,

3í$ Ruadal.apaá8

II i° concerto

I VIANNA DA MOTTA
UM

"«•IIO üjp JANEIRO
02.98

MOREIRA DE SK
Os bilhetes acliam-s-

desde jã ã vencia, em
casa dos Srs. Artliur
Napoleão & C, rua do
Ouvidor n. 89.

PREÇOS
Camarotes de Ia ardei

» do ''¦- '.
Cadeiras ile 1* classe,

u de 2» » .
Varti.das
(lalcrias

M.0UI'
30.000
¦10.01)0síõõo
10.000'tfW

Hifôy C* ™V A Tf r-. _^í)?S^Sr.*''Si.-»'ri'Í
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